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1932-2022: NOVENTA ANOS DA CONQUISTA DO 
VOTO FEMININO NO BRASIL 

Ana Crhistina Vanali 
Andrea Maila Voss Kominek 
Vanessa Vargas Bober 

No ano de 2022, completam-se noventa anos do marco histórico da 

conquista do direito do voto feminino no Brasil. Foi em 1932 que o Có-

digo Eleitoral Brasileiro1 passou a garantir o voto das brasileiras, 

quando em seu Artigo 2º estabeleceu que “E' eleitor o cidadão maior de 21 

anos, sem distinção de sexo, alistado na forma deste Código”. Dois anos de-

pois, na Constituição de 19342, o Artigo 109 estabeleceu “O alistamento e 

o voto são obrigatórios para os homens e para as mulheres, quando estas 

exerçam função pública remunerada, sob as sanções e salvas as exceções 

que a lei determinar”.  

Enquanto no Brasil as mulheres já votavam desde 1932, na França, 

reconhecida mundialmente como berço do feminismo e da luta pela 

universalização dos direitos civis, o voto feminino foi assegurado legal-

mente somente em 1944. A Suíça, rico e desenvolvido país europeu, 

garantiu este direito, somente em 1971.  

Apesar do relativo avanço em questões feministas, comparado aos 

mencionados países, paradoxalmente, no Brasil Colônia, a maior parte 

das mulheres vivia subordinada à autoridade paterna ou do marido. 

Nessa época, se o marido flagrasse a mulher em adultério, por exemplo, 

 
1 Decreto nº 21.076 de 24 de fevereiro de 1932. Disponível em Diário Oficial da União, 26/2/1932, p. 3385. 
2 Constituição da República dos Estados Unidos do Brasil de 16 de julho de 1934. 



12  •  Professoras Correia de Freitas: trajetórias femininas na Curitiba Republicana 

a lei lhe cedia o direito de matar a esposa em nome da “legítima defesa 

da honra”. Segundo as leis, ainda, as mulheres não tinham acesso à ci-

dadania plena, à política ou à educação formal. Quando trabalhavam, 

ganhavam menos que os homens, sem que isso gerasse desconforto ou 

fosse questionado. Desigualdades formais, legais e normalizadas. 

Em discurso no senado no ano de 1826, Dom Pedro I havia chegado 

a pedir aos deputados e senadores que priorizassem os projetos de lei 

de educação da mocidade de ambos os sexos, porém não foi apoiado pela 

maioria. A primeira lei referente a escolarização no Brasil, de 15 de ou-

tubro de 18273, estabeleceu “criar escolas de primeiras letras em todas as 

cidades, vilas e lugares mais populosos do Império”. Nessa época, as meni-

nas podiam estudar, porém separadas dos meninos e com currículos 

diferentes. Os meninos, por exemplo, na matemática, aprendiam adi-

ção, subtração, multiplicação, divisão, números decimais, fração e 

geometria. As mulheres aprendiam apenas as quatro operações básicas.  

Durante a discussão para a elaboração dessa lei, o senador Vis-

conde de Cairu afirmou que, para as mulheres, era suficiente que a 

educação escolar ensinasse a ler, escrever e contar, pois o “belo sexo” 

não tinha capacidade intelectual para ir mais adiante. Além disso, o sa-

ber poderia corromper as mulheres. Outro senador, o Marques de 

Caravelas, concordou, alegando que, para a mulher, importava ser bem 

instruída na economia da casa, para que o marido não se visse obrigado 

a entrar no domínio dos arranjos domésticos. 

Em 1868, ainda no Brasil imperial e escravocrata, sob as iniciais 

ARTS4, foi publicado um “Tratado sobre a emancipação política da 

 
3 Coleção de Leis do Império do Brasil, 1827, p. 71,  Vol. 1. 

4 A historiadora Cristiane de Paula Ribeiro desvendou que as iniciais ARTS referia-se a Anna Rosa 
Termacsics dos Santos, uma das pioneiras do feminismo no Brasil. 
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mulher e o direito de votar”5, que questionava os princípios que manti-

nham as mulheres longe das escolas, do trabalho e da vida política e 

defendia o direito da mulher ao voto.  

Quinze dias após a proclamação da república, no dia 30 de novem-

bro de 1889, uma importante percussora do feminismo no Brasil, a 

jornalista Josefina Alvares de Azevedo, publicou no jornal ‘A Família’, 

fundado por ela na cidade do Rio de Janeiro, a afirmação sobre a condi-

ção feminina, de que “brilhará, como a fulgente aurora da república 

brasileira, a luz deslumbradora de nossa emancipação”. Mas a Consti-

tuição de 1891 não concedeu às mulheres o direito ao voto. Solicitações 

individuais para votar eram feitas judicialmente e, caso a caso, as soli-

citações eram analisadas pelos juízes eleitorais. Os opositores da 

emancipação feminina declaravam que a mulher não possuía o mesmo 

valor que o homem e que o voto feminino iria degradar a família e a 

figura da mulher.  

Na década de 1910 o movimento sufragista feminino ganhou mais 

corpo sob a liderança da professora Leolinda Daltro, fundadora do Par-

tido Republicano Feminino. Mas somente em 1932 é que esse direito foi 

conquistado. 

É nesse contexto da luta pela emancipação política da mulher que 

estiveram inseridas as personagens protagonistas deste livro. Não fo-

ram militantes feministas, engajadas no movimento pela emancipação 

da mulher, mas seus modos de vida demonstram trajetórias de mulhe-

res autônomas, que tomaram as decisões de suas vidas, fazendo com que 

 
RIBEIRO, Cristiane de Paula. A vida caseira é a sepultura dos talentos: gênero e participação política 
nos escritos de Anna Rosa Termacsics dos Santos (1850 1886). Dissertação de mestrado 
apresentada ao Programa de Pós-graduação em História da UFJF, 2019. 
5 ARTS. Tratado sobre a emancipação política da mulher e o direito de votar. Rio de Janeiro: Paula 
Brito Editor, 1868. Disponível em https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/6702. 
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fossem lembradas como “diferentes” por suas ex-alunas. Suas procla-

madas “diferenças” demonstram terem sido exceção e não exemplo a 

regra da conduta feminina naquele período. Através da observação de 

suas vidas excepcionais, é possível compreender qual era o padrão social 

e culturalmente esperado para o ‘ser mulher’. 

Assim, para atingir tal objetivo, o presente livro segue um percurso 

investigativo: (1) procura refletir sobre o que representa o ‘ser mulher’ 

na sociedade patriarcal, suas opressões e desafios; (2) investiga, de modo 

mais específico, através de um breve recorrido histórico, o lugar do ‘ser 

mulher’, na sociedade brasileira, desde o Brasil Colônia; (3) finalmente, 

apresenta aspectos do ‘ser mulher’, vivendo em um estado do sul do 

país, no período republicano. A partir da compreensão histórica, cultu-

ral e social das mudanças do significado do ‘ser mulher’ e das 

expectativas que esta particularidade de gênero representa, na última 

parte do livro, (4) apresentam-se as trajetórias das mulheres da família 

Correia de Freitas, como exemplos de trajetórias de mulheres que rom-

peram com muitos dos cânones ‘ser mulher’. Conhecer um pouco de 

suas posturas, escolhas e movimentos, nos permite lembrar que pa-

drões e convenções podem ser alterados, que expectativas são filhas do 

tempo e que mudanças exigem rupturas. 

 

 

Desejamos uma boa leitura! 

As autoras 

 



 
PREFÁCIO 

Marilia Gomes de Carvalho 1 

Transformações são inerentes à vida social e o livro trata justa-

mente deste processo no que se refere à questão das mulheres, à 

organização social patriarcal, ao movimento feminista, à sociedade cu-

ritibana e à vida de três mulheres paranaenses no final do século XIX e 

na primeira metade do século XX. Ao fazer a articulação entre os ele-

mentos citados pode-se interpretar que a luta das mulheres para a 

conquista do voto, por exemplo, acompanhou um movimento mais am-

plo de mudança em toda a nossa sociedade que inclui o comportamento 

das mulheres e suas atividades profissionais, cujo foco principal foi a 

transgressão ao código patriarcal que as limitava à esfera doméstica. 

Partindo da conquista do direito ao voto, nos primeiros capítulos 

do livro as autoras apresentam o movimento feminista e a luta das mu-

lheres em busca da igualdade, contra as relações desiguais de gênero 

que marcaram a sociedade ocidental desde as suas origens. Este movi-

mento que questionava a desigualdade das mulheres em relação aos 

homens e a opressão que sofriam, impedindo-as de participarem em to-

das as esferas da vida social como cidadãs, não aconteceu isolado das 

relações sociais mais amplas. 

 
1 Doutora em Antropologia Social. Mestre e Licenciada em Ciências Sociais. Professora aposentada do 
Departamento de Antropologia e do Curso de Mestrado em Antropologia, na Universidade Federal do 
Paraná. Professora aposentada do Departamento de Estudos Sociais da UTFPR. Professora aposentada 
do Programa de Pós-Graduação em Tecnologia e Sociedade da UTFPR. Fundadora do Núcleo de Gênero 
e Tecnologia-GETEC. 
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Ele surgiu dentro de uma sociedade que também estava em trans-

formação, onde as relações de trabalho se modificam, os conceitos de 

liberdade proliferam e os ideais de igualdade surgem como algo a ser 

alcançado. É na consolidação da industrialização e do capitalismo na Eu-

ropa do século XIX que os valores da modernidade afloram e criam as 

condições para a luta contra várias formas de dominação, seja nas rela-

ções de trabalho, contra a escravidão e a exploração da classe 

trabalhadora, seja nas relações de gênero contra a dominação mascu-

lina. Todas essas formas de opressão advêm de uma estrutura social que 

se convencionou chamar de patriarcal, dada a prevalência dos homens, 

associada ao modo de produção capitalista que partiu da Europa e espa-

lhou-se para grande parte do mundo, inclusive para o Brasil.  

As vidas de Luiza Neto Correia de Freitas, de Josepha Correia de 

Freitas e de Soledade Correia de Freitas se passam justamente neste pe-

ríodo histórico, na cidade de Curitiba, Estado do Paraná. O país estava 

sob a influência das transformações na Europa e a sociedade curitibana 

não ficou imune a elas. A sociedade brasileira formou-se desde o início 

não apenas copiando os modelos europeus, mas também os valorizando, 

assim, esses padrões de comportamento espalharam-se por todo o país. 

É de se supor que o destino das mulheres brancas, de camadas médias, 

católicas, escolarizadas nesta época e neste tipo de estrutura social, de 

acordo com os padrões culturais vigentes deveria ser o casamento, fi-

lhos, a dedicação à vida doméstica e a subordinação ao marido. Mas com 

essas três mulheres não foi assim. Elas são o exemplo de que, em que 

pesem padrões rígidos de comportamento na sociedade, haverá sempre 

transgressões, pessoas que não os reproduzem e que necessariamente 

criam modelos outros que possam inclusive influenciar ou inspirar ou-

tras formas de agir, abrindo espaço para mudanças. 
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O fato de Luiza ter dedicado sua vida ao magistério, inclusive como 

empreendedora, fundando sua própria escola e administrando-a, revela 

que ela não se moldava pelos padrões femininos do seu tempo. Da 

mesma forma, suas duas filhas desde cedo dedicaram-se muito mais 

para os estudos do que para as prendas domésticas. Ambas trabalharam 

como professoras a vida toda e dedicaram-se às atividades artísticas, 

apresentando-se como cantoras, cuja formação musical as preparou 

para concertos e recitais em teatros, festas e comemorações da alta so-

ciedade. Elas não se casaram, mas pelos relatos pesquisados não foram 

banidas do convívio social, como acontecia com algumas mulheres sol-

teiras da época. Depoimentos trazidos pelas Autoras mostram que elas 

foram vistas com excentricidade, especialmente por suas alunas, devido 

a sua maneira de ser e, acredito, por serem mulheres “diferentes” das 

outras. No entanto isto não as impediu de viverem suas vidas, reali-

zando suas atividades profissionais até a aposentadoria, o que lhes 

permitiram condições financeiras para viverem uma autonomia que as 

outras mulheres não possuíam.  

As histórias de vida apresentadas no livro permitem pensar que as 

possibilidades de romper com padrões sociais estabelecidos propiciam 

transformações, o que não significa que conflitos e lutas não sejam ne-

cessários para vê-las concretizadas. Ao mesmo tempo em que as três 

protagonistas do livro viviam suas experiências profissionais, conside-

radas “à frente de seu tempo” ocorria nos centros urbanos brasileiros 

campanhas das mulheres para a conquista do voto feminino, proibido 

no Brasil, e também campanhas para que às mulheres fosse permitido 

frequentar uma Universidade. Daí a importância do movimento femi-

nista que vem abrindo espaço para maior participação das mulheres na 

esfera pública da vida social, incluindo outras atividades profissionais, 
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a sua participação na política, o direito à educação e uma maior autono-

mia. Não nos esqueçamos que a Semana de Arte Moderna de 1922 está 

completando um século e ela representou a contestação e a crítica de 

muitos padrões culturais da sociedade brasileira, inclusive os de gênero. 

Em virtude das transformações sociais ocorridas neste século como as 

lutas e conquistas das mulheres, muito do que foi considerado de van-

guarda, hoje pode ser visto como corriqueiro, tais como a participação 

das mulheres na produção e nas exposições artísticas, nas discussões 

políticas, nas viagens internacionais, nas relações entre homens e mu-

lheres, dentre outras. Hoje, outras causas foram acrescentas às iniciais. 

Deve-se destacar que essas mudanças não ocorreram para todas a 

mulheres da sociedade, elas atingiram apenas uma parcela privilegiada, 

ou seja, mulheres brancas, das camadas médias, participantes de um 

movimento feminista que não questionava outras realidades. Uma boa 

parte das mulheres brasileiras ficou fora destas conquistas, como as 

mulheres pobres, analfabetas, mulheres que viviam sob a égide de um 

marido machista e autoritário, mulheres pretas cujo passado escravo-

crata praticamente as excluía da vida social. Para estas, as necessidades 

são diferentes das primeiras, portanto surge no próprio movimento, o 

feminismo negro, com outras lutas e outras reivindicações, ampliando 

o campo de luta para a conquista da igualdade de direitos.  

Assim, o feminismo se desdobra, se diversifica, inclui outras pro-

tagonistas pertencentes a realidades sociais diversas, transformando-

se e dando resposta às necessidades de uma sociedade que é caracteri-

zada pela diversidade, cada vez mais plural. É onde cabe uma 

multiplicidade de sujeitos sociais e políticos que vivem uma realidade 

de mão dupla: ao mesmo tempo em que transformam a sociedade com 

suas reivindicações, lutas e conquistas para encontrar um espaço digno 
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de cidadania, são também transformados por ela que os envolve em sua 

dinâmica. 

Ao trazerem para os leitores os desdobramentos dos feminismos, 

a contextualização histórica das mulheres e os relatos sobre a vida das 

três professoras curitibanas, as Autoras nos permitem perceber o 

quanto a vida das mulheres tem alcançado outros patamares nestas pri-

meiras décadas do século XXI. Por outro lado, sabemos o quanto ainda 

temos que galgar para chegar à verdadeira igualdade de gênero em que 

todos os homens e todas as mulheres efetivamente usufruam dos mes-

mos direitos. Mudanças sociais continuam acontecendo. A sociedade de 

hoje (chamada por alguns de pós-moderna) possui as condições concre-

tas onde a luta e a conquista pelos direitos humanos extensivos a todas 

as pessoas, independentemente de classe social, gênero, orientação se-

xual, origem étnica, cor da pele, credo religioso, profissão, etc. sejam 

possíveis. Essas condições não existiam na época das professoras Cor-

reia de Freitas. Valores como a liberdade, a igualdade e a justiça social 

são atualmente consideradas metas legítimas a serem conquistadas. 

Não restam dúvidas de que a luta continua!  

 



 
APRESENTAÇÃO 

Lucimara Rocha Ernlund 1 
Mariana Bazzo 2 

A tarefa que nos foi confiada na apresentação desta original e ins-

tigante obra não apenas é honrosa, mas também construtiva. 

Perpassando suas páginas e degustando seu conteúdo percebemos o 

chamado para a construção coletiva feminina, que toca cada uma de nós. 

Sabidamente, o silêncio histórico, e também literário, não nos opor-

tunizou contato com uma bagagem sociocultural de matriz feminina, tão 

necessária à afirmação individual e ao incentivo à inserção da mulher no 

contexto público e social. Nesse prisma lacunoso, não é demais reconhe-

cer que pagamos um alto preço no que concerne à formação das 

identidades femininas. Por outro lado, os relatos histórico-biográficos, 

tais e quais o presente, adquirem importância fulcral nesse processo. 

A obra “Mulheres da Família Correia de Freitas” é um trabalho cui-

dadoso de análise de documentos históricos que tem como objeto a vida 

de uma mãe e de suas duas filhas, curitibanas dedicadas à arte de ensi-

nar, e especialmente à formação musical de crianças, jovens e adultos 

paranaenses, durante a Primeira República, exatamente quando se deu 

a conquista feminina do elementar direito ao voto.  

 
1 Promotora de Justiça no Ministério Púbico do Estado do Paraná. Escritora e leitora de temas 
relacionados à história do Direito, democracia e direitos fundamentais, cidadania feminina, construção 
de identidades, emancipação individual e coletiva. 
2 Promotora de Justiça do Ministério Púbico do Estado do Paraná. Mestra em Estudos sobre Mulheres – 
Gênero, Cidadania e Desenvolvimento. Autora da obra: https://www.editorajuspodivm.com.br/crimes-
contra-mulheres-lei-maria-da-penha-crimes-sexuais-e-feminicidio-2020 
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Ao mesmo tempo, com base em preciosos estudos de gênero, o livro 

contextualiza a importância da trajetória de tais fortes mulheres na 

construção de modelos femininos diferentes daqueles esperados pela 

sociedade da época, coincidentes com os papeis de mãe, esposa e profis-

sional do lar e dos assuntos domésticos.  

As filhas de Luiza, Josepha e Soledade, não casaram e não tiveram 

filhos. Jamais se afirmaram feministas, mas foram responsáveis pela 

educação de diversos grandes músicos do Brasil, transformaram méto-

dos de estudo da música, revelando inclusive sua dimensão maior em 

todos os aspectos da vida.  

Foram as primeiras professoras a participarem, com teses relevan-

tes, de um Congresso de Ensino Primário e Normal. Sua atuação era 

“fora de casa” e seus ideais transformadores eram exercidos na comu-

nidade. Dentro das limitações de seu contexto, ousaram exercer 

liderança, e, por isso, eram vistas como mulheres excêntricas ou "dife-

rentes", até mesmo por suas ex-alunas. 

Mulheres com conhecidos sobrenomes da elite cultural curitibana 

optaram por transformar o mundo para além de seu lar, nos estimu-

lando à reflexão de que ainda hoje, cerca de um século depois, é 

sinalizador o número de mulheres sem participação significativa nos 

processos sociais, econômicos e políticos. 

Assim, os relatos historiográficos nos revelam a ausência de linea-

ridade no desenvolvimento da luta de emancipação feminina em nossa 

sociedade, marcadamente desigual. Em diferentes momentos históricos 

vê-se a convivência entre movimento e permanência.  

Outro ponto deveras importante é a observação de que as irmãs 

Correia de Freitas possivelmente não tinham plena consciência das 

questões de gênero e não foram militantes diretamente engajadas no 
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movimento pela emancipação da mulher. Todavia, seus modos de vida 

demonstram trajetórias de mulheres autônomas, que tomaram decisões 

e fizeram escolhas, independentemente das expectativas sociais. 

Para a geração atual, o contato com a história dessas mulheres da 

Primeira República demonstra que, para além do ativismo feminista, 

importa a todas nós a construção de modelos reais, que representem 

modos de vida, de pensamento e de comportamento concretamente 

emancipatórios, capazes de influenciar outras vidas femininas e fomen-

tar a tão sonhada mudança coletiva. 

Afinal, as pessoas comuns não conhecem teorias, mas podem reco-

nhecer exemplos vivos de Luizas, Josephas e Soledades que, junto com 

cada uma nós, constroem suas histórias de lutas pessoais e conquistas. 

Esperamos que muitas delas possam ser contadas. 

 



1  
SER MULHER NA SOCIEDADE PATRIARCAL1 

 

 

A sociedade contemporânea ocidental ainda é organizada a partir 

da desigualdade entre homens e mulheres, fundamentando sua estru-

tura na diferença entre os gêneros. Logo, a organização social está 

pautada num contrato sexual, agregando valor àquilo que é atribuído ao 

masculino, em detrimento do feminino. Desta maneira, historicamente, 

as mulheres tiveram que travar lutas para conquistar e assegurar seus 

direitos fundamentais, organizando-se nos movimentos feministas.  

(ADICHIE, 2015). 

A palavra feminismo, nos últimos anos, tem sido modulada num 

estereótipo limitado. Na realidade, trata-se de um movimento que se 

constrói e se transforma para combater o sexismo e as mais diversas 

formas de opressão pelas quais passam as mulheres. 

Podemos descrever, resumidamente, o feminismo como um movi-

mento político que reivindica a libertação da mulher de todos os 

padrões e expectativas comportamentais, melhorando condições de ser 

e existir nos diferentes contextos socioculturais. (ADICHIE, 2015). Se-

gundo Silva (2019a), o feminismo tem uma historicidade própria que 

articula luta, militância e fundamentação teórica. Por esse motivo, 

ainda hoje, consolida-se como discurso de caráter intelectual, filosófico 

e político, assim como de lutas e construções práticas de transformação 

 
1 Uma primeira versão desse capítulo foi publicada sob o título “A luta contra o patriarcado: uma revisão 
histórica dos movimentos feministas”, na Revista Ártemis, João Pessoa/UFPB, vol.33, n. 1; jan/jun, 2022. 
pp. 342-359. Disponível em https://periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/artemis/article/view/61039. 
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social. O feminismo, em um contexto ocidental, busca abolir os padrões 

que conferem base às opressões impostas às mulheres ao longo da his-

tória da humanidade. 

Reconhecendo a importância desse movimento e de sua populari-

zação, através do advento da Internet e das redes sociais, o presente 

capítulo busca realizar uma revisão de literatura acerca da fundamen-

tação teórica do patriarcado, como principal estrutura de poder que 

oprime as mulheres. Busca, ainda, resgatar um pouco da construção 

histórica dos movimentos feministas e de suas conquistas, através de 

seus processos de lutas.  

1.1 AS OPRESSÕES DE SER MULHER NA SOCIEDADE OCIDENTAL 

PATRIARCAL: UMA CONSTRUÇÃO SÓCIO HISTÓRICA.  

O patriarcado constitui um dos pilares que estruturam a sociedade 

contemporânea ocidental, influenciando diretamente na formação dos 

pensamentos e dos discursos sociais. As regras e a regulação social são 

influenciadas pelas desigualdades pautadas nas diferenças sexuais, de-

limitando o modo de funcionamento de cada pessoa, designando os 

papéis a serem desempenhados e agregando valores em cada um deles. 

Dessa forma, o patriarcado formula um contrato social que pode ser 

compreendido como um contrato sexual, o qual impacta diretamente 

nas produções simbólicas e materiais de uma sociedade. (SILVA, 2019a; 

NAVAZ; KOLLER, 2006).  

Para Iaconelli (2020), as diferenças das expressões reprodutivas e 

sexuais sempre foram explicadas a partir de signos e símbolos culturais, 

a fim de favorecer a organização social. Entretanto, quando esses são 

pautados na hierarquização e na desigualdade, como na expressão con-

temporânea do patriarcado, temos sujeitos em situação de 
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vulnerabilidade e em desvantagem. Saffiotti (2013) afirma que o patri-

arcado atual, inclusive o experienciado na sociedade brasileira, é 

atravessado pelas produções culturais advindas do capitalismo, assu-

mindo uma característica peculiar que culmina na exploração das 

mulheres e de sua mão de obra. Santos e Oliveira (2010), consideram que 

essa forma de poder se apropria das estruturas objetivas e simbólicas 

femininas, inferindo diretamente nas relações e construções do ‘ser e 

existir mulher’.  

Segundo Navaz e KOLLER (2006), o patriarcado moderno contratual 

se inscreve em toda estrutura da sociedade civil capitalista neoliberal, a 

qual, apesar de apresentar um discurso reformista, mantém a base tra-

dicional do patriarcado. O pensamento pautado nessa perspectiva chega 

a reconhecer que não há a imagem de “um pai” que detém o poder sobre 

as mulheres, entretanto mantém a figura simbólica masculina como au-

toridade e referência, tendo este por direito e competência autorização 

de regular sobre o que é dito e assumido como feminino. 

O poder naturalizado dos homens sobre as mulheres abarca todos 

os aspectos da vida civil. Portanto, a liberdade e a igualdade, propagada 

nos discursos liberais, não são universais como costumam ser apresen-

tados, mas sim condicionados e graduados de acordo com a identidade 

social e sexual. Logo, o acesso aos direitos civis, seguem atrelados à 

identificação biológica de sexo do sujeito e aos parâmetros morais de-

signados pelo pensamento de dominação masculina, mesmo que 

advindo de um pacto social silenciado. (SILVA, 2019b). 

Visto que o patriarcado atravessa as relações sócio históricas como 

base estrutural de poder, reconhece-se que as instituições modernas as-

similam o pensamento vigente, transformando-se em espaços de 

propagação e perpetuação dessas desigualdades, dentre elas, a chamada 
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família tradicional. Logo, falar do impacto do patriarcado na vida das 

mulheres é reconhecer a participação dessas instituições como ferra-

menta de manutenção e reprodução das estruturas de poder baseadas 

em gênero.  

Narvaz e Koller (2006) consideram que a família não é dada às pes-

soas por um fator biológico, mas sim como um produto histórico das 

organizações humanas. Nas sociedades ditas primitivas, os papéis e a 

disposição familiar não eram pautadas nas diferenças sexuais, nem in-

corporadas como instituições privadas, mas sim com uma perspectiva 

coletiva e flexível. Pelo desconhecimento do papel masculino na repro-

dução, essas sociedades eram organizadas em torno das mulheres-

mães, e possuíam dinamismo e flexibilidade no desempenho dos papéis 

sociais. 

Com a descoberta do papel masculino na reprodução, com o ad-

vento do patrimônio (como referência capitalista) e com a crescente 

influência da Igreja na organização social, a sociedade começou a ser 

pautada a partir de uma família nuclear, monogâmica (para garantir a 

descendência dos filhos e filhas). Com o estabelecimento de papéis so-

ciais rígidos que, por sua vez, atendiam ao sistema econômico e colocava 

o homem como representação central do poder. (RAGO, 2014; NARVAZ; 

KOLLER, 2006). 

Teperman (2014) afirma que a família pode ser compreendida como 

uma instituição de estrutura de poder hierárquico, cuja função essen-

cial é a transmissão dos aspectos culturais, intra e intergeracionais. 

Logo, a família possui importância fundamental nas formações das re-

presentações estruturais dos indivíduos, como também na assimilação 

da linguagem que atravessa o sujeito e as relações sociais com as dis-

cursividades sócio históricas e culturais. (TERPERMAN, 2014). Assim, a 
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família transmite os valores e os significados de sua história, cultura e 

relações sociais. 

A dinâmica e o funcionamento das famílias, dentro do âmbito pri-

vado, consistiam na designação de papéis rígidos a serem 

desempenhados pelos membros da família. Às mulheres, cabia a função 

do trabalho de reprodução e cuidado, que consistia nas tarefas domés-

ticas, na procriação e criação dos filhos(as). Já aos homens, cabia a 

função produtiva, relacionada ao sustento da família (trabalho remune-

rado) e à representação social. A cada uma dessas atividades havia um 

valor agregado, proporcionalmente desigual, condicionando as mulhe-

res à pouca mobilidade social, restrição de oportunidade e, 

consequentemente, desvalorização, uma vez que as atividades a elas de-

signadas eram compreendidas como de segunda ordem. (LUZ; GITHAY, 

2016; RAGO, 2014) 

A atual concepção de família, apesar de estar em processo cons-

tante de ressignificação de valores e papéis, segue permeada pelas 

concepções patriarcais, transmitindo valores e se organizando a partir 

das perspectivas de gênero. (DEVREUX, 2011). Neste sentido, mesmo a 

família brasileira não sendo majoritariamente estruturada nos moldes 

tradicionais burgueses (casal e filhos(as) biológicos), as mulheres mais 

valorizadas e com maiores oportunidades materiais e subjetivas de exis-

tência, na sociedade brasileira, são ainda aquelas que correspondem aos 

estereótipos e preceitos fomentados pelo pensamento patriarcal.  

Esse desequilíbrio segue presente ainda hoje nas oportunidades e 

nas condições de vida das mulheres, como refletem os dados demográ-

ficos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Segundo 

dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínuo (Pnad), 

em 2019, o número de mulheres no Brasil é superior ao de homens 
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(48,2% de homens e 51,8% de mulheres). (IBGE, 2019). Mesmo com o de-

créscimo na natalidade (1,7 nascimentos por mulher), temos a 

maternidade como realidade da maioria das mulheres brasileiras 

(DONATH, 2017), com cerca de 67 milhões segundo pesquisa do Instituto 

Data Popular. (MELO, 2015). Além disso, o número de famílias monopa-

rentais vem aumentando em todas classes sociais, por motivações e com 

afetações diferentes. Destacando que, na grande maioria dos casos, a 

responsável por estas famílias monoparentais são mulheres solteiras2 

(MELO, 2015).  

Mulheres que trabalham fora de casa dedicam 8,1 horas a mais aos 

serviços domésticos comparados aos homens (IBGE, 2020) e, apesar de 

apresentarem maior tempo de escolaridade, ganham em torno de 30% a 

menos. (IBGE, 2019). Ao tornarem-se mães, observa-se um aumento da 

desigualdade: as horas de trabalhos domésticos aumentam 2,3 horas, 

para a dedicação aos cuidados e a educação das crianças. (IBGE, 2020). 

Isso pode reverberar no espaço social ocupado pelas mulheres, para 

além das tarefas reprodutivas e domésticas, como descreve o portal de 

notícias do IBGE. Além disso, a proporção de trabalhadores que exercem 

suas ocupações em tempo parcial é maior entre as mulheres (28,2%) em 

relação aos homens (14,1%). Segundo IBGE (2018), este fenômeno pode 

estar associado à predominância de cuidados femininos a outras pes-

soas do domicílio e ao compromisso com os afazeres domésticos, aos 

quais as mulheres que trabalhavam fora do domicílio dedicam-se mais 

(73% de horas a mais do que os homens). (IBGE, 2018).  

 
2 Segundo dados do Censos demográficos 1980-2010 do IBGE, citado por Cavenaghi e Alves (2018), as 
famílias monoparentais femininas tiveram um aumento de 14% em 2000 para 15,3% em 2010, e as 
famílias monoparentais masculinas de 1,8 em 2000 para 2,2 em 2010. 
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Perante as denúncias das desigualdades de gênero e opressões so-

fridas, as mulheres não permaneceram passivas e contemplativas. De 

acordo com seu contingente histórico, simbólico e material, as mulhe-

res se organizaram em torno de lutas e reivindicações de melhores 

condições de vida e maior oportunidades sociais, em busca da extinção 

das desigualdades motivadas pelas diferenças. Desta maneira, os movi-

mentos feministas em sua constituição e história instigam novos 

pensamentos e articulam um projeto emancipatório. (SANTOS; 

OLIVEIRA, 2010). 

A fim de contextualizar as lutas e os momentos históricos dos fe-

minismos, o próximo tópico tratará de apresentar o desenvolvimento 

deste movimento. O feminismo se propagou a partir de ondas de pensa-

mentos e discussões organizadas pelas mulheres dentro de um 

contingente histórico, que buscava a transformação da condição das 

mulheres, criando novas maneiras de enfrentar as diferentes formas de 

opressão. (BRASIL; COSTA, 2018; SANTOS; OLIVEIRA, 2010). 

1.2 BREVE HISTÓRICO DOS MOVIMENTOS FEMINISTAS E SUAS 

CONQUISTAS 

Ainda que não se entendam como feministas e nem sequer deba-

tam as questões do feminismo, as mulheres da família Correia de 

Freitas, que protagonizam este livro, podem ser lidas, hoje em dia, como 

mulheres que assumiram posturas e fizeram escolhas que se aproxi-

mam de atitudes feministas, uma vez que rompiam com os padrões do 

que se esperava socialmente como atitude ‘de mulher’. Suas ações, ao 

colocarem em questão as expectativas do ‘ser mulher’, certamente con-

tribuíram para que os horizontes femininos se ampliassem na capital 

paranaense. 
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O feminismo, como movimento social, defende a igualdade de di-

reitos entre os gêneros, além de um equilíbrio dos valores agregados às 

categorias de homem e mulher. A luta feminista não se expressa como 

um fenômeno único e universal, havendo uma variedade de manifesta-

ções e discussões de acordo com a sociedade, o período histórico e o 

grupo de mulheres representados. (BORIS; CESIDIO, 2007). 

Apesar das mulheres sempre lutarem, historicamente, contra as 

violências e opressões sociais sofridas, somente a partir do século XIX e 

XX que os movimentos organizados de mulheres, com pautas e reivin-

dicações coletivas, ganham força e popularidade. A partir dos 

movimentos feministas houve o encorajamento das mulheres a denun-

ciar a sujeição que sofriam nas diferentes esferas da vida, seja no âmbito 

familiar, social, jurídico, político, econômico, educacional. (BORIS; 

CESIDIO, 2007). 

Marques e Xavier (2018) apontam que ao longo da história do oci-

dente sempre houve resistências e rebeliões das mulheres frente às 

contradições das estruturas patriarcais. Logo, para as autoras, falar de 

feminismo é se deparar com um amplo referencial de estudos e teorias, 

com potencial para esclarecer as relações de poder da sociedade na qual 

está inserido. Os movimentos feministas emergem das próprias críticas 

e reflexões que se apropriam com o decorrer do tempo e em suas lutas, 

levando ao aprofundamento das dialéticas sociais e a tomada de consci-

ência das condições de desigualdades e subserviência imposta às 

mulheres. (MARQUES; XAVIER, 2018) 

Para Boris e Cesídio (2007), o feminismo possui um enfoque multi-

cultural e questiona tanto as ideologias que legitimam a superioridade 

masculina, como outros sistemas de opressão e exploração, como o ca-

pitalismo e aqueles que justificam privilégios de classes e de outros 
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estratos dominantes. Os autores, apontam que o patriarcado culmina 

em opressões não somente às mulheres, mas também às pessoas negras, 

às pessoas homossexuais, às pessoas pobres e assim por diante. Logo, o 

feminismo possui uma luta interseccional, por uma sociedade que se 

baseia pelos princípios de igualdade e equidade. (BORIS; CESIDIO, 2007). 

Brasil e Costa (2018) consideram que o movimento feminista oci-

dental se organizou em três grandes ondas, as quais consistiram em 

articulações de pensamentos e reivindicações que pautavam as discus-

sões feministas e caracterizavam o movimento na época.   

A primeira onda do movimento feminista iniciou-se no século XIX, 

na Europa e nos Estados Unidos, quando as mulheres se aproximam das 

lutas sociais de modo organizado. Ela ocorreu com o advento da indus-

trialização, e foi caracterizada como movimento maternalista, pois, 

apesar de não ter sido totalmente homogênea, suas pautas estavam for-

temente relacionadas ao direito da maternidade. As feministas da 

primeira onda foram caracterizadas pela reivindicação do acesso e am-

pliação dos direitos civis, como o acesso aos direitos trabalhistas, 

liberdade de administrar bens e posses, participação da vida pública e 

melhores condições para a criação e cuidados com os filhos, como a cri-

ação da licença maternidade por exemplo. (SILVA, 2019a; BRASIL; 

COSTA, 2018). Segundo Marques e Xavier (2018) essa primeira onda é re-

presentada pelas mulheres brancas burguesas, que reivindicavam 

direitos políticos iguais, acesso à educação e modificações da legislação 

sobre o casamento. 

Se as mulheres brancas lutavam por uma posição de igualdade em 

relação aos homens na sociedade, as mulheres negras nem como seres 

humanos eram consideradas pela lei, mas sim tratadas como objetos. 

Serem reconhecidas como sujeitos de direito era, portanto, sua 
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principal pauta de luta. Ainda assim, as mulheres negras tiveram seu 

protagonismo na primeira onda do feminismo, mesmo que este não seja 

reconhecido nas histórias oficiais. A mulheres negras feministas, já na 

primeira onda, lutavam pela sua existência e analisavam as condições 

de serem mulheres também sobre o prisma do racismo. (SILVA, 2019a).    

O feminismo liberal buscou reduzir as desigualdades entre homens 

e mulheres, através de ações políticas positivas, tendo um caráter mais 

reformista. Devido ao processo de industrialização e às relações de clas-

ses, as mulheres operárias passaram a organizar reinvindicações 

feministas no interior dos movimentos operários, conseguindo chamar 

a atenção, dando maior visibilidade ao movimento feminista (mesmo 

que de forma negativa perante os padrões da época). (MARQUES; 

XAVIER, 2018). 

As sufragistas tiveram grande importância e destaque nesta pri-

meira onda do feminismo. Iniciado na Inglaterra, esse movimento 

político organizou grandes manifestações e greves de fome em nome 

dos direitos igualitários entre homens e mulheres. Com as revoltas do 

proletariado e com o movimento sufragista, os princípios de liberdade 

e igualdade passaram a ser difundidos nas revoluções francesas desde o 

fim do século XIX, sendo então incorporados como pauta das mulheres.  

No Brasil, o feminismo se expressou, principalmente, influenciado 

pelo movimento sufragista da Europa, que teve, como principal pauta, a 

luta pelos direitos políticos e civis, como o voto. Esta fase foi organizada 

pelas classes médias e altas, representadas pelas filhas de políticos e in-

telectuais da sociedade brasileira que tiveram a chance de estudar em 

outros países, sendo caracterizado por um feminismo branco, burguês, 

bem comportado e difuso. Mesmo com representação restrita, as 
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sufragistas brasileiras conquistam o direito ao voto em 1932. (MARTINS, 

2015; MATOS, 2010). 

Nesse mesmo contexto, operárias se organizaram para ampliar os 

direitos das trabalhadoras de indústrias têxteis brasileiras. Esse femi-

nismo inicial, que teve seu auge entre os anos 30 e 60, conferiu 

visibilidade às mulheres na esfera pública na luta por direitos políticos 

e sociais, apesar de o poder masculino manter-se assumido como cate-

goria universal. (MARTINS, 2015). 

A primeira onda estendeu-se até a Segunda Guerra Mundial, 

quando as mulheres passaram a ser também convocadas a servirem à 

pátria, como enfermeiras ou em trabalhos de suporte para a grande 

guerra. Esse fenômeno redireciona a função social da esfera privada 

também para esfera pública, redirecionando os estudos e as reflexões 

do movimento feminista como um todo e dando início, assim, à cha-

mada segunda onda do feminismo. (SILVA, 2019b). 

Outro marco significativo do início da segunda onda foi a publica-

ção do livro “Segundo Sexo” da Simone de Beauvoir, lançado no final da 

década de 40. A obra traz novas perspectivas e questiona o condiciona-

mento da mulher às relações sociais dirigidas pelo discurso masculino 

dominante. Marca uma ruptura nos paradigmas sobre a identidade se-

xual, afirmando que não se nasce mulher, mas aprende-se a ser mulher, 

descolando a explicação biológica para a concepção cultural e social do 

sexo. Essa obra redirecionou as reflexões feministas na década de 60, 

apontando para além das desigualdades sociais, a construção social e a 

assimilação da cultura sobre as explicações do que é ser homem e o que 

é ser mulher. (MARQUES; XAVIER, 2018). 

Silva (2019b) indica que nessa fase inicia-se a discriminação entre 

sexo e gênero, sendo sexo compreendido como marca biológica, e 
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gênero com constructo social, ou seja, um conjunto de características e 

papéis impostos pela cultura às pessoas de acordo com seu sexo. Sendo 

assim, a segunda onda do feminismo surge na metade do século XX, com 

a incorporação do movimento de pautas culturais, questionando os pa-

drões sociais atribuídos aos homens e às mulheres, seja na vida afetiva, 

política ou no mundo do trabalho, uma vez que em todas estas as mu-

lheres estariam em situação de desigualdade e desfavorecimento em 

relação aos homens. (MARQUES, 2015).  

As feministas desta onda buscavam compreender a origem da con-

dição feminina e a razão das opressões sofridas (SILVA, 2019b). Além de 

buscar um fator comum, essencial, que unisse todas as mulheres, e que 

justificasse sua situação de vulnerabilidade em relação aos homens. A 

resposta à questão levantada parecia ser o fato de as mulheres engravi-

darem. Sob a ótica dessa onda, a mulher é socialmente condicionada e 

explorada em razão do sexo biológico e de suas funções reprodutivas. Já 

o patriarcado é o sistema responsável pela opressão, social e econômica 

da mulher, baseado em sua função reprodutiva e limitando a mulher ao 

papel de mãe e esposa.  

Logo, as feministas radicais (como ficaram conhecidas) traziam a 

“condição de procriação” como um limitador à mulher associando-o a 

um “fardo da natureza”. Por esse motivo, Silva (2019b) traz que a inven-

ção da pílula anticoncepcional, em 1962, foi uma das maiores revoluções 

da história referente ao gênero. Uma vez que a relação das mulheres 

com o próprio corpo mudaria completamente. A gestação não seria uma 

consequência desagradável da prática sexual, mas poderia ser algo es-

colhido. Por influência dessa grande mudança a respeito da relação da 

mulher com o próprio corpo, a segunda onda se distingue como a fase 

em que aquilo que antes era restrito à esfera particular, foi trazido ao 
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âmbito público com as discussões acerca da liberdade sexual da mulher 

e a luta pelos direitos reprodutivos, por isso a frase “o pessoal é político” 

foi um dos slogans feministas da época. 

Nesse momento histórico, a onda feminista afasta-se da luta pela 

igualdade, em favor de um feminismo centrado na mulher, politizando 

as questões da vida privada. A partir desse marco, inauguram-se as pri-

meiras construções de cunho social do feminismo, refutando o suposto 

determinismo biológico que designa a mulher a um destino único: a ma-

ternidade e a vida doméstica. (BRASIL; COSTA, 2018) 

A esfera privada e sua organização moderna passam a ser identifi-

cadas como consequências do patriarcado que, por sua vez, estruturam 

a vida doméstica e a vida pública. Sendo estas marcadas pela dominação 

e violência, originárias por uma cultura e instituições de poder mascu-

lino. Há, assim, uma ressignificação sobre as perspectivas de igualdade, 

realocando-a de um direito do sujeito para a compreensão de que suas 

desigualdades são designadas pelas estruturas simbólicas e patriarcais 

na sociedade moderna, as quais devem, portanto, serem combatidas e 

eliminadas, para que possa haver a emancipação real das mulheres. 

(MARQUES; XAVIER, 2018; MARTINS, 2015). 

No Brasil, a segunda onda feminista teria ganhado força durante o 

clima político do regime militar, sobretudo na década de 70. Este perí-

odo foi caracterizado tanto pela desvalorização da cidadania no país, 

como pelo fortalecimento da opressão patriarcal. Logo, as organizações 

das mulheres levantaram questões e assumiram oposição ao autorita-

rismo militar, proporcionando discussão e articulação das demandas 

femininas e maior apropriação da esfera pública. Logo, a segunda onda 

do feminismo foi caracterizada, no Brasil e nos países latino-
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americanos, cujo regime militar estava no poder, como uma posição de 

resistência à ditadura militar e à hegemonia masculina. (MATOS, 2010). 

Na sociedade brasileira, mesmo com a conquista de alguns direitos 

civis, como ao voto, para Silva (2019b), as mulheres ainda estavam sub-

metidas ao sistema familiar patriarcal rígido. Aquelas que não 

estivessem inseridas nos papéis ‘femininos’ e ousavam questioná-los, 

eram consideradas indignas e desonradas, sofrendo sanções sociais. O 

código civil de 1916, por exemplo, previa que a mulher fosse tutelada por 

uma figura masculina, por ser considerada incapaz. Este item da legis-

lação só se modificou em 1962. Mesmo assim, com a não regulamentação 

do divórcio, as mulheres tinham pouco respaldo legal e autonomia 

frente ao matrimônio. Logo, o feminismo brasileiro buscou autonomia 

das mulheres e emancipação da figura masculina, garantindo-lhes so-

bretudo os direitos legais e reconhecimento para além da maternidade 

e do casamento. (SILVA, 2019b).  

Embora a segunda onda buscasse atender de forma igualitária to-

das as mulheres, o movimento era marcado por compreender esta 

mulher de forma supostamente ‘universal’, porém em realidade, cons-

tituía-se como um feminismo branco, hegemônico, de classe econômica 

favorecida e provindas das universidades. Tal característica do movi-

mento, influenciava suas análises, sendo consideradas insuficientes 

para contemplar outros grupos de mulheres que necessitavam de outros 

atravessamentos de análise, como as mulheres negras, por exemplo. 

(SILVA, 2019b).  

A universalização da categoria mulher começou a ser questionada. 

O feminismo passa a ser acusado de ser alheio à realidade de outras mu-

lheres que não possuíam o mesmo perfil das mulheres que até então 

direcionavam as discussões feministas (MARQUES; XAVIER, 2018). 
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Neste momento, as mulheres lésbicas, as mulheres da classe trabalha-

dores e as mulheres negras passaram a intensificar, de forma mais 

ampla e sistematizada, discussões que existiam no interior do movi-

mento, que ocorriam de forma isolada e pontual, dando origem ao 

chamado feminismo identitário. Para essas feministas, ser mulher pre-

cisa ser atravessado pelas outras identidades das pessoas, como a 

sexualidade, a raça/etnia e as diferenças de classe, fatores decisivos 

para a assimilação das experiências como também na posição que esta 

mulher ocupa em sua história e sociedade. A partir dessas novas discus-

sões, teorias e reivindicações, surgiu a terceira onda do feminismo. 

(SILVA, 2019b; MARQUES; XAVIER, 2018). 

A terceira onda feminista, portanto, não se refere à igualdade, mas 

sim à diferença, à alteridade e à produção de uma discursidade subje-

tiva. Descolando-se do estudo sobre as mulheres e o sexo, e 

direcionando para a compreensão dos gêneros e as relações dos mesmos 

na sociedade. (BRASIL; COSTA, 2018). As décadas de 80 e 90, foram mar-

cadas por importantes mudanças no mundo ocidental, dentre elas, a 

queda do muro de Berlim, a diluição da União Soviética, a dissolução das 

ditaduras militares na América Latina, vivendo-se perspectivas sociais 

potencializadoras e renovadas. O movimento feminista acompanha es-

sas grandes transformações, passando por modificações e inaugurando 

a terceira onda, trazendo à tona a discussão da diversidade e da plura-

lidade de ser mulher, assim como suas experiências associadas a outras 

identidades. (SILVA, 2019b; MARQUES; XAVIER, 2018). 

As feministas da terceira onda denunciam a exclusão, por parte do 

movimento, daquelas mulheres que não pertenciam à elite, denunciam 

a falta de diversidade no interior do movimento e do não reconheci-

mento e acolhimento da luta daquelas que não seguiam aos padrões 
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brancos, burgueses e heteronormativos. Consequentemente, o movi-

mento passa a ganhar novas correntes que consideram raça, classe, 

orientação sexual e a região, abrindo espaço para o reconhecimento da 

pluralidade feminina e para ouvir as vozes vindas de diferentes realida-

des e maneiras de expressar-se e de ser mulher. (MARQUES; XAVIER, 

2018). 

A terceira onda, conforme Silva (2019b), buscou entender as diver-

sas identidades femininas, compreendendo suas opressões através da 

discussão de gênero e como as mesmas atingem de forma variada as di-

ferentes mulheres. Respeitando, assim, as múltiplas expressões e 

experiência de ser mulher. Logo, as abordagens micropolíticas ganham 

força, buscando responder à questão sobre “o que é ser mulher”, e não 

determinar o que é melhor para cada mulher. Nesse período o termo 

interseccionalidade ganha força e prestígio dentro das teorias feminis-

tas, convocando as discussões de gênero a se associarem a outras 

categorias identitárias. (SILVA, 2019b). 

Na sociedade brasileira, a terceira onda surge através da participa-

ção das mulheres brasileiras em todo o processo de redemocratização e 

na construção de um feminismo com ênfase no processo de institucio-

nalização e discussão das diferenças entre as próprias mulheres. Os 

movimentos sociais incorporam os discursos feministas, confrontando 

novas maneiras de conceber a cultura política e de se organizar coleti-

vamente, rejeitando alguns tons “moralistas” que emergiam no discurso 

da segunda onda. (MATOS, 2010; SILVA, 2019b). 

Atualmente, discute-se a emersão de uma quarta onda feminista, a 

qual ainda estaria em curso e em plena elaboração. (PEREZ; RICOLDI, 

2019). A Internet gerou uma revolução na comunicação que, por sua vez, 

transformou a maneira da sociedade se deparar com as informações e 
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as relações sociais. Esse movimento não tardou a chegar ao movimento 

feminista, sendo, portanto, característica dessa onda o uso em massa 

das redes sociais e da utilização da tecnologia (SILVA, 2019b; PEREZ; 

RICOLDI, 2019).  

A quarta onda feminista é amplamente digital e associada ao uso 

das plataformas de redes sociais para organização, articulação e propa-

gação das ideias feministas e da denúncia que a igualdade entre os 

gêneros ainda é uma ilusão. O avanço da tecnologia da informação e co-

municação é usada para contestar a misoginia, o sexismo, a LGBTfobia 

e outros tipos de desigualdades e violências de gênero. A nova onda visa 

incluir grupos de mulheres que os movimentos feministas tradicionais 

e hegemônicos não haviam sido capazes de representar, como, por 

exemplo, as mulheres de países periféricos e as mulheres trans. (SILVA, 

2019b; PEREZ; RICOLDI, 2019). 

Perez e Ricoldi (2019) consideram que as novas tecnologias de co-

municação e informação não são apenas um canal de comunicação e 

visibilidade dos feminismos, mas sim a gênese da constituição de um 

novo feminismo. As redes formam um território de ação política que 

busca democratizar acesso e participação das ações e discussões.  Assim, 

ideais feministas, antes restritos a pequenos grupos elitizados e com 

privilégio de acesso ao conhecimento, extrapolam fronteiras e tomam 

grandes proporções.  

No Brasil, a denúncia pelas redes sociais da violência contra a mu-

lher e sobre ações de misogenia tomam proporções nacionais, havendo 

encaminhamentos populares e jurídicos a partir dos protestos e pres-

sões virtuais. A partir do ciberativismo, há a articulação de grandes 

movimentos, encorajamento de denúncias e propagação de informação 

e teorias que buscam levar até as mulheres, informações e recursos para 
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o combate da opressão. O Brasil ocupa o ranking de 5º lugar mundial de 

feminicídio, o que acarretou na mudança do código penal tipificando o 

feminicídio como homicídio doloso. Muitos desses casos ganham popu-

laridade nas redes sociais, motivando a articulação entre as mulheres e 

favorecendo a denúncia e encaminhamentos devidos. (SILVA, 2019b). 

A quarta onda do feminismo brasileiro e latino-americano seria 

caracterizado, principalmente, pela institucionalização das demandas 

das mulheres, incluindo a evidenciação do movimento em torno das 

ONGs e das redes femininas, além da legitimação da luta trans. A im-

portância das mídias virtuais, segundo Perez e Ricoldi (2019), é um 

caminho sem volta. Já não é possível as lutas das mulheres passarem 

despercebidas na sociedade, atravessando a formação de identidades 

coletivas entre as jovens. 

Considerando a desconstrução e construção constante dos movi-

mentos feministas, assim como os desafios enfrentados pelas mulheres 

na organização de um discurso plural e que respeite o princípio da di-

versidade, dois termos se fazem de grande relevância para a discussão:  

interseccionalidade e lugar de fala. Ambos apresentados brevemente no 

próximo tópico.  

1.3 IMPORTÂNCIA DA PERCEPÇÃO E VALORIZAÇÃO DA 

INTERSECCIONALIDADE E DO ‘LUGAR DE FALA’ NA DISCUSSÃO DO 

FEMINISMO ATUAL 

É inegável que o feminismo tradicional, como teoria e prática, de-

sempenhou papel fundamental nas lutas e conquistas femininas, uma 

vez que ao apresentar novas questões e levantar a temática da desigual-

dade de gênero, não apenas estimulou a formação de coletivos de luta, 

mas também desenvolveu a busca por novas maneiras de compreender 
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a mulher enquanto indivíduo e nas relações sociais. Entretanto, é ine-

gável também que a base dos movimentos feministas representava a 

luta não de todas as categorias de mulher, mas sim de uma parcela que 

generalizava sua condição, reivindicação e lutas a todas as mulheres, 

como se essa classe de mulheres fosse o referencial universal. Tal fato 

propagou e fortaleceu a perspectiva da hegemonia branca e colonial no 

movimento feminista, sobretudo na sociedade brasileira. (GONZALEZ, 

2020; AKOTIRENE, 2019) 

Ao contrário da crença do senso comum, promovida pela ‘história 

oficial’, a constituição histórico-cultural do Brasil não é formada exclu-

sivamente por uma origem branca e europeia, mas sim por um 

inconsciente latino e africano. A ideologia do branqueamento furtou e 

empobreceu a conformação da diversidade brasileira, minimizando a 

participação da população negra e outras etnias nesse processo. O colo-

nialismo deixou como herança a noção de uma suposta ideia de 

superioridade euro cristã (branca e patriarcal), internalizada pelos co-

lonizados e que influencia ainda hoje o pensamento dominante dentro 

e fora da academia, inclusive nos movimentos feministas. (GONZALEZ, 

2020).  

Segundo Akotirene (2019), é importante que esta concepção hege-

mônica dominante não colonize a teoria feminista sob a perspectiva da 

interseccionalidade. Esse novo conceito apresentado ao movimento fe-

minista desde a terceira onda, permite a defesa das identidades políticas 

contra a opressão colonialista, marcada pelo racismo cisgênero patriar-

cal capitalista. Ao centralizar suas análises em torno do conceito de 

capitalismo patriarcal, o feminismo eleva suas bases materiais e simbó-

licas contra a opressão das mulheres. (GONZALEZ, 2020). 
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A interseccionalidade problematiza, a partir da perspectiva desco-

lonial, como o pensamento da ideologia dominante configurou uma 

estrutura social excludente que agravou a violência contra aqueles e 

aquelas que não se encaixavam nos padrões esperados pelas organiza-

ções sociais. Akotirene (2019) afirma que o pensamento interseccional 

permite reconhecer as diversas possibilidades de violência e as sobre-

posições de opressões impostas e legitimadas pelos poderes 

hegemônicos, coloniais e patriarcais. “Nem toda mulher é branca, nem 

todo negro é homem, nem todas as mulheres são adultos heterossexu-

ais, nem todo adulto heterossexual tem locomoção política, visto que as 

geografias do colonialismo limitam as capacidades humanas” 

(AKOTIRENE, 2019, p. 45).  

Reconhece-se que, se todas as mulheres estão sujeitas ao peso da 

discriminação de gênero da sociedade patriarcal, algumas delas, estão 

sujeitas, ainda, a fatores sobrepostos de discriminação. Fatores relacio-

nados à classe social e às identidades sociais que, por sua vez, 

influenciam diretamente e de forma específica na maneira em que so-

frem discriminação. A interação entre as identidades e as 

representações que cada uma possui, em dada sociedade, fornece uma 

compreensão analítica para a manutenção da desigualdade. 

(AKOTIRENE, 2019; PEREZ; RICOLDI, 2019). 

O termo “Interseccional” vem se popularizando entre as feministas 

brasileiras, buscando a superação de um feminismo branco e de classe 

média. Para Djamila Ribeiro (2019), o conceito evidencia o dilema do fe-

minismo hegemônico no século XIX, ao questionar a universalização da 

categoria mulher. Essa nova concepção abdica da padronização de ser 

mulher, levando em consideração outras intersecções como raça, 
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gênero, orientação sexual e identidade de gênero. (PEREZ; RICOLDI, 

2019; RIBEIRO, 2019).  

A adoção de um olhar interseccional permite que os movimentos 

feministas somem força à luta contra a discriminação das mulheres ne-

gras e/ou contra o ódio direcionado à população LGBT. Logo, a 

abordagem interseccional é um parâmetro de justiça promovendo a re-

flexão e a inclusão das discussões das diferenças, considerando o 

intercruzamento das desigualdades e, assim, lutando por um acesso de 

direito equânime. (PEREZ; RICOLDI, 2019). O sexismo é um sistema de 

opressão institucionalizado, comum entre todas as mulheres, entre-

tanto, os fatores relacionados à classe, raça, religião, entre outros, 

mudam as experiências e as forças distintas como esta opressão é vi-

venciada (hooks, 2019).  

O feminismo branco e burguês durante anos deu voz às dores e aos 

dramas das mulheres brancas e de elite, generalizando e universali-

zando sua condição e reinvindicações para todas as mulheres e 

ignorando, por exemplo, as vozes das mulheres sozinhas, operárias, po-

bres, negras, e assim por diante (hooks, 2019). A fala feminista 

representava uma única classe, sem considerar outras condições, outras 

identidades. Logo, mesmo com os avanços e rupturas de paradigmas al-

cançados pelas primeiras feministas, o movimento não podia sucumbir 

ao processo de colonização do pensamento europeu.  Precisa abrir es-

paços para outras expressões de realidades nas quais vivem mulheres 

nas mais diversas condições. (hooks,2019).  

O lugar de fala representa a voz de distintos pontos de experiência, 

não se restringindo a experiência individuais somente, mas ao lugar que 

os grupos ocupam na dinâmica e representação social. Assim, o lugar de 

fala quebra a visão universal das categorias, permitindo reconhecer 
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diferentes posições sociais, assumidas por diferentes pessoas, repre-

sentando discursos políticos sociais diferentes de acordo com a posição 

que ocupa. (RIBEIRO, 2019).  

Ribeiro (2019) afirma que o lugar de fala é uma postura ética, pois 

saber do lugar de onde se representa a fala é fundamental para pensar 

a hierarquia e as questões de desigualdade, pobreza, racismo e sexismo. 

O lugar de fala não propõe o silenciamento das demais vozes, pelo con-

trário, assume que todas as pessoas possuem seu espaço situado de fala, 

reconhecendo a localização social do que é dito. A partir disso, é possí-

vel, sobretudo nos movimentos feministas, debater e refletir 

criticamente sobre a diversidade das mulheres, assim como suas dife-

rentes reinvindicações.  

Neste contexto, o movimento feminista na América Latina passa 

por um processo de descolonização dos pensamentos e dogmas euro-

peus. Reconhecendo suas características específicas e sua força a partir 

da diversidade de sua constituição, de suas culturas e etnias, da riqueza 

de suas heranças, de sua sabedoria ancestral e de sua história de resis-

tência e luta contra a opressão e a exploração dos povos latinos em geral 

e de suas mulheres em especial. (GONZALEZ, 2020; AKOTIRENE, 2019).  

Assim, é possível afirmar que feminismo atual é fruto de todo seu 

processo histórico e incorpora, em especial, as perspectivas do lugar de 

fala e da interseccionalidade. Busca abrir espaço para a discussão de di-

ferentes formas de ser e existir mulher, considerando a construção 

sócio-histórica e cultural de cada povo. A inclusão das categorias iden-

titárias proporcionou amplitude de representação e de luta, a qual junto 

com a potência do ciberativismo, chega às mulheres das mais diversas 

condições, com informação e reflexão sobre as desigualdades de gênero 
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e sociais, assim como das novas formas de combate à misoginia e à dis-

criminação. 

Feminismo é a luta para acabar com o sexismo e sua opressão. Seu 

objetivo é defender as mulheres, independentemente de sua condição e 

não em detrimento dos homens. O movimento feminista pode transfor-

mar a sociedade e as vidas de modo significativo, buscando o fim das 

manifestações de poder hierárquicas que promovem violência, desi-

gualdades e sofrimento. Para tanto, a luta feminista não busca 

simplesmente reformas no sistema, mas reconhece a necessidade de er-

radicar estruturas sociais que mantém os movimentos opressores. 

Logo, é necessário combater qualquer agressão à vida e à condição que 

perpetuem as diferenças. As defensoras do feminismo precisam estar 

atentas para não permitir que o movimento seja cooptado por agendas 

oportunistas, de reprodução no modelo opressor colonial, camuflado de 

boas intenções. (hooks, 2019). 

O movimento feminista se popularizou e está presente nos discur-

sos e suposições dos sujeitos, devido a rápida propagação de informação 

e democratização de informações permitidas pela revolução tecnológica 

da Internet. Entretanto, pouco se sabe sobre as bases históricas e con-

ceituais que fazem do feminismo um movimento sólido que atravessou 

gerações, promoveu mudanças profundas nas estruturas patriarcais e 

deu visibilidade aos paradigmas sexistas, por muito tempo reproduzi-

dos e silenciados. Os movimentos feministas transformaram e 

continuam transformando a sociedade.  

O patriarcado, como forma de poder que promove a opressão das 

mulheres ao longo dos séculos, também é um dos conceitos sócio histó-

rico passível de mudanças de acordo com as representações sociais. 

Ganhando força com o advento do capitalismo, o patriarcado 
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reproduziu as estruturas de poder masculino, tratadas como universais 

e normativos nas sociedades ocidentais. No Brasil, essa herança da co-

lonização possui mais força considerando a condição de invisibilidade 

das mulheres de seu território. 

Essa ideologia patriarcal foi compreendida e combatida pelas mu-

lheres ao longo da história, mas somente a partir do século XIX, essa 

luta ganha estrutura e articulação com os movimentos feministas. O fe-

minismo, como fenômeno social, possui seu discurso representado 

pelas articulações de pensamento provindas de uma determinada con-

juntura histórica. Assim, o feminismo pode ser explicado através de 

ondas de pensamentos e reivindicações, caracterizadas pela forma que 

as mulheres do movimento compreendiam os fenômenos sociais asso-

ciados a categoria mulher.  

A luta feminista durante muitas décadas foi guiada por mulheres 

das classes dominantes, as quais tiveram grande visibilidade na história 

por seu poder de articulação e representação social. Entretanto, o femi-

nismo em suas transformações históricas, trouxe crítica ao próprio 

movimento e sua universalização de ser mulher. Forçando a incorpora-

ção de outras categorias de análise, que contemplassem as mulheres que 

historicamente não tinham espaço na sociedade e ocupavam lugar de 

maior vulnerabilidade devido ao atravessamento de outras identidades 

sociais igualmente discriminadas, como raça, etnia, orientação sexual, 

classe, entre outras.  

Logo, o movimento feminista incorporou, ao longo de sua história, 

percepções e fundamentação que traziam em seu discurso outras cate-

gorias de mulheres. Para tanto, a incorporação de conceitos como 

‘interseccionalidade’ e ‘lugar de fala’ são essenciais para a transforma-

ção do movimento e a possibilidade de transformação social. 
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Este capítulo, que inicia o livro sobre as histórias das irmãs Correia 

de Freitas, buscou compreender, sob forma de uma breve revisão da his-

tória do movimento feminista, como se articularam as diversas formas 

de resistência feminina ante a pressão e exploração impostas pelo pa-

triarcado. Conhecer um pouco da história das lutas femininas e 

feministas, contribui para compreender o quanto as irmãs Correia de 

Freitas foram transgressoras em sua época e estiveram, muitas vezes, à 

frente dos costumes do seu tempo. Permite-nos perceber nas suas ações 

e escolhas, posturas que poderíamos chamar de feministas, ainda que 

as próprias assim não o fizessem. A luta das mulheres é uma luta cole-

tiva, ainda quando ocorre de forma individualizada. As conquistas de 

uma, abre portas para todas. O ambiente democrático e livre, inspira e 

é absorvido por todas e cada uma, ainda que menos rápida e ampla-

mente do que gostaríamos. 

 



2  
SER MULHER NA SOCIEDADE BRASILEIRA1 

 

 

Este é um livro que apresenta as ‘mulheres’ da família Correia de 

Freitas. Mulheres. Mas, o significa é ‘ser mulher’? O que significou ‘ser 

mulher’ nas mais diferentes épocas? O que significa e significou ‘ser 

mulher’ na sociedade brasileira? Estas são as questões sobre as quais o 

presente capítulo busca debruçar-se. 

O conceito ‘ser mulher’, foi construído historicamente a partir da 

ideia do que seria ‘não ser homem’. Numa perspectiva binária, consti-

tuiu um limitante da análise social e cultural do ‘ser mulher’, como se 

houvesse somente uma única maneira de ‘ser mulher’, em oposição à 

identidade masculina. Esta percepção, frequente em diversas socieda-

des tradicionais e mesmo entre pesquisadores sociais, têm passado por 

processos de desconstruções teóricas e ressignificações. Os sujeitos pas-

sam a serem compreendidos como constituídos por discursos sócio 

históricos, associados às suas experiências individuais, ao invés de se-

rem previamente determinados e biologicamente classificados. 

(MARIANO, 1999). 

Diferenças sexuais são tradicionalmente expressas em crenças e 

costumes de diferentes povos, em diferentes tempos, podendo gerar a 

falsa percepção de uma condição biológica natural, como destino social. 

Diferenças anatômicas que justificariam (supostamente) valores e 

 
1 Uma primeira versão desse capítulo foi publicada sob o título “Ser mulher na sociedade brasileira”, no 
CGT-Cadernos de Gênero e Tecnologia, Curitiba/UTFPR, v. 15 n. 46, p. 12-25, jul./dez.2022.  Disponível 
em https://periodicos.utfpr.edu.br/cgt. 
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relações de poder historicamente impostas (IACONELLI, 2020). No caso 

específico do ‘ser mulher’, a ressignificação desta percepção e o reco-

nhecimento da construção social e cultural das identidades sexuais e de 

gênero, possibilitam libertá-las do caráter normativo que as mantém na 

condição de subordinação do sistema patriarcal. (MARIANO, 1999). 

Assim, para se compreender o significado de ‘ser mulher’ em de-

terminado espaço geográfico e temporal, é necessário pensar para além 

da condição biológica de uma compreensão binária de sexo anatômico. 

É preciso analisar o ‘ser mulher’ como categoria constituída pelo con-

texto histórico e social que articula signos e significados em cada 

cultura e tempo histórico específicos. (MARIANO, 1999). 

É preciso lembrar que a história oficial das mulheres tem sido nar-

rada predominantemente por vozes masculinas, minimizando os feitos 

femininos e restringindo suas identidades às funções de filha, esposa e 

mãe. Funções estas que, por serem associadas ao feminino, tradicional-

mente receberam menor valor social. (REZZUTTI, 2018). Assim, não é 

possível conhecer e rever a história das mulheres, sem considerar as 

particularidades das questões de gênero como categoria fundamental 

da história da humanidade. Esse exercício permite uma reflexão perma-

nente sobre os conceitos e preconceitos que rondam o significado de 

‘ser mulher’. (IACONELLI, 2020). 

Para compreender um pouco das imposições, limitações e signifi-

cados do papel social da mulher brasileira, apresenta-se, a seguir, um 

breve resumo de suas transformações ao longo da história, do Brasil Co-

lônia aos dias atuais. 
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2.1 BRASIL COLÔNIA: A POSIÇÃO SOCIAL DA MULHER 

A posição da mulher dentro da família e da sociedade brasileira 

constituiu-se a partir de um amplo e complexo sistema de dominação. 

Logo, compreender a organização deste papel ao longo da história inclui 

reconhecer a fundação do país em base escravocrata e em valores patri-

arcais, o que explica a exclusão das mulheres do espaço público, 

submetendo-as aos valores das castas sociais, impostas desde a coloni-

zação, aos papéis tradicionais reconhecidamente femininos. (SAFFIOTI, 

2013). 

O Brasil foi construído sobre uma economia de exploração, que co-

lonizou não somente o território, mas os pensamentos e as culturas dos 

povos que aqui estavam, assim como daqueles e daquelas que vieram 

povoar o território. O sistema de divisão em castas sociais2, que contava 

com a dominação dos povos originários e com uma estrutura social e 

econômica escravocrata, deram às mulheres diferentes lugares de ex-

ploração e invisibilidade ao longo da história, porém todas sob um 

espaço de submissão e servidão. (SAFFIOTTI, 2013). 

A Igreja Católica, no período das grandes navegações, estava per-

dendo fiéis e espaço de dominação devido à reforma protestante em 

curso na Europa. Sendo assim, as novas colônias serviam como possibi-

lidade de angariar novos fiéis para manutenção de seu poder social e 

econômico. A partir disso, as mulheres brancas do senhorio, chegadas a 

“nova terra” tinham como missão o povoamento branco e a promoção 

de uma educação baseada nos dogmas católicos, mantendo assim a 

 
2 Temo utilizado por Heleieth Saffiotti, em seu livro A mulher na sociedade de classes – mito e realidade, 
a fim de destacar as diferenças das classes sociais no Brasil colônia, mas também a inflexibilidades de 
mobilidade entre as hierarquias estabelecidas na época. (SAFFIOTTI, 2013). 
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influência da igreja no território. As mulheres brancas do Brasil colonial 

vinham em condição de submissão ao sistema patriarcal, retrocedendo 

na discussão de direitos e liberdade em ascensão em alguns países da 

Europa. (SAFFIOTTI, 2013; IACONELLI, 2020). Esta mulher era educada 

para o casamento arranjado e possuía a missão de reprodução da prole, 

mas também de perpetuação da ideologia judaico-cristã vigente, que le-

gitimava um sistema de produção. (SAFFIOTTI, 2013). 

Nas camadas mais pobres, as mulheres que não possuíam posse e 

não conseguiam estabilidade social através do casamento, eram fre-

quentemente submetidas à miséria e ao comércio do próprio corpo. A 

prostituição era uma prática usual na época colonial, com a função de 

manutenção de um sistema de perpetuação de poder sobre os corpos 

femininos. Tal sistema visava, por um lado, a manutenção do sistema de 

castidade das mulheres do senhoril e, por outro a manutenção da rela-

ção de exploração das mulheres para satisfação dos homens. 

(SAFFIOTTI, 2013). 

Para a mulher branca, independentemente de sua situação socioe-

conômica, o casamento era a única alternativa de inserção social. 

Mulheres que perdiam a virgindade antes do casamento, eram conde-

nadas ao isolamento em conventos caso não achassem um homem, 

mesmo que de uma classe social inferior, disposto a ‘reparar o erro’. O 

mesmo destino era dado às mulheres que não encontravam pretenden-

tes e se mantinham solteiras, havendo uma equiparação dessas com as 

mulheres ditas “erradas”. No Brasil Colônia, a posição da mulher estava 

sempre associada à figura do homem, sendo esta sua única possibilidade 

de existir socialmente. (SAFFIOTTI, 2013). Fato que se estendeu até o sé-

culo XX, e influencia o pensamento ainda vigente. 
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A visão sobre a figura da mulher, neste período, a partir do dis-

curso dominante, influenciado pela Igreja, provém de dois arquétipos: 

Eva como pecadora, e Maria como figura da “boa mãe”, do suplício e da 

maternidade como valor. Estes arquétipos serviram para reafirmar o 

ideal do patriarcado e fortalecer o poder da religião no domínio das vi-

das e dos corpos femininos. Esta constituía a ideologia dominante para 

a possibilidade de instituir – assim como destituir – qualquer mulher 

de sua existência social. (BADINTER, 1985). Essa ideologia, entretanto, 

não foi aceita pelas mulheres sem que houvesse resistências.  

Saffiotti (2013) afirma que o papel de reprodução associado à mu-

lher e ao controle de seus corpos, expresso de maneiras distintas, mas 

sempre presente nas diferentes castas sociais, favorecia a manutenção 

do sistema econômico de exploração, que enriquecia o senhorio colo-

nial.  

Sendo assim, a construção do ‘sujeito mulher’ no Brasil colonial, 

que tinha como base a filosofia judaico-cristã de servidão e os preceitos 

capitalistas de exploração, contribuíram para a construção do espaço e 

da imagem da mulher, o que, por sua vez, influenciou diretamente no 

lugar ocupado pela mulher durante o Brasil República.  

2.2 BRASIL REPÚBLICA: TRANSFORMAÇÕES E PERMANÊNCIAS DA POSIÇÃO 

SOCIAL DA MULHER 

Em poucos anos, muitas foram as mudanças políticas, com suas 

consequências sociais, ocorridas no Brasil. Com a chegada da família 

real portuguesa, o Brasil adentra um processo de modernização, inici-

ando mudanças profundas na sociedade e nas relações sociais. Já no 

século XIX, a sociedade brasileira sofreu uma série de transformações 

com a consolidação do capitalismo: a urbanização, as novas formas de 
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consolidação social, a ascensão da burguesia e, com ela, sua ideologia de 

pensamento. (D´INCAO, 2004). 

Neste contexto, e com o fim da escravidão formal, o Brasil começa 

a receber imigrantes europeus, que trazem uma nova dinâmica às rela-

ções sociais e econômicas. Inicialmente destinados(as) às grandes 

plantações de café. Não tarda para os(as) mesmos(as) começarem a mi-

grar para os grandes centros urbanos, formarem o proletariado das 

indústrias emergentes, concentrando suas moradias em cortiços, esta-

belecendo novas formas de relações de trabalho e, desta forma, 

construindo novas identidades sociais. Apesar da economia brasileira 

ainda ser, naquele momento, predominantemente agrícola, a dinâmica 

da vida urbana passou a gerar novas formas de relações, que interferi-

ram diretamente na ideologia dominante vigente. (RAGO, 2014). 

Dentre as muitas mudanças sociais, decorrentes das mudanças po-

líticas, os hábitos populares foram os que sofreram as maiores 

transformações no momento em que o trabalho escravo passou a ser 

trabalho livre. Nesse sentido, medidas foram tomadas para adequar ho-

mens e mulheres dos segmentos populares ao novo estado emergente, 

investindo-lhes valores e formas de comportamento que passavam pela 

rígida tentativa de disciplinar o trabalho e que se estendiam às demais 

esferas da vida. (SOIHET, 2004). O trabalho deveria ser organizado de 

acordo com interesses e exigências da expansão do capital, enquanto as 

relações familiares deveriam ser constituídas a partir de um novo mo-

delo normativo, que atenderia aos interesses da nova burguesia 

brasileira em ascensão. (RAGO, 2014). 

A ideologia da família burguesa emerge num novo formato: “reser-

vada, voltada sobre si mesma, instalada numa habitação aconchegante, 

que deveria exercer uma sedução no espírito do trabalhador, 
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integrando-o ao universo dos valores dominantes” (RAGO, 2014, p. 87). 

O ideal burguês exigiu uma série de medidas do Estado a fim de mudar 

a estrutura colonial e escravocrata que ainda pairava entre os pares. A 

modernização do país estaria atrelada à modificação das bases sociais, 

tendo o ideal da família nuclear burguesa como papel estratégico e, 

neste contexto, a função social da mulher como centro desta modifica-

ção. (D´INCAO, 2004). 

Segundo Rago (2014) e Iaconelli (2020), o alto índice de mortalidade, 

morbidade e abandonos de bebês nos séculos anteriores, foi associado 

ao impacto significativo na economia e ao desenvolvimento do país, fato 

que fomentou a intervenção do Estado sobre esta problemática. Para 

que a nova geração sobrevivesse e tivesse saúde para tornar-se a nova 

mão de obra assalariada, houve grande incentivo de proteção e valori-

zação do bebê, transformando-o na riqueza nacional. Para proteção 

deste “grande tesouro”, a pessoa designada para esta função foi a mu-

lher, preferencialmente a mãe biológica, a partir da interpretação 

naturalista na qual a mesma supostamente possuía dons naturais para 

o cuidar, fato fundamentado pelos postulados científicos médicos da 

época. (IACONELLI, 2020; RAGO, 2014). 

As mulheres foram designadas, ideologicamente, à função de cui-

dadoras e vigilantes, tendo que atentar aos detalhes cotidianos da vida 

familiar, promovendo o cuidado e prevenindo qualquer enfermidade ou 

desvios, inclusive morais. Desta maneira, a mulher assume a incumbên-

cia de ser a guardiã da família, da saúde e da moral, mesmo nas camadas 

mais pobres e trabalhadoras, independente da raça. Em uma missão ro-

mântica e idealizada das virtudes da alta burguesia de um modelo a 

seguir em nome da família, a figura da mulher se torna cada vez mais 
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centralizada, valorizando padrões de comportamento e limitando a mu-

lher aos papéis sociais ligados ao lar. (RAGO, 2014). 

A identidade social das mulheres como mães, está relacionada à 

formação da família moderna, configurada no Ocidente a partir das re-

voluções burguesas, que se respaldaram nas diferenças entre os sexos 

para determinar funções sociais de acordo com a construção de gênero 

(REIS, 2008). Logo, a ‘maternação’ não surgiu isoladamente ou por for-

ças da natureza, mas como resultado de outros arranjos institucionais 

e formulações ideológicas e econômicas. O capitalismo passou a depen-

der da divisão sexual do trabalho, na qual o homem era responsável pela 

vida produtiva e a mulher pela reprodutiva. O discurso colonizador eu-

ropeu produziu uma doutrinação que atribuiu, à mulher, o papel 

exclusivo dos cuidados da prole. (DONATH, 2017). 

A partir deste, a identidade feminina é cisada em duas: a mulher e 

a mãe. Esse paradoxo foi amplamente popularizado no discurso domi-

nante, sendo revestido de uma influência judaico-cristã que santificou 

o “lado materno” em detrimento do papel e das expressões subjetivas 

“da mulher”, tendo a redução de sua identidade ao exercer a materni-

dade. (TOMAZ, 2015; CORDEIRO, 2017). A sacralidade da maternidade e 

o mito do amor materno, que convidava a mulher a dedicar-se total-

mente à criança, negando-a para sempre como sujeito, convergiram 

para os interesses capitalistas burgueses. Construindo uma ideologia e 

uma sociedade que preconizam o ‘ser mãe’ como instintivo e inerente a 

todo ser feminino. Assim, a mulher só estaria completa se cumprissem 

os ciclos da vida de: crescer, casar, ser mãe e morrer. (CORDEIRO, 2013).  

A nova organização da família, que articula o papel da mulher como 

centralizadora do cuidado, atende aos interesses de uma classe emer-

gente: a burguesia brasileira. Fomentando valores e interesses que 
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atendem à lógica capitalista, formando a base da divisão sexual do tra-

balho brasileira que irá consolidar-se com a industrialização brasileira.  

2.3 MULHERES NO BRASIL NO PROCESSO DE INDUSTRIALIZAÇÃO 

Decorrente das aceleradas transformações políticas, sociais e eco-

nômicas, no panorama nacional, começa a se constituir a representação 

simbólica da mulher da modernidade, associada aos papéis ditos ‘femi-

ninos’ de esposa-mãe-dona de casa, sendo valorizada não somente pelos 

estigmas morais, mas pela eficiência em manter o lar e o bem-estar dos 

diferentes membros da família. (RAGO, 2014). 

Nesta nova configuração de família, o papel do médico ganha im-

portância, uma vez que se torna aliado da mulher na “missão” de cuidar 

e proteger a criança. Com o empobrecimento das cidades e a propagação 

de doenças, as medidas higienistas e sanitárias ganharam valor, sendo 

incorporadas, inclusive, aos espaços privados das famílias, guiando as 

ações das mulheres em seu papel de cuidadora e educadora. (D´INCAO, 

2004; RAGO, 2014). 

Neste ponto, a ciência médica passou a justificar a posição social 

da mulher atrelada a uma perspectiva organicista, na qual o fator fisio-

lógico a tornaria mais habilitadas para o cuidar, sendo seu grande ‘dom 

inato’, a ‘maternidade’. Nota-se que, na sociedade ocidental, a evolução 

do conhecimento científico constituiu-se fundamentalmente pela dico-

tomia entre feminino e masculino. Sua construção histórica e simbólica 

de racionalização científica e a produção de pesquisa foi empreendida 

por e para os homens, trazendo justificativas “científicas” para o subju-

gamento das mulheres. Justificativas para o domínio de seus corpos e 
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da submissão nas relações, inclusive nas significações em relação à re-

produção e à maternidade (CITELLI, 2001; IACONELLI, 2020). 

A diferença sexual é expressa nos costumes e modos operantes em 

todas as culturas, e “esse reconhecimento pode fazer supor que algo de 

natureza biológica imprima uma consequência inequívoca ao destino 

social humano”. (IACONELLI, 2020, p. 39). Sendo assim, diante das dife-

renças sexuais anatômicas, as sociedades formatam novas formas de 

explicação destes objetos, criando diferentes paradigmas. (IACONELLI, 

2020).  

O cientista homem - que possuía poder hegemônico e determinava 

as diretrizes da ciência moderna - construiu uma leitura do corpo da mu-

lher a partir da interpretação do seu próprio corpo, descrevendo o corpo 

feminino sob uma lógica inferior e valorizando-o exclusivamente sob os 

aspectos da reprodução. (CITELLI, 2001). Na história da ciência, a temática 

da reprodução e o lugar da mulher são muitas vezes confundidos, ha-

vendo uma sobreposição dos papéis (IACONELLI, 2020). Esta construção 

científica criou signos sobre o ‘ser mulher’ que permeiam ainda hoje o 

processo de subjetivação coletiva e individual, acrescida da história dos 

conceitos construídos historicamente na sociedade brasileira.  

No século XIX, mesmo com o advento da independência de Portugal 

e com a promulgação da república, o domínio e os privilégios mantêm-se 

no poder masculino. O direito ao voto, por exemplo, estava diretamente 

associado ao critério de renda e gênero, sendo considerado cidadão so-

mente homens brancos ricos, já que os negros não tinham direito às 

terras, nem ao voto. Na discussão da Constituição de 1891, apesar do mo-

vimento existente entre as mulheres militantes e simpatizantes da causa, 

não houve uma equiparação dos direitos civis femininos.  
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O acesso à educação das mulheres, que no Brasil Colônia era basica-

mente domiciliar, foi concedido somente em 1827 com a criação de escolas 

para mulheres, sendo que o acesso ao ensino superior ocorreu somente 

em 1870. Ainda assim, entretanto, a educação formal era destinada so-

mente às meninas brancas, de alto poder aquisitivo, e o conteúdo 

associado à aquisição de qualidades e comportamentos compatíveis ao 

que se acreditava ser próprio do feminino, como por exemplo, o cuidado, 

adequação aos padrões de beleza, zelar pelo lar e pelas famílias, etc. Além 

disso, era necessária a autorização do responsável masculino para que as 

mesmas pudessem ser inseridas nas escolas, assim como no trabalho. 

(MELO E THOMÉ, 2018; PALAR E SILVA, 2018). 

A partir da responsabilização das mulheres, não somente com os 

cuidados das crianças, mas também na sua formação moral e intelec-

tual, houve uma busca pela capacitação das mulheres da burguesia, a 

fim de atender ao que compreendia-se ser ‘sua missão’. A educação for-

mal, deste modo, foi incentivada para as mulheres que pertenciam às 

classes sociais mais ricas, porém somente em relação àquilo que com-

preendia-se ser ‘adequado’ para as mulheres. Diferentemente do 

esperado, no entanto, as mulheres, ao circularem pelos espaços públicos 

de formação, passando a ocupar os espaços ditos ‘produtivos’, começa-

ram a circular pela esfera social e a descobrir outras possibilidades de 

existir em sociedade. Apesar de as mulheres, historicamente, desde 

sempre apresentarem movimentos de resistência à ideologia patriarcal, 

o acesso à educação formal constituiu um grande propulsor para a dis-

cussão e a propagação de movimentos sociais organizados das mulheres 

(MELO E THOMÉ, 2018; RAGO, 2004).  

Segundo Rago (2004), tradicionalmente, mesmo as mulheres das 

classes trabalhadoras necessitavam intermediação e autorização da 
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figura masculina. Apesar de boa parte da classe operária ser constituída 

por crianças e mulheres, o pensamento vigente era de deslocar a mulher 

do espaço público para o privado, fortalecendo as condutas disciplina-

doras para as mulheres, reforçando o novo ideal burguês do feminino 

como “mãe vigilante e do lar”. Desta forma, construiu-se um modelo 

ideal de mulher: burguesa. O que gerou uma progressiva desvalorização 

profissional da mulher, sua subordinação ao homem e uma precarização 

de suas condições de trabalho e de salário. Além disso, a mulher convivia 

com a culpa do abandono do lar e dos filhos, uma vez que havia já incor-

porado os preceitos morais da família burguesa. (RAGO, 2004). 

Em resumo, ‘ser mulher’, em especial no Brasil, com suas agudas 

desigualdades, especialmente quando associado às diferenças de raça e 

classe, constitui-se um paradoxo: ocupar gradativamente mais espaços 

da esfera pública, conquistados através de lutas e reivindicações, mas, 

por outro lado, seguir atravessada pelo discurso moralista e determi-

nista sobre seu destino, sobretudo àqueles associados ao casamento e à 

maternidade. Tal paradoxo persiste nas construções atuais sobre o fe-

minino, fazendo com que, entre as mulheres, persista o conflito entre o 

universo produtivo e reprodutivo, a dedicação à esfera pública, e à pri-

vada. 

2.4 MULHERES NO BRASIL DO SÉCULO XX 

O discurso moralista e benevolente que circundava a mulher, já nos 

séculos XIX e XX, condicionava a mesma a uma imagem de fragilidade e 

fraqueza, de um ‘ser volúvel’. Uma pessoa, supostamente, levada por 

paixões e facilmente enganada por galanteios. Dessa maneira, a prosti-

tuição permanece como um fantasma constante, constituindo-se, ao 
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mesmo tempo, na perdição e a única opção, perante qualquer pequeno 

deslize. Assim, a mulher se contrapõe ao imaginário do homem, descrito 

por sua razão, produtividade, virilidade, firmeza e poder. (RAGO, 2004).  

Leis e representações jurídicas possuem uma relação íntima com a 

sociedade de classes e suas intersecções de raça e gênero. Equilibram-

se na dicotomia entre ser um caminho para promover mudanças nos 

costumes e hábitos sociais e, ao mesmo tempo, representar ideologias e 

pensamentos dominantes de sua época. (PALAR E SILVA, 2018). 

As bases (inclusive jurídicas) que fundamentam a exclusão das mu-

lheres e buscam justificar sua inferioridade, perpassam gerações. Sua 

herança perpetua preconceitos e discriminações, vigentes em pleno sé-

culo XX. Registros históricos descreviam na década de 50, por exemplo, 

a designação da mulher como sexo frágil ou segundo sexo, tendo seus 

papéis sociais e legais atrelados exclusivamente à esposa e mãe, tendo o 

lar como sua grande realização, polarizando sua identidade estereoti-

pada entre dois extremos: santa ou pecadora. (SOUZA, 2009; PALAR E 

SILVA, 2018). 

A partir dessa perspectiva, mesmo com uma maior inserção das 

mulheres na luta pelos direitos femininos, a possibilidade dos direitos 

civis concedido às elas, era considerada, pelas classes dominantes, um 

perigo a ser evitado, uma vez que a centralidade do papel feminino no 

lar seria a garantia de manutenção do modelo de família vigente na 

época. (SOUZA, 2009).  

Desta maneira, a primeira metade do século XX é marcada por uma 

sociedade na qual os arquétipos misóginos são prevalentes. Uma socie-

dade na qual a naturalização de seus supostos dons inatos e naturais, 

dentre eles o instinto da maternidade, são fortemente difundidos e de-

fendidos. Além da maternidade “naturalizada”, o casamento segue 
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sendo o destino da mulher para sua aceitação social, sendo-lhes impos-

tas restrições e exclusão social quando a mesma se mantinha solteira e, 

portanto, não seguia o modelo recomendado: casar-se. (MELO E 

THOMÉ, 2018; PALAR E SILVA, 2018). 

O código civil brasileiro de 1916 ratificava a opressão feminina de 

diversas formas. Por exemplo: (1) condenando as mulheres que ‘per-

diam’ a virgindade antes do casamento. Nestes casos, a lei autorizava, 

ao marido, anular o casamento, enquanto, à mulher, cabia responder 

juridicamente pelo ato de ‘já não ser pura’. (2) O homem tinha a prerro-

gativa de autorizar, ou não, a mulher a estudar ou trabalhar, sendo 

considerado formalmente o chefe da relação conjugal enquanto a mu-

lher, quando casada, declarada incapaz. (PALAR E SILVA, 2018). 

Outro exemplo das restrições sociais e legais da vida pública femi-

nina, encontra-se no ambiente do esporte. Esportes incompatíveis com 

o que seria considerada a ‘natureza feminina’. No ano de 19413, por 

exemplo, a prática destes esportes foram legalmente proibidos para as 

mulheres, configurando-se clara restrição da liberdade feminina, con-

trolando seus corpos e condicionando-os à reprodução. Tendo inclusive 

pareceres médicos e estudos científicos que respaldavam esta legisla-

ção, com a justificativa de que determinado exercício poderia prejudicar 

a capacidade reprodutiva da mulher. (PALAR E SILVA, 2018). Essa con-

juntura legal denuncia o pensamento com uma base histórica marcada 

pela exclusão e dominação. Pensamento que concebia as mulheres como 

seres inferiores, incapazes e que, portanto, precisariam ser tutoradas e 

controladas. 

 
3 Um exemplo de esporte proibido às mulheres era o futebol, por ser considerado atividade que não 
condizia com o comportamento feminino, sendo apontado pela medicina, através de laudos de saúde, 
que sua prática poderia prejudicar a fertilidade feminina. 
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As conquistas mais consistentes das mulheres, no campo legal, co-

meçaram em 1932, com o direito ao voto, a partir da luta das mulheres 

dentro dos movimentos feministas. Um movimento vitorioso, porém, 

ao ser um movimento composto, majoritariamente, por mulheres bran-

cas, da elite, não propunha mudanças estruturais mais profundas, 

inviabilizando discussões, por exemplo, as lutas das mulheres negras. 

Apesar disso, foi essa significativa vitória das mulheres nos marcos le-

gais, que permitiram a transição de sua condição de ‘posse’ para 

condição de ‘cidadã’. (PALAR E SILVA, 2018). Abriu-se, através de muita 

luta, um caminho através do qual muitas outras vitórias se seguiriam, 

inclusive para as mulheres negras. 

Somente em 1962 a mulher deixou de ser considerada incapaz 

quando sujeitada ao casamento e em 1977 teve direito ao divórcio. Esses 

marcos legais representaram uma crescente conquista dos movimentos 

sociais e das mulheres, que culminaram na Constituição de 1988. So-

mente a partir desta, as mulheres tiveram sua posição reconhecida 

legalmente como cidadãs, com direitos igualitários e dissociando sua 

identidade às funções sociais do gênero normativo. (PALAR E SILVA, 

2018). 

O significado de ser mulher na atualidade se deslocou da centrali-

dade do lar e da família, assumindo outras funções sociais e outras 

significações nas mais diversas formas de ser e de expressar o que sig-

nifica ‘ser mulher’. No Brasil, em “seu processo civilizatório” o controle 

do feminino ocorreu inicialmente em prol do processo de colonização e, 

posteriormente, da manutenção das estruturas de poder construídas. 

“O projeto de “domesticação” da mulher pela maternidade, entretanto, 

não ocorreu de forma passiva das mulheres. Com a imposição do mito 

do amor materno e tendo seus destinos submetidos a uma figura 
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masculina, surgiram também as mulheres que resistiram aos dogmas 

sociais. Inúmeras formas destas resistências encontram-se registradas 

na história: abortos, abandonos e confrontos. Muitas destas mulheres 

foram descritas ao longo da história oficial, como bruxas, prostitutas e 

loucas, uma vez que, apesar da forte imposição do sexo masculino, man-

tinham-se donas absolutas de suas casas e de seus corpos. (DANTAS, 

1994). Essas histórias, entretanto, estão sendo recentemente resgatadas 

e recontadas, expondo a luta e as diversas formas de resistências das 

mulheres a um sistema que durante séculos tentou reduzi-las, silencia-

las e apagá-las.  

 



3  
A MULHER NA SOCIEDADE PARANAENSE 

 

 

As mulheres deixaram suas marcas, conquistas e legados ao longo 

do tempo, porém nem sempre seu protagonismo foi reconhecido ou alvo 

de estudo ao longo da História.  Segundo Follador (2009), a história das 

mulheres foi tratada de diferentes maneiras ao longo da História Ofi-

cial. Durante o século XIX, devido a visão positivista, muito pouco se 

estudou sobre a contribuição feminina. Somente a partir da segunda 

metade do século XX é que ela se torna um ramo da História sob a in-

fluência da Escola dos Annales1. A partir da década de 1980 ocorre um 

crescimento no interesse por estudos acerca do feminino e do conceito 

de gênero. Cada vez mais, constata-se, através de novos estudos, que, na 

‘História da Família’ e na ‘História da Sociedade, a mulher atuou de 

forma muito mais central do que se pensava ou se reconhecia. 

Como destacou-se neste livro, até o momento, a sociedade tradici-

onal patriarcal, sempre buscou controlar as mulheres, suas vidas e seus 

corpos, determinando seus papéis sociais e restringindo seus espaços 

de atuação. Destacou-se também, que tais ações de controle não ocor-

reram, no entanto, sem que houvesse reações e resistência por parte das 

mulheres.  

 
1 A escola dos Annales é um movimento historiográfico do século XX que se constituiu em torno do 
periódico acadêmico francês “Annales d'histoire économique et sociale”, tendo se destacado por 
incorporar métodos das Ciências Sociais à História. Fundada em 1929, propunha-se a ir além da visão 
positivista da história como crônica de acontecimentos, substituindo o tempo breve da história dos 
acontecimentos por processos de longa duração, com o objetivo de tornar inteligíveis a civilização e as 
mentalidades. 
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As mulheres da família Correia de Freitas, ainda que não se reco-

nhecessem feministas, representam mulheres que romperam com o 

que, em sua época, ‘se esperava’ de uma mulher. Trilharam caminhos 

diferentes daqueles determinados para as ‘mulheres honradas’. Fizeram 

escolhas e foram protagonistas de suas próprias vidas. Seus passos, cer-

tamente, inspiraram e abriram caminhos para muitas mulheres de sua 

própria geração, assim como das gerações de mulheres que se seguiram. 

Através das trajetórias de Luiza, Josepha e Soledade Correia de 

Freitas, é possível compreender um pouco do comportamento e da atu-

ação feminina no Paraná entre a segunda metade do século XIX e a 

primeira metade do século XX. Para realizar tal intento, recorreu-se a 

uma ampla pesquisa documental e análise de uma série de fontes, como 

entrevistas com familiares e ex-alunas. Assim partiu-se do percurso 

dessas três personagens para buscar compreender suas teias de relações 

sociais e familiares. A partir desse objetivo, utilizou-se como fonte bá-

sica de pesquisa, a imprensa periódica local da época, que permitiu 

investigar o pensamento, compreender a documentação e descobrir as 

mulheres da família Correia de Freitas. 

Por meio desta análise, é possível problematizar os modos de viver 

e atuar dessa família paranaense, assim como verificar por quais outras 

principais famílias essa parcela da população paranaense era constitu-

ída. O nome/sobrenome constitui-se o conceito condutor no 

cruzamento das fontes para se reconstituir esse período da história pa-

ranaense que, apesar de ser moldada nos alicerces do patriarcalismo, 

nos mostra que a mulher tinha uma atuação social e familiar muito mais 

presente e forte do que se esperava e se permitia. 

As mulheres sempre foram o sustentáculo fundamental da sobre-

vivência da família, do Estado e da igreja, seja por questões 
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demográficas ou por necessidades de ordem econômica, social, cultural 

ou política. Seus comportamentos e atitudes estavam envolvidos por 

questões de ordem familiar e religiosa e muitas vezes articulavam seus 

interesses ou submetiam-se a situações inconvenientes em prol da so-

brevivência e da manutenção (ou ascensão) social2.  

Assim, apresentar a trajetória dessa mãe, Luiza, e suas duas filhas, 

Josepha e Soledade nos permite compreender os inúmeros caminhos e 

descaminhos percorridos por essas mulheres na Curitiba da segunda 

metade do século XIX e primeira metade do século XX. Mulheres que não 

podem ser definidas como “umas quaisquer”, mas sim portadoras de 

prestígio e de um cabedal bastante destacado naquela sociedade. O fato 

das filhas Josepha e Soledade não terem optado pelo matrimônio as tor-

nam ainda mais singulares, visto a importância dada a esta instituição. 

O fato de terem permanecido solteiras não as tornaram invisíveis na 

sociedade da época, o que normalmente ocorria com mulheres ‘sem ma-

rido’, como mostram as fontes analisadas. Essas personagens atuaram 

o tempo todo em diversas frentes deixando suas marcas. Possuíam liga-

ções de reciprocidade que partiam da família e se estendiam, 

permitindo relações que se desdobravam num emaranhado de laços que 

atravessavam o âmbito público e privado sob a forma de parentesco, 

amizade, casamentos e compadrios, que embasavam as redes de rela-

ções nas quais essas mulheres estavam presentes. (FARINATTI, 2007). 

As primeiras décadas da República no Brasil foram marcadas pela 

necessidade de consolidar o novo regime, fazendo surgir uma série de 

estratégias a que a mulher não ficou alheia. Em Curitiba, a presença 

 
2 A posição da mulher dentro da família, independentemente das condições de classe, tem como ponto 
comum sua função de reprodutora. Esta característica biológica é um fato universal e atemporal. É da 
função da maternidade que se origina a chamada estabilidade e permanência da família, em suas 
diferentes formas. (CARDOSO; VAINFAS, 1997). 
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feminina vem à cena solicitada em múltiplas atividades numa sociedade 

que se achava em vias de transformação.  

As mulheres da Primeira República apresentavam várias faces: ao 

mesmo tempo eram uma figura doméstica e dama social, ou seja, a rai-

nha do lar, que se insinua em inúmeros espaços públicos e privados. 

Eram educadas para o mundo interior, mas ao mesmo tempo eram so-

licitadas para dar uma contribuição externa através da educação que 

acrescentava uma face externa treinada para a vida social e outros cam-

pos do trabalho, ainda que limitado. Torna-se figura importante nas 

festas e reuniões da alta sociedade, mas também está presente nas fes-

tas populares e nos eventos culturais.  

Na escola, principalmente, é que se constrói o papel público dessas 

mulheres, além da concepção doméstica e religiosa, a prepara para uma 

participação mais ativa na sociedade através de um viés patriótico e 

sentimental, mas ainda sem direitos à cidadania. Nesse período, em Cu-

ritiba, havia várias combinações de ideias: o programa republicano 

positivista, o nacionalismo étnico dos imigrantes, o início de uma pro-

posta emancipatória para o sexo feminino e a Igreja que lutava para 

retomar sua posição perdida. Cada um desses grupos desenvolve um 

ideário próprio da mulher a colocando na base da consolidação das suas 

causas. Assim, na Curitiba do início do século XX, encontram-se uma 

grande variedade de mulheres para além dos dois extremos: dona de 

casa e mãe de família (concepção ideal), por um lado e meretriz desqua-

lificada (excluída socialmente), por outro. Encontram-se mulheres 

empenhadas nas mais diversas atividades e situações de lazer e de tra-

balho.  

No caso das mulheres da família Correia de Freitas, algumas destas 

faces se destacam. São trabalhadoras, mulheres autônomas, donas de 
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escolas particulares, professoras da rede pública de ensino e musicistas 

(nesse caso somente Josepha e Soledade). Dedicam-se a projetos de fi-

lantropia doando dinheiro ou realizando recitais beneficentes. 

Participam de diversos eventos sociais importantes, dentre eles: con-

certos de aniversários de membros representativos da alta sociedade 

curitibana e do mundo político paranaense como Affonso Camargo, Car-

los Cavalcanti e Manoel Ribas; casamento de Bento Munhoz e Flora 

Camargo, enlace matrimonial entre membros de duas famílias da classe 

dominante tradicional do Paraná; peças culturais com os maestros Leo 

Kessler, Raul Messing e Bento Mossurunga, grandes nomes da música 

paranaense; festividades como do dia da pátria, do dia da bandeira, do 

dia da telefonista; sessões de cinema; missas de falecimento de mem-

bros ou familiares da alta sociedade curitibana; eventos promovidos 

pelo Clube Curitibano; apresentações teatrais; enfim em eventos nos 

quais poderiam “serem vistas para serem lembradas”. 

Assim, mulheres da família Correia de Freitas aproveitavam os es-

paços sociais que a República positivista oferecia. Quanto à sua de sua 

formação educacional, além de frequentarem a escola de cunho cientí-

fico e liberal, participavam dos momentos cívicos e sociais da cidade. 

Ocupavam posições que a sua educação incentivou, sendo parte ativa da 

sociedade. São mulheres urbanas marcadas pelo reflexo de muitos es-

paços, pensares e personagens, num cenário híbrido e controverso de 

uma Curitiba que se modernizava. 

3.1 A EDUCAÇÃO DAS MULHERES 

A Curitiba do início do século XX encontrava-se em pleno processo 

de modernização com a higienização do centro urbano, limpeza pública, 
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água encanada e esgotos, implantação da arborização e instalação da 

iluminação pública. Os espaços públicos se diversificam com cafés e sa-

las de espetáculo, parques e praças3. Nessa Curitiba “moderna” temos 

um círculo literário ativo que circula nos grêmios e salões fazendo o 

universo pensante da cidade. No meio dessa ebulição intelectual, a edu-

cação formal é uma preocupação constante. A formação e ampliação 

constante da rede escolar são provas desse interesse, concretizado na 

distribuição dos prédios escolares, dentro dos limites da cidade. 

As escolas curitibanas se estendem da Praça Zacarias à rua Aqui-

badan4, chegando à rua Comendador Araújo, percorrem a rua do 

Rosário, descem a Treze de Maio e vão desembocar no largo da Praça 

Dezenove de Dezembro. Outras saem do traçado urbano e estão nas pai-

sagens dos arredores da cidade. Na Curitiba republicana a escola pública 

primária (ou cadeira de instrução primária) é uma reivindicação cons-

tante das autoridades do ensino, desde final do século XIX5.  
 

 
3 Alguns desses espaços frequentados pelas mulheres da família Correia de Freitas foram: 
cinematógrafos, Teatro Guaíra, Palácio do Governo, Horas da Arte, Clube Coritibano, salão nobre do 
Ginásio Paranaense, Catedral de Curitiba, Salão Sangerbund, Sociedade Thalia, Teatro Avenida, entre 
outros. 
4 Atual rua Emiliano Perneta. 
5 Ver correspondências da professora Luiza Netto Correia de Freitas ao diretor geral da Instrução Pública 
do Paraná disponível no acervo do Arquivo Público do Paraná. 
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Ofício da Professora Luiza ao Diretor de Instrução Pública 

     
AP 0603 – Ano 1880, V. 15, p. 59. 

 

O pensamento pedagógico da época pretendia introduzir na escola 

pública a fé nas potencialidades humanas, a prática do sentimento pa-

triótico, a ideologia das possibilidades impulsionadoras do progresso e 

a neutralidade religiosa do ensino, ou seja, a escola republicana deveria 

ser humanista, democrática e progressista. Com a propagação da escola 

primária, segue-se a valorização e crescimento do ensino secundário, 

de cunho propedêutico ou de cursos profissionalizantes.  

Em Curitiba, temos o Gymnasio Paranaense, marcado pela menta-

lidade acadêmica dos estabelecimentos ginasiais, que ministra o ensino 

secundário misto em 5 anos (de acordo com o plano de ensino do Colégio 

Modelo Dom Pedro II do Rio de Janeiro) e prepara os alunos para o 

 
Ilustríssimo Senhor 

 
 
Em virtude da comunicação de Vossa 
Senhoria cabe-me levar ao seu conhe-
cimento que me acho no exercício da 
Segunda Cadeira de Instrução Primária 
do sexo feminino desta cidade, funcio-
nando na casa sita a Rua da 
Assembleia, canto da travessa da 
Ebano. 
 

Curitiba, 2 de julho de 1880. 
 
Senhor Doutor Euclides Francisco de 
Moura, Diretor da Instrução Pública da 
Província 
 

A professora substituta 
Luiza da Costa Netto 
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ingresso nos cursos superiores. A Escola Normal, também mista, des-

tina-se a formação de professores em curso de 4 anos. Essa visão 

acadêmica será superada por uma visão mais prática do ensino profis-

sional com a proposta educacional de preparar o cidadão para o 

exercício do trabalho. Representantes dessa última proposta são a Es-

cola de Aprendizes e Artífices (masculina) e a Escola Profissional 

Feminina. 

Grande parte das numerosas escolas particulares de Curitiba são 

laicas e progressistas: do pequeno estabelecimento do professor Cleto 

da Silva, às instituições de maior prestígio social como o Colégio Para-

naense, O Instituto Coritibano, a Escola Republicana, o Colégio Vianna, 

o Colégio Santos Dumont e o Colégio Moderno (esse de propriedade e 

direção de Luiza Netto Correia de Freitas). Funcionando, muitas vezes, 

em instalações vastas que acomodam alunos e alunas, internos ou ex-

ternos, desenvolvem-se sob a égide do livre-pensamento. Esses 

estabelecimentos particulares empenham-se em bem preparar seus 

alunos para o ingresso no Gymnasio Paranaense ou na Escola Normal 

(figuras 1,2, e 3). As escolas particulares laicas de Curitiba perfazem um 

número aproximado de 90, embora seja variável sua permanência du-

rante o período. Havia uma extrema diversificação das ofertas de 

estabelecimentos de ensino público e privado, confessionais ou laicos, 

formais e informais. (BENCOSTTA, 2001). 
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FIGURA 1 – Propaganda Collegio Moderno 

 
Diário da Tarde, 25/09/1916, p. 5. 

 

AOS SENHORES PAIS DE FAMILIA 
 
A professora Luiza Netto Correa de Freitas tem a honra de comunicar que abriu seu COLÉGIO 
MODERNO à rua Ratcliffc6 n. 19, onde por um método próprio e fácil propõe-se a ensinar, por 
preços módicos, crianças de ambos os sexos, desde a idade de cinco anos, a lerem e escreve-
rem bem o português, em poucos meses, sem que sintam o menor cansaço. 

Pelo mesmo método prático e racional, serão também ministradas todas as disciplinas 
concernentes à instrução primária, inclusive música, desenho, francês, ginástica e prendas 
manuais para as meninas. 

No fim de cada trimestre haverá exames parciais de todas as matérias, sendo cantados 
pelos alunos cançonetas, hinos e coros, aos quais poderão assistir os respectivos pais, a fim 
de verificarem o adiantamento de seus filhos que, estando habilitados, farão exames finais, 
passando para o segundo grau. 

Com mais de trinta anos de prática, esta professora tem verificado ser este um dos me-
lhores métodos para preparar alunos que desejam frequentar o Ginásio ou a Escola Normal. 

As aulas começarão ao meio dia e terminarão às 16 horas de todos os dias úteis, exceto 
aos sábados. 

Desde já acha-se aberta a matrícula para trinta alunos. 
Trata-se das 10 horas às 11 horas, ou das 17 às 18 horas. 
 
Curitiba, 26 de agosto de 1916. 

 
6 Atual Rua Desembargador Westphalen. 
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FIGURA 2 – Propaganda do Collegio Soledade 

 
A Notícia, 05/01/1907, p. 3. 

 

COLÉGIO SOLEDADE 
(inaugurado a 7 de julho de 1906) 

Externato para meninos e meninas 
Rua Ratcliff n. 10 

 
As aulas começarão a 2 de janeiro entrante, para o que já se acham abertas as respectivas 
matrículas. 
A professora Dona Luiza Netto Correa de Freitas, com mais de 25 anos de efetivo exercício de 
magistério, e sua filha Dona Josepha Correa de Freitas, diplomada pela Escola Normal, serão 
auxiliadas por Dona Carlota Nogueira, professora adjunta (habilitada neste colégio) e, nas au-
las de música e prendas domésticas pelos professores Damazo Cardoso Netto e Dona Virgilia 
da Silva Netto. 
Dando notícia dos exames realizados neste colégio, o Diário da Tarde assim pronunciou-se: 
 
“Assistimos ontem aos exames efetuados no Colégio Soledade, sob a competente orientação di-
retiva de dona Luiza Netto Correa de Freitas e de sua digna filha, a inteligente professora 
normalista senhorita Josepha Correa de Freitas. 
O método educativo, adotado e seguido no importante estabelecimento, obedece aos princípios 
da moderna pedagogia e norteia de tal modo o espírito da criança, que esta não sente a mais leve 
dificuldade em solucionar complicadas questões que se lhe apresentem. 
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Instruindo-se, assim, na observância de processos racionais e produtivos, em acordo perfeito com 
os dias correntes, os escolares se mostram aptos para ascender a graus superiores, dando em res-
postas orais e escritas excelentes provas de sua habilitação. 
A menina Soledade Correa de Freitas, de 7 anos de idade, salientou-se belamente pela correcção 
com que se houve em português, geografia, geometria, historia do Brasil e outras matérias”. 
 
Neste colégio habilitam-se alumnos para a matrícula na Escola Normal. 

 
Figura 3 – Propaganda Collegio Moderno 

 
Commercio do Paraná, 11/01/1922, p. 4. 

 

COLÉGIO MODERNO 
Rua Ratcliff n. 19 em frente da Sociedade dos Boleiros 

 
REABRIU SUAS AULAS NO DIA 2 DE JANEIRO 

 
Até o dia 15 acha-se aberta a matrícula pra o 1º trimestre do corrente ano. 
Neste colégio ensina-se por um método prático e racional, fortalecendo o organismo dos alu-
nos por meio de ginástica e não os cansando com lições decoradas; mas fazendo-os 
compreender todas as matérias constantes do programa, por meio da leitura em voz alta e 
com boa pausa, não esquecendo da respiração, tão necessária na leitura como no canto. 
Preparam-se alunos para o Ginásio, Escola Normal, Universidade e Instituto Nacional de Mú-
sica. Informações no mesmo Colégio, das 2 às 4 horas, todos os dias úteis. 
 
(Preços módicos - pagamento adiantado) 
 

A Directora Luiza Netto Correa de Freitas 
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Pelos anúncios das figuras 1, 2 e 3, percebe-se que as escolas priva-

das de Luiza Netto Correia de Freitas, o Collegio Soledade e Collegio 

Moderno, procuravam se apresentar como sendo progressistas e inova-

dores, desdobrando suas orientações práticas para a adequação da nova 

proposta de ensino, no qual buscava-se disseminar a moral, difundir a 

ética, enaltecer o trabalho e o progresso, distribuir a disciplina e a or-

dem, incentivar o civismo, introduzir a saúde e a higiene. 

Além da estrutura formal das escolas7, havia o projeto de fundação 

de uma universidade em Curitiba, sonhada desde 1892 por Rocha 

Pombo, e concretizada em 1912 por Victor Ferreira do Amaral, Nilo Cairo 

e João Pamphylo d’Assunção, entre outros. A edificação do prédio da 

universidade é o ponto máximo na formação e instalação da rede escolar 

de ensino na Curitiba republicana. Essa Curitiba republicana convoca as 

mulheres à participarem da escola, seja nas salas de aula, nos exercícios 

ginásticos, nos pátios internos, nos quadros de formatura, etc. Na tríade 

família-sociedade-pátria, a educadora curitibana situa os níveis suces-

sivos de participação daqueles a quem a escola republicana concede o 

direito e cobra o dever de educar-se. Na mulher republicana, a escola 

pretende desenvolver atributos que a tornem apta a exprimir uma face 

interna e intimista, voltada à manutenção da unidade familiar, mas, 

também, uma figura externa e pública, que preencha os interesses e ex-

pectativas da sociedade e da nação. A face intimista, da mulher interior 

está contida, restrita aos espaços domésticos e ao círculo da parentela; 

a mulher pública está aberta ao mundo social, ao mercado de trabalho e 

 
7 Conforme os relatórios dos presidentes do Estado do Paraná durante a Primeira República, o número 
de escolas públicas não era suficiente para atender todas as crianças em idade escolar no estado. Sendo 
assim houve a criação de um número significativo de escolas privadas nesse período na capital do 
estado. Para saber mais consultar http://www.arquivopublico.pr.gov.br/. Acesso em 19 ago.2021. 

http://www.arquivopublico.pr.gov.br/
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à comunidade política. Os grupos envolvidos com a formação da mulher 

nos espaços escolares seguem preocupados com o ser e o agir feminino, 

privilegiando a dimensão privada e da educação da mulher. 

3.2 COMPOSIÇÃO DAS FIGURAS: AS MULHERES DA FAMÍLIA CORREIA DE 

FREITAS 

A cada final de ano letivo,8 durante todo o período da Primeira Re-

pública, os periódicos curitibanos noticiavam os resultados dos exames 

finais dos cursos primários das escolas públicas e particulares. Esses 

exames eram uma solenidade pública, realizada sob a forma de interro-

gatório, que consistia no núcleo central da cerimônia. Daí o caráter 

solene, com a presença de autoridades e testemunhas, além do caráter 

minucioso das formalidades. Nomes femininos constavam frequente-

mente nessas listas (figuras 4 e 5) que asseguram seus conhecimentos e 

demonstravam estarem habilitadas à matrícula no Gymnasio Parana-

ense ou na Escola Normal. A técnica do interrogatório servia para 

preparar o educando para a vida pública, o que para a mulher significava 

atuar no canto, na declamação ou na execução de algum instrumento 

musical, desenvolvendo o traquejo social. 
 

 
8 Os exames parcelados ocorriam com a presença das bancas organizadoras que se reuniam, em geral, 
uma vez por ano, perante as quais os candidatos se submetiam as disciplinas obrigatórias para o 
concurso de ingresso na escola superior desejada. 



Ana Crhistina Vanali; Andrea Maila Voss Kominek; Vanessa Vargas Bober  •  77 

FIGURA 4 – Anúncio dos resultados dos exames da Escola Normal  
(onde consta o nome de Josepha) 

 
A República, 14/12/1903, p. 2. 
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FIGURA 5 – Anúncio dos exames da Escola Normal (onde consta o nome de Josepha) 

 
A Escola, janeiro de 1906, p. 20. 

 

Durante todo o tempo de sua permanência nas escolas, as alunas 

cumpriam uma programação oficial do ensino, em nada restritiva à sua 

condição feminina, não lhe sendo vedada ou indicada matéria alguma 

de forma específica – exceção feita às “prendas domésticas”, reiterada-

mente recomendadas pelas leis e regulamentos: costura, bordado e 

corte, para as meninas (figura 6). (PARANÁ, 1903, p. 89). 
 

FIGURA 6 – Propaganda Collegio Santa Luiza 

 
Sete de Março, 09/03/1889, p. 4. 
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XIX de Dezembro, 17/08/1889, p. 3. 

 

A atribuição dos trabalhos manuais domésticos às alunas nos pro-

gramas escolares, configura indício claro de uma filosofia educacional 

particularmente dirigida à mulher. No período republicano brasileiro, 

buscava-se garantir uma formação que contemplasse não apenas a in-

teligência e o espírito, mas também o corpo e os sentidos. Preserva-se, 

primeiramente, a integridade desse corpo, introduzindo na escola os 

exercícios ginásticos, que disputavam lugar com as matérias intelectu-

ais na obra do aperfeiçoamento individual. As atividades das escolas 

particulares acompanham as mesmas orientações seguidas pela escola 

pública. O Collegio Moderno, em sua propaganda de 1922, exibe uma 

carga significativa de estudos de ordem prática: 

Neste collegio ensina-se por um novo methodo pratico e racional, fortale-

cendo o organismo dos allunos por meio de gymnastica, e não os cançando 

com lições decoradas; mas fazendo-se comprehender todas as matérias 

constantes do programma, por meio da leitura em voz alta e com boa pausa, 

não esquecendo a de respiração, tão necessária na leitura como no canto...  

(Commercio do Paraná, 11/01/1922, p. 4) 

À publicidade dos exames, segue-se invariavelmente, o aparato da 

festa, das danças, das apresentações musicais que complementam a atu-

ação profissional e social das mulheres da família Correia de Freitas 

(figura 7). 
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Em 20 de agosto de 1915, no salão nobre do Ginásio Paranaense ocorreu o 

festival artístico da cantora paranaense Josepha Correia de Freitas recente-

mente chegada de São Paulo e Rio de Janeiro, com o concurso de sua irmã a 

aluna Soledade. (A Notícia, 21/08/1915, p. 1) 

FIGURA 7 – Anúncio da festa em homenagem à Santa Terezinha 

 
O Estado, 03/10/1936, p. 3. 

 

O tom festivo das comemorações cívicas é dado, em grande parte, 

pelas associações femininas, sempre prontas à organização de bailes, 

reuniões, piqueniques, recepções e chás. É assim, que se homenageia em 

Curitiba, o dia da bandeira e a semana da pátria, sempre com a presença 

das irmãs Correia de Freitas nas comissões organizadoras (figura 8). 
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FIGURA 8 - Festividades em Curitiba referente ao Dia da Bandeira 

 
Correio do Paraná, 17/11/1937, p. 3. 

 

É interessante perceber, em toda a encenação, a utilização que a 

mulher faz da simbologia e dos mitos republicanos – a bandeira e o hino 

– constituindo ela própria alegoria e mito do regime. O uso frequente 

da bandeira e das canções patrióticas nas manifestações conduzidas por 

mulheres atinge seu ponto alto já no final do período da Primeira Repú-

blica, na década de 1930. 

No conjunto da festa existe, ainda, o suspense da exposição artís-

tica onde as alunas exibem seus dotes, para viver um pequeno momento 

de brilho e de glória (figuras 9 e 10). 
 

FIGURA 9 – Audição dos alunos da Escola Particular de Canto de Josepha e Soledade 

 
O Estado, 23/05/1937, p. 2. 
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FIGURA 10 - 2ª Semana de Carlos Gomes em Curitiba – programa do dia 08/07/1951 

 
Caderno de Recortes do Maestro Bento Mossurunga.  

Acervo da Hemeroteca Digital Brasileira. 
 

As festas, a exposição, o interrogatório e as apresentações, são ex-

pressões de um momento específico da vivência feminina: a experiência 

escolar. A mesma mulher que a escola prepara para os ambientes festi-

vos dos salões, é aquela que se debruça sobre as provas dos alunos. O 

exercício do magistério era um domínio quase exclusivo da mulher. 

Para algumas, o magistério oportunizava a ascensão social, como é o 

caso das mulheres da família Correia de Freitas, que chegaram a ter suas 

escolas particulares. Para outras, professoras da escola pública, resta-

vam as dificuldades financeiras das escolas da periferia e o ônus 

inerente ao exercício da profissão. 

As mulheres da família Correia de Freitas foram educadas nos 

princípios do livre-pensamento, mas não fugiam à célula básica dos âm-

bitos de atuação da mulher: a família, a sociedade e a pátria. Eram 

mulheres da sociedade e ocupavam lugar efetivo e dinâmico nos espaços 

exteriores. Eram presença constante nos teatros, cinemas, lojas e diver-

sões. Diferente da maioria das mulheres, atuavam nos espaços 

tradicionalmente vedados ao sexo feminino: no mundo do trabalho, no 

campo político, nas manifestações populares. 

O movimento republicano, no entanto, não estava alheio à invasão 

feminina nos espaços públicos. Porém, preparar a mulher para ser in-

divíduo útil nessa sociedade (como eram as propostas educacionais 

desse momento) significava deixá-la participar na agitação da vida 
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social, sem extrapolar um limite aceitável de atuação. Formar a mulher 

para a vida social, no entanto, não significa nivelá-la ao homem quanto 

ao conteúdo dos conhecimentos, muito menos na área científica. As fi-

lhas de Luiza dedicaram-se ao estudo das belas artes, pois o canto, a 

declamação e sobretudo a música eram considerados úteis à apresenta-

ção feminina nos salões, além de constituírem um recurso último em 

caso de celibato, viuvez ou desastre financeiro. As belas artes era um 

ofício mais honroso do que costurar e bordar. (TRINDADE, 1996). 

Dentre os estudos musicais, as aulas de piano são as mais dispen-

diosas e ocupam boa parte do tempo livre dos programas escolares. O 

estudo da música complementa os programas das matérias elementa-

res. Fator de inovação nos planos de ensino, a música é trabalhada como 

veículo da educação estética, moral e cívica. À educação das jovens mais 

favorecidas, além do fundo doméstico comum, acrescenta-se uma baga-

gem de artes e de conhecimentos literários. As Horas de Arte9, em 

Curitiba, apresentam inúmeras oportunidades de expressão individual, 

seja nas representações teatrais, seja nas execuções musicais das quais 

as irmãs Correia de Freitas participavam (figura 11). Profissional ou 

amadora, a mulher que se empenha na interpretação artística conquista 

a oportunidade de liberar o corpo ou desnudar a alma. 
 

 
9 Festividade artística promovida em Curitiba por moços intelectuais, tais como Andrade Muricy, Tasso 
da Silveira, Rodrigo Junior, Gastão Faria, entre outros, no sentido de aliar a poesia, a eloquência e a 
música às artes plásticas. (A República, 19/06/1914). 
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FIGURA 11 – Participação de Josepha em Horas de Arte 

 
Diário da Tarde, 19/08/1914, p. 1. 
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Outro campo de atuação menos expressivo, mas útil ao interesse 

geral exercido pelas mulheres, era a ação filantrópica que se tornava 

uma das formas de atuação das mulheres nas questões sociais, pois “a 

prática da filantropia acaba por superar a caridade pura e simples”. 

(TRINDADE, 1996, p. 254). Afinal, a caridade constitui-se somente numa 

troca de consolo que engrandece o doador, enquanto a filantropia re-

sume-se em “novas modalidades de atribuição de socorros, na busca de um 

procedimento que permita, ao mesmo tempo, discriminar o ‘indigente factí-

cio’ da ‘verdadeira pobreza’ e introduzir na assistência a exigência de sua 

necessária supressão no futuro”. (DONZELOT, 1986, p. 55). Em Curitiba, o 

noticiário da imprensa mostra esse movimento cada vez mais significa-

tivo em direção à filantropia. As mulheres da família Correia de Freitas 

não ficaram à margem deste costume, conforme figura 12. 
 

FIGURA 12 – Donativos à Maternidade Victor Ferreira do Amaral 

 
Correio do Paraná, 12/12/1933, p. 2. 
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DONATIVOS A MATERNIDADE 
 
O benemérito cavalheiro, senhor Hermano Machado, continua a auxiliar 
o fornecimento de leite para a Maternidade Victor Ferreira do Amaral com 
a quantia aproximada de cem mil réis mensais. 
A senhorita Josepha Correa de Freitas, distinta professora de música da 
Escola Normal, ofereceu à Maternidade Victor do Amaral a quantia de 
20$000. 
 

 

Várias ações filantrópicas das professoras Correia de Freitas foram 

destacadas pelos jornais, uma vez que as professoras católicas de sua 

época eram convocadas para tais ações: “o magistério, para boa parte das 

mulheres, caminhava perfilado com o catolicismo, e o catolicismo, com as 

campanhas filantrópicas”. (ROMÃO, 2021, p. 145). 

Na primeira década do século XX, a palavra grêmio definia uma en-

tidade promotora de uma série de atividades de lazer 

descompromissados: bailes, festas carnavalescas, chás, saraus, serões 

de arte, sessões de dança, praticadas no círculo do “high society” curiti-

bano. O nome de batismo desse tipo de associação, evocando flores, 

sugere o caráter efêmero de suas intenções como, por exemplo, o Grê-

mio das Violetas (do Clube Curitibano), do qual as irmãs Correia de 

Freitas e várias de suas alunas participavam. Embora esses grêmios se 

voltassem, preferencialmente, para as atividades recreativas, eventual-

mente, praticavam doação de bens materiais, com a intenção de atender 

às diversas formas de indigência ou socorrer entidades assistenciais. As 

ações filantrópicas eram um recurso do qual lançavam mão as mulheres 

ao se verem privadas do exercício mais ativo de sua cidadania, utili-

zando-as como elo entre o mundo doméstico e a participação social e 

política. (TRINDADE, 1996). Algumas notícias de jornais, por exemplo, 

apresentam atividades de cunho cultural do Grêmio das Violetas, como 
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a realização de bailes ou “festas eminentemente artísticas” (Gazeta do 

Povo, 22/04/1919, p.4). Segundo artigo da Gazeta do Povo, “o fidalgo grê-

mio muito tem concorrido para a educação de muito bom gosto e para o 

desembaraço de nossas graciosas senhoritas”, ou seja, a partir do século 

XIX, as mulheres de elite “tiveram de aprender a comportar-se em público, 

a conviver de maneira educada”. (Gazeta do Povo, 15/02/1919, p.1).  

É interessante notar o grau de autonomia alcançado pelas 

mulheres da família Correia de Freitas, em um momento em que o 

matrimônio significava a obtenção de um status econômico e social. O 

magistério era, para os padrões da época, a profissão feminina aceita 

como caminho para as mulheres provenientes de setores empobrecidos, 

da camada média, mas não para a mulher de origem burguesa. O acesso 

à educação secundária profissional, representado pela Escola Normal, 

era condição de libertação da miséria e da organização de uma vida 

digna. Assim, a partir da segunda metade do século XIX houve um 

interessante aumento da atuação feminina no magistério, 

impulsionando as mulheres à vida profissional. 

A atuação no magistério, através do ensino particular e público, foi 

a oportunidade dessas irmãs solteiras ganharem a vida. As escolas 

particulares competiam com os ginásios na busca pela clientela e eram 

quase sempre vitoriosas, pois os ginásios exigiam cursos regulares, 

frequência obrigatória e exames constantes que amedrontavam os 

jovens que preferiam o caminho mais curto através do preceptor ou das 

escolas particulares, laicas ou religiosas, para a obtenção da conclusão 

ginasial. Essas escolas particulares eram quase sempre fundadas por 

tradicionais famílias dedicadas ao ensino, como por exemplo, as escolas 

da professora Luiza Netto Correia de Freitas (Collegio Luiza, Collegio 
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Soledade e Collegio Moderno), do professor Cleto, do professor Elysio 

Viana ou do professor Sebastião Paraná. (MACHADO E CURY, 2013). 

Os negócios dirigidos por mulheres, em especial as escolas parti-

culares, representam no mínimo, uma certa tomada de posição que o 

sexo feminino ensaia e a sociedade passa a tolerar. Essas mulheres eram 

proprietárias de estabelecimento de ensino particular, ocupando posi-

ção de respeito no conjunto da sociedade. Trabalham de forma 

independente, como professoras particulares e vão aos jornais “gabar” 

suas virtudes, títulos e méritos, no intuito de seduzir uma possível cli-

entela conforme figura 13. 
 

FIGURA 13 – Propaganda do curso particular de música de Josepha e Soledade 

 
Correio do Paraná, 04/08/1935, p. 5. 
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Na Curitiba do século XX, mulheres de vários níveis de instrução e 

de projeção social buscam a carreira no magistério10. Começando por 

dar acesso às mais privilegiadas na hierarquia social, a carreira de pro-

fessora acaba incluindo outras categorias, possibilitando-lhe a estas, 

também, uma certa ascensão na escala da sociedade. Aceita, preferenci-

almente, para solteiras e viúvas, ela lhe oferece um meio honesto de 

ganhar a vida. Em Curitiba, após o esforço pioneiro de Julia Wanderley11, 

primeira mulher a cursar regularmente a Escola Normal, um número 

cada vez maior de representantes femininas busca essa forma de traba-

lho. 

3.3 O CONGRESSO DE ENSINO PRIMÁRIO E NORMAL (CEPN) DE 1926 

Na década de 1920 ocorreram no Paraná, na cidade de Curitiba, dois 

eventos marcados pelo discurso da modernidade: o Congresso de Ensino 

Primário e Normal (1926) e a Primeira Conferência Nacional de 

Educação (1927). Tais eventos inserem-se num momento em que o 

estado do Paraná passava por intensas reformas educacionais 

promovidas pelo então presidente do estado Caetano Munhoz da Rocha 

e liderada por Lysimaco Ferreira da Costa, Inspetor Geral de Ensino.  

Realizado de 19 a 22 de dezembro de 1926, o I Congresso de Ensino 

Primário e Normal (CEPN) teve como pauta de discussão 127 teses com 

 
10 Sabemos que nesse mesmo período outras mulheres atuavam em outras áreas do mercado de 
trabalho como as operárias nas fábricas, no comércio, na prostituição, no curandeirismo, datilógrafa, 
secretária, guarda-livros, telefonista, etc, mas focamos o estudo no magistério por ter sido a opção das 
mulheres da família Correia de Feitas. 
11 Júlia Wanderley Petriche nasceu em Ponta Grossa em 1874, vindo para Curitiba em 1879. Foi aluna de 
vários colégios e de famosos mestres do final do século XIX, como Mariano Lima, Euzébio da Mota, 
Justiniano de Mello e Francisco Guimarães. Requereu legalmente matrícula no curso da Escola Normal, 
então vedada ao sexo feminino, formando-se em 1892. Em 1893 foi nomeada para a 9ª Cadeira 
Promíscua da Capital e em 1894 para a 1ª Cadeira Feminina, depois convertida em escola, e mais tarde 
no Grupo Escolar Tiradentes onde permaneceu até a sua morte em 1918. (ARAUJO, 2013). 
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temas variados. As teses apresentadas pelos congressistas tinham o 

objetivo de discutir e propor alternativas aos problemas nacionais que 

acreditava-se poderiam ser sanados pela educação. (BONA JUNIOR, 

2005). Josepha Correia de Freitas participou desse congresso com a tese 

25 “Da educação musical nas escolas” onde afirmou: 

Considero a educação musical nas escolas, de máxima importância, não só 

sob o ponto de vista estático, mas também como um dos fatores de 

aperfeiçoamento físico e moral … o ensino de canto bem ministrado 

juntamente com o da ginástica respiratória, é um dos melhores remédios 

que se pode aconselhar para a preservação e a cura das moléstias 

pulmonares e laríngeas. (FREITAS, 1926, p.3). 

Josepha discute, na sua tese sobre música, questões metodológicas 

sobre seu ensino e pontua algumas considerações sobre a qualificação 

dos professores com ênfase na necessidade de contratação de 

professores específicos para essas aulas. No entanto, o debate em torno 

do caráter mais metodológico e técnico sobre saber, foi superado por 

uma discussão sobre as possibilidades educativas. A música era vista 

como um procedimento civilizador, por um lado, por seu caráter 

intrinsecamente estético e ao conteúdo moral que poderia haver nas 

letras e canções, e, por outro, devido ao valor higienizador dos 

exercícios respiratórios das aulas de canto. 

Questões referentes à formação de hábitos de patriotismo, que o 

ensino da música poderia suscitar, também estão presentes na tese de 

Josepha, pois para ela “os dias feriados também devem ser comemorados 

com hinos e poesias alusivos à data, para despertarem nos alunos 

sentimentos cívicos, entusiasmo pela pátria e devotamente por tudo quanto 

disser respeito à terra em que nasceram”. (FREITAS, 1926, p. 8). 
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O CEPN objetivou “tratar exclusivamente de assumptos pedagógicos 

que interessam à unidade e ao melhoramento do ensino público e particular 

ministrado no território paranaense” (CEPN, 1926, p. 1), mobilizando para 

tanto, autoridades civis, militares e eclesiásticas, bem como professo-

res, professoras e normalistas de diferentes cidades do estado.  

Souza (2021) destaca que a participação de mulheres professoras no 

CEPN foi bastante expressiva, principalmente quando se considera as 

representações em voga sobre os papéis que deveriam ser assumidos 

por homens e por mulheres nessa época. Na década 1920, a atuação da 

mulher estava fortemente associada à esfera doméstica, enquanto que 

dos homens era esperada sua inserção no trabalho público. Assim, a 

professora Josepha, que já ocupava uma posição de destaque no quadro 

de docentes vinculados ao ensino primário, assumia outros espaços na 

vida pública, juntamente com as outras professoras que apresentaram 

suas teses neste mesmo evento, conforme demonstrado no quadro 1. 
 

QUADRO 1 - TESES APRESENTADAS POR PROFESSORAS NO CEPN - 1926 

AUTORA TESE 

Rosa Pereira de Carvalho  O papel do professor de uma escola isolada  

Tharcilla Armbruster Chapot  73º aniversário da emancipação política do Paraná  

Maria Cercal Corrêa  Tese sobre a Música  

Maria Galvão  Qual a ciência capaz de remodelar os caracteres da atua-
lidade?  

Marina de Albuquerque Ma-
ranhão  

Sugestão sobre o ensino moral  

Esther F. Ferreira da Costa  O método de projetos  

Maria Luiza Ruth  Duas teses apresentadas:  
1ª) Há necessidade de se tornar rigorosamente obrigató-
rio o ensino primário elementar no território 
paranaense?  
2ª) O ensino nas escolas frequentadas por filhos de colo-
nos estrangeiros  
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Myriam de Souza  Qual a marcha mais eficaz para se realizar o ensino da 
moral e do civismo nos estabelecimentos de ensino pri-
mário e secundário do Estado?  

Otacília Halsseman de Oli-
veira  

Como podem os professores cooperar econômica e efi-
cazmente na organização dos Museus Escolares?  

Lúcia Dechandt  A função do professor primário deve ser restringida à 
simples execução dos programas e regulamentos ofici-
ais? Qual deve ser a amplitude de sua ação na educação 
nacional?  

Josepha Corrêa de Freitas  Da educação musical nas escolas  
FONTE: MEMORIAL LYSÍMACO FERREIRA DA COSTA. CEPN (TESES), 1926. 

 

Sua participação como congressista no CEPN demonstra que a pro-

fessora Josepha estava sintonizada com os debates referentes à 

educação defendidas pelos dirigentes políticos da época, ou seja, que ela 

circulava nas redes das relações de poder12, além da sua capacidade in-

telectual pois, o critério para a aprovação das teses pautou-se nos 

conteúdos abordados. Esses tinham que reafirmar e legitimar, entre ou-

tros pontos, a moral e o civismo – e aqui se encaixa o tema da tese da 

professora Josepha. Como bem aponta Souza (2021, p. 3) com relação à 

participação feminina nessa época: 

[...] não era comum encontrar o nome de uma mulher inserido no quadro de 

membros participantes de círculos culturais e políticos relevantes e em 

voga no Paraná, entre eles: o Instituto Histórico e Geográfico Paranaense, 

fundado em 1900; o Centro de Letras do Paraná, fundado em 1912; a Acade-

mia de Letras do Paraná, criada em 1912; a Universidade do Paraná, fundada 

em 1912 e o Congresso Legislativo do Paraná. Inexistente foi a presença da 

mulher em cargos de chefia nas diferentes secretarias vinculadas ao poder 

 
12 José Correia de Freitas (1857-1933), esposo de Luiza e pai de Josepha e Soledade, enquanto deputado 
estadual propôs a construção da Escola Tiradentes que foi autorizada pela Lei N° 10 de 16 de maio de 
1892, o que também demonstra envolvimento com a educação. O tio Manuel Correia de Freitas (1851-
1932), enquanto deputado federal pelo Paraná e deputado estadual também apresentou vários projetos 
de leis de combate ao analfabetismo e de melhoria do ensino público. Foi um dos primeiros a tomar 
posição pública a favor da emancipação das mulheres propondo projeto de lei para o direito do voto 
feminino e apresentou projetos a favor da alteração do modelo de educação. (VANALI, 2017). 
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público e, ainda bastante limitada foi a sua participação frente às diretorias 

de escolas. Mesmo no corpo docente da Escola Normal e do Ensino Secun-

dário, espaços também consagrados à participação de uma elite intelectual, 

a presença da professora era vista apenas em disciplinas relacionadas à re-

presentação predominante do feminino, logo associada ao zelo, à delicadeza 

e à ternura; é o caso de disciplinas como as Prendas Domésticas, a Música e 

a Ginástica feminina. Em contrapartida, a atuação da professora no ensino 

primário justificou-se por argumentos construídos em torno da relação 

“magistério primário e maternidade”.  

A imagem da professora nesse período era de alguém dócil e deli-

cada, sendo assim, a participação daquelas mulheres no CEPN revela um 

processo de deslocamento de significados e expectativas sociais sobre 

as representações associadas à masculinidade ou à feminilidade.  As 

professoras que participaram do CEPN pertenciam a uma elite intelec-

tual. Assim, a professora Josepha apresenta sua tese defendendo que o 

ensino da música também ajudaria na exaltação da nação brasileira. 

Nessa época, Josepha Correia de Freitas era professora de música da Es-

cola Normal Secundária e da Escola Intermediária, além de dar aulas 

particulares de canto e música e junto com a mãe, Luiza Netto Correia 

de Freitas, dirigia o estabelecimento particular de ensino Collegio Mo-

derno. 

Em sua tese “Da educação musical nas escolas”, Josepha Freitas 

(1926) faz uma breve retrospectiva histórica de alguns compositores 

clássicos consagrados como Mozart e Beethoven. Antonio Tupy Pi-

nheiro13 foi o responsável pelo parecer do trabalho da professora 

 
13  Antonio Tupy Pinheiro era professor e diretor do Grupo Escolar Barão de Antonina, município de Rio 
Negro/PR no ano de 1926. Nasceu em Guarapuava em 15 de junho de 1898. Foi professor e diretor do 
Grupo Escolar de Guarapuava. Residiu em várias cidades paranaenses exercendo em todas elas 
atividades educacionais. Foi promovido a delegado de ensino e passou a residir em Curitiba onde 



94  •  Professoras Correia de Freitas: trajetórias femininas na Curitiba Republicana 

Josepha. Para ele essa introdução histórica “pouco interessa aos nossos 

fins” (PINHEIRO, 1926, p. 2) pois, a música ensinada nas escolas deveria 

“moldurar o caráter cívico do nosso povo, traduzir sentimentos nacionais, e 

inspirá-los verdadeiramente”. (PINHEIRO, 1926, p.9). Ou seja, o ensino de 

música nas escolas deveria ser de cânticos escolares e hinos pátrios para 

despertar os sentimentos e valores morais, patrióticos e cívicos. 

Após essa retrospectiva histórica, a professora Josepha explana sua 

tese ressaltando a importância do ensino da música não apenas sob o 

ponto de vista estético, mas também como um dos fatores de aperfeiço-

amento físico e moral. Argumentava que os feriados também deveriam 

ser comemorados com hinos e poesias referentes à data para desperta-

rem nos alunos sentimentos cívicos, entusiasmo pela pátria e 

devotamento por tudo quanto for referente à terra em que nasceram. 

(FREITAS, 1926, p. 25). Em suma, a tese da professora Josepha estava sin-

tonizada com o debate dos reformadores da instrução e, por sua vez, 

associado à crença de que estava nas mãos da elite intelectual dirigente 

do estado a organização da educação no Paraná.  

O que vale ressaltar da participação da professora Josepha no CEPN 

é que ela estava atuando nos debates acerca da educação e essa atuação 

contrasta com as representações do feminino na época, pois ao ser pro-

fessora, ela já havia rompido com a exclusividade do trabalho feminino 

na esfera doméstica, mas ao defender sua tese, causa uma nova ruptura, 

ao se inserir na política pública, defendendo uma tese que concorreria 

para as ações educacionais em pauta. De maneira geral sua tese não se 

diferenciou das outras que convergiram para a defesa da unidade naci-

onal visando elevar o Brasil ao nível social e educacional das nações 

 
faleceu em 1930. Além da dedicação ao ensino era jornalista e estava ligado ao esporte tendo sido 
presidente do Clube Atlético Paranaense. (SEED, 2021). 
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consideradas mais avançadas. Para tanto, o ensino da música ajudaria 

no desenvolvimento moral e cívico da nação pela via da escolarização. 

O outro evento, realizado de 19 a 23 de dezembro de 1927, foi a 

Primeira Conferência Nacional de Educação (CNE), composta de 113 te-

ses e teve como pauta as discussões do Primeiro CPEN. Neste evento, 

nenhuma das irmãs Correia de Freitas participou. Porém, como resul-

tado do I CNE foi criada a ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE ENSINO, seção 

do Paraná, filiada à do Rio de Janeiro - presidida pelo Sebastião Paraná. 

No Conselho Diretor, entre os membros está Josepha Correia de Freitas. 

Os outros membros eram os professores Lysimaco da Costa, Itacelina 

Bittencourt, Nicepharo Falarz, João Rodrigues, Algacyr Mader, Gelvira 

Correia Pacheco, Nair Santos, Delia Rugai, Julia Wecherlim Lobo, Eulalia 

Freitas, Benjamim Mourão, José Busnardo, Francisco Ribeiro, Luiz 

Woiski, João de Oliveira Franco, Roberto Mongruel, Antonio Tupy Pi-

nheiro, Newton Guimarães e Osmar Conceição. (BONA JUNIOR e 

VIEIRA, 2007). 

3.4 PRATA DA CASA 

As professoras Josepha e Soledade Correia de Freitas participaram 

da formação de grande parte da nova geração artística do Paraná do iní-

cio do século XX. Muitos dos seus ex-alunos ganharam bolsas de estudos 

do governo do Estado do Paraná para irem estudar na capital federal, na 

época a cidade do Rio de Janeiro, e até mesmo no exterior. Como exem-

plo, temos Henrique Luz, João da Glória, Laura Neto do Vale e Leticia 

Mattana conforme figuras 14, 15, 16 e 17. 
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FIGURA 14 – Henrique Luz 

 
A Divulgação, 1951, p. 38. 

 

PRATA DE CASA 
 

O Paraná agita-se, qual plumas ao vento, com maior anseio e liberdade. Em todos os 
setores da vida paranaense cresce e anima o espírito de “evoluir”, desobstruindo todo e 
qualquer empecilho, através da força constante do progresso humano.  

A arte em nossa terra nunca poderiaser nrelagada a plano inferior, não só porque a 
inspiração aqui é múltipla e obrigatória pela natura e encanto que nos rodeiam como 
também pela alma poética dos paranaenses. 

A pintura já foi rebuscada em seus mínimos detalhes. Seus aspectos já foram 
reproduzidos nos milhares de motivos que nossa terra oferece e rara é  a mostra ou exposição 
onde não encontramos ao menos uma paisagem simbolizada pelo pinheiro. 

A dança e a música já possuem seu lugar de destaque e, constituem alicerce na 
educação da mulher moderna do Paraná. 

O bel-canto, já que contamos com ótimos mestres, encontrou também seu apoio nas 
várias camadas sociais. Inúmeros adeptos da difícil arte que tornou famoso Caruso, surgem a 
cada momento. 

Dentre os valores novos da “Araucarilândia”  que vem revelando com bastante agrado, 
destacamos o jovem Henrique Luz. 



Ana Crhistina Vanali; Andrea Maila Voss Kominek; Vanessa Vargas Bober  •  97 

Com um temperamento artístico provado e voz excepcional, este elemento da nova 
geração artística do Paraná, está fadado, sem prejuízo, de incorrermos em erro, a um dos mais 
promissores círculos de grandeza, na arte de Schipa e Gigli. 

Detentor de uma bolsa especial de estudos, doada pelo governo estadual, o nosso 
conterrâneo partirá em janeiro próximo para a capital da república onde irá aprofundar seus 
conhecimentos, seguindo após para a França, onde em Paris, aperfeiçoará a arte que abraçou. 

Ex-aluno das eminentes professoras Josepha e Soledade Correia de Freitas, Henrique 
Luz, na capital do país receberá ensinamentos das distinguidas professoras, Mme. Ema 
Leblanc Papin, regente do Teatro Municipal, e de Lourdes Vallier, do Conservatório Brasileiro 
de Música. Seguirá para Paris, gozando dos privilégios da bolsa de estudos que lhe foi 
oferecida pelo governo da França. 

Henrique da Luz, não se dedicará somente à música de Câmera, mas também às 
grandes obras, dos grandes mestres, isto é, às óperas. 

Curitibano de nascimento, filho do coronel Modesto Luz e sua exma. Esposa sra. Dna. 
Maria Augusta Muller Luz, ambos de saudosa memória, descendendo pois, de uma das mais 
tradicionais famílias do Paraná, nós aqui, receberemos os ecos de sua glória, que temos 
certeza, alcançará, forjamos votos para que seu nome seja um astro de primeira grandeza na 
constelação da ribalta, elevando dessa forma bem alto o conceito do Paraná, na apreciação 
de quantos tiverem a ventura de ouvi-lo. 
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FIGURA 15 – João da Glória 

 
A Divulgação, 1951, p. 43. 

 



Ana Crhistina Vanali; Andrea Maila Voss Kominek; Vanessa Vargas Bober  •  99 

PRATA DE CASA 
 

 
Tenor JOÃO DA GLÓRIA, uma das mais belas  

e emotivas vozes que o Paraná possui. 
 
     Surgiu há muitoa anos na então burguesa e pacata Curitiba, um menino quieto e também 
pacato como a cidade em que viera morar. Seu nome: JOÃO DA GLÓRIA. 
     Matriculando-se ao Grupo anexo à Escola Normal (hoje Instituto de Educação), ali fez o seu 
curso primário, onde devido a lhanesa de seu trato e fina educação, granjeou enorme 
simpatia de todos os colegas, fazendo amigos que até hoje lhe são grados. 
      Da Escola Normal, passou ao Ginásio Paranaense onde tirou seu diploma secundário, mas 
já nesse tempo, a todos encantava com sua voz clara e agradável. 
      E assim, tomando parte nos festivais escolares do Ginásio Paranaense, surgiu João da 
Glória no cenário artístico do Paraná. 
      Filho do distinto casal Ignacio da Gloria Junior e de sua dignissima esposa Sra. Susana 
Barmann de Toledo Glória, nasceu João da Glória no dia 22 de agosto de um ano não muito 
distante na cidade de Santos. 
      Seus primeiros estudos de canto foram feitos com as eminentes professoras Josepha e 
Soledade Correia de Freitas, passando-se a seguir, Em São Paulo, para Marcelo Paranaguá e 
mais recentemente para o Conservatório de Campinas,  
      Seu gênero musical preferido é o semiclássico. 
      Possuidor de uma bela voz de agradável timbre, emotivo e de grande sensibilidade, João 
da Glória sabe como pouco transmitir a arte aos nossos corações. 
      Em Curitiba tem atuado quase sempre na PRB-2 e nos diversos festivais e concertos que 
aqui se efetivam. 
     Amante perfeito da arte, não pode se dedicar inteiramente a mesma, já que para tal se faz 
necessário grande dispêndio de capital, o que é de lamentar, especialmente para um verda-
deiro valor como esse jovem santista. Os nossos poderes governamentais deveriam encarar 
tais questões com mais rigidez, pois somente dessa forma poderíamos concretizar algo de 
apreciável na arte músico-vocal paranaense. 
      A maior performance de João da Glória, foi sem sombra de dúvida, o seu magnífico papel 
de Papa em Tarcísio de Atico Rubino no Teatro Municipal de São Paulo. 
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       Funcionário correto dos Correios e Telégrafos do Paraná, João da Glória vê as oportunida-
des passarem, por não encontrar o apoio de muitos dos nossos, mercê da indiferença com 
que é visto o nosso artista da fina arte. 
      Atualmente militando na GEOPA (Grupo Experimental de Operetas Paranaense), vem em-
prestando sua útil e imprescindível colaboração nessa plêiade de distintos jovens da 
sociedade paranaense que resolveram um dia se unir para cantar as belas músicas de Lehar, 
Strauss e outros magnificentes de operetas. 
      Apreciador de Puccini, de Curtis e Verdi, João da Glória é o cavalheiro de trato, lhaneza e 
distinção que se distinguiu entre os demais, por seu valor inconteste, por sua reconhecida 
capacidade e amor ao bel canto. A ele, destas colunas, um apelo, para que continue sempre, 
elevando bem alto o nome do Paraná, trazendo, por sua vez, mais uma glória para seu con-
ceituado nome. 
 

 
FIGURA 16 – Laura Neto do Vale 

 
Correio do Paraná, 25/04/1934, p. 8. 
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FIGURA 17– Letícia Mattana 

 
O Estado, 18/08/1937, p. 2. 

 

Os nomes das professoras Correia de Freitas aparecem com fre-

quência nos noticiários dos jornais associados ao progresso artístico do 

Estado do Paraná ao lado de outros nomes de referência na área musical 

paranaense como Raul Mensing, Leo Kesller e Bento Mossurunga. 

Percebe-se que, para a família Correia de Freitas, a arte de ensinar era 

vista como uma tarefa nobre. Ser de uma família dedicada ao magistério 

era motivo de orgulho. Era grande a procura feminina de emprego no 

ensino público, onde se podia ingressar por concurso ou por tráfico de 

influência. O magistério, à época das professoras Correia de Freitas, era 
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o trabalho mais atraente à mulher de classe média letrada. Uma das 

práticas mais comuns eram as aulas particulares, indo a professora à 

casa dos alunos, recebendo-os em casa ou abrindo escolas particulares.  

As ideias e o exemplo do pai José e do tio Manoel, republicanos 

históricos militantes, que as professoras Correia de Freitas possuíam 

em casa, marcaram suas vidas. (VANALI, 2017). Foram mulheres que 

cresceram estudando nas melhores instituições de sua época, envoltas 

na mentalidade republicana e constituindo-se mulheres que 

frequentam a esfera pública. Evidencia-se que as professoras Correia de 

Freitas tinham um círculo de relações bem estreito com famílias e 

personalidades importantes da sociedade curitibana. O privilégio de 

estudarem nas “melhores escolas” proporcionou a elas, estabelecer essa 

rede de relações com pessoas de nível cultural elevado, que se 

destacavam na política e no campo intelectual do Paraná. 

3.5 NOME/SOBRENOME: AS LÓGICAS DE DISTINÇÃO NO SEIO DAS CLASSES 

DOMINANTES 

Assinatura da professora Soledade 

 
Fonte: Processo 5625/1957 do 3º Ofício Cível de Curitiba 

 

Para Bourdieu (1979), um dos objetivos da classe dominante é 

garantir aos herdeiros a transmissão dos capitais econômico, cultural, 

social e simbólico e assegurar-lhes, por essa via, uma identidade 

distintiva, que encontrarão aliados da lógica de reprodução e distinção 
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classista no nome/sobrenome14. Seguindo essa linha analítica 

bourdieusiana, o nome/sobrenome e a escola frequentada podem 

configurar sinais distintos e distintivos que estão em relação com a 

posição ocupada no espaço social e são indissociáveis do habitus de 

classe, entendido como um sistema de disposições incorporado e 

naturalizado pelos agentes sociais. Habitus que torna-se, 

simultaneamente, modelado e modelador: modelado pelas condições 

históricas e sociais em que é produzido e modelador das ações, dos 

pensamentos e das preferências desses mesmos agentes sociais que o 

interiorizam, de forma duradoura, no quadro da socialização. Estas 

escolhas estarão, assim, longe de corresponder a decisões aleatórias, 

mas são balizadas por condicionantes sociais. 

Assim, conhecer o universo onomástico dos alunos e alunas das 

professoras Correia de Freitas15, nos permite refletir sobre “marcas 

classistas”. O estudo dos nomes/sobrenomes tem despertado pouca 

curiosidade analítica da comunidade sociológica, percebe-se isso pela 

escassez de bibliografia, contituindo-se em um campo de reflexão a ser 

desbravado. 

A análise das famílias da classe dominante nos permite identificar 

“... as estratégias ... de continuidade da situação de distinção e privilégio 

destas famílias [que] se apoiam, em grande medida, na transmissão de um 

patrimônio composto por diversos elementos de identificação social no qual 

os nomes desempenham um papel fundamental”. (LIMA, 2007, p. 41). O 

 
14 O estabelecimento de ensino frequentado é outro meio de traço identitário e um identificador de 
pertença social que garante a distintividade almejada pelas classes dominantes, como acontece no que 
Bourdieu (1979) designa de “escola de elites”, instituições que cumprem simultaneamente a função de 
consagração e de reconhecimento. 
15 Os documentos localizados trazem a variação da grafia Correia e Corrêa, Josepha e Josefa, Soledade e 
Soledad. 
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sobrenome funciona como um marcador de classe e recorda a “mística 

de antiguidade da família” (LIMA, 2007, p. 54), que é transmitida através 

dele. Um sobrenome de prestígio pode conferir vantagens, 

proporcionando aos seus detentores uma certa disponibilidade no 

acesso a determinados lugares de importância social (assim como 

também pode constituir um constrangimento). A importância de um 

sobrenome de prestígio herdado está no fato de que ele salvaguarda seu 

detentor do efeito da desvalorização simbólica inerente à massificação 

a que está sujeita a generalidade dos bens de consumo, nesse caso, 

sujeito ao anonimato. (FONSECA, 2003). A consulta aos periódicos da 

época em que viveram, nos fornece a relação dos alunos das professoras 

Correia de Freitas com sobrenomes de reconhecidas famílias 

paranaenses, presentes na vida social, econômica e política do Estado. 

Os nomes/sobrenomes seguem uma trajetória social e estão marcados 

pelas lutas simbólicas no espaço social e da procura/manutenção da 

distinção. (SIMMEL, 1957). 

De acordo com as figuras 18, 19 e 20 pode-se fazer alguns 

apontamentos para uma reflexão onomástica. São citados os seguintes 

sobrenomes de famílias paranaenses: Miranda, Guimarães, Amaral, 

Marques, Assumpção Nascimento, Murray, Bley, Fagundes dos Reis, 

Mäder, Gonçalves, Cruz, Ferreira, Cunha e Silva. O “grupo de senhoritas 

e senhoras” apresentado nas figuras 18 e 19 são todas alunas de canto 

das professoras Correia de Freitas que desde sempre estiveram ligadas 

à educação das classes dominantes da capital paranaense e que tinham 

por público os jovens provenientes das classes mais capitalizadas. A 

identificação do lugar de classe de família dos alunos das professoras 

Correia de Freitas permite chegar a conclusão inicial de que os 

nomes/sobrenomes constituem um aspecto central da nossa condição 
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de pessoa, “não só de quem somos para os outros, mas ainda de quem somos 

para nós mesmos”. (CABRAL, 2008, p. 237). O nome/sobrenome é um bem 

cuja particularidade reside no fato de ser de consumo obrigatório e de 

ser um bem simbólico na medida em que pode conferir ao seu portador 

benefícios ou desvantagens em termos de prestígio. É sobretudo ao nível 

do sobrenome que mais se evidenciam o peso desse capital simbólico e 

o seu caráter de distinção e distintividade. (BOURDIEU, 1979). 
 

FIGURA 18 – Alunas de canto da professora Josepha/ Collegio Moderno 

 
O Dia, 30/12/1923, p. 1. 

 



106  •  Professoras Correia de Freitas: trajetórias femininas na Curitiba Republicana 

FIGURA 19 – Alunas de canto das professoras Josepha e Soledade 

 
Em destaque, sentada a professora Josepha, em pé a professora Soledade. 

REVISTA FON-FON, 27/03/1920, p. 35. 
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FIGURA 20 – Coro comandado pela professora Josepha 

 
Em destaque, sentada no centro a professora Josepha, sentada a direita a professora Soledade. 

Ilustração Paranaense, janeiro de 1928, p.11. 
 

A identidade das classes dominantes tem um dos seus pilares na 

família e no espírito de “clã”. Legados em patrimônios e alimentados 

através da memória e das práticas de sociabilidade, os valores da família 

e a construção de um modelo à volta da família são transmitidos aos 

jovens herdeiros. O nome/sobrenome funciona como um operador de 

diferenciação social através do qual os grupos dominantes se 

reconhecem e são reconhecidos dentro e fora das fronteiras de classes. 

Reconstituir as trajetórias de famílias históricas e levantar os casos de 

parentesco nos permite identificar as complexas formas de manutenção 

que são utilizadas para manter sua identidade familiar, ao mesmo 
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tempo em que são dependentes de outras referências externas, mas que 

as mantém sob controle, como é o caso da escola.  

O nome da escola frequentada constitui um traço identitário e um 

indicador de pertença social conferindo ao seu público uma distinção 

acadêmica almejada pelas classes dominantes, como acontece no que 

Bourdieu (1996) designa de “escolas de elite”, instituições que cumprem 

simultaneamente a função de consagração e reconhecimento. Assim, ao 

matricularem seus filhos nas aulas particulares de canto e música das 

professoras Correia de Freitas, além de uma “formação mais completa”, 

essas famílias estavam assegurando aos seus filhos um traço distintivo 

– uma educação integral e de excelência, visto as professoras serem 

consideradas umas das melhores da capital paranaense por terem se 

formado na capital federal e serem de uma família tradicional. Assim, o 

estabelecimento de ensino é também uma escola de tradição familiar 

por onde passam gerações da mesma linhagem sendo a socialização 

escolar complementar à socialização familiar que permitem a 

sobrevivência do habitus distintivo  dessas famílias históricas. 

 



4  
AS MULHERES DA FAMÍLIA CORREIA DE FREITAS 

4.1 LUIZA NETTO CORREIA DE FREITAS (1862-1947) 

Professora Luiza Netto Correia de Freitas 

 

 
Foto do acervo de Paulo José da Costa 
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A professora Luiza da Costa Netto nasceu em Paranaguá em 06 de 

maio de 1862 (figura 21). Era filha dos professores Custódio Cardozo 

Netto e de Gertrudes Leocádia da Costa Netto que haviam se casado em 

1861, na cidade de Guaratuba.  
 

Figura 21 - Assinatura de solteira de Luiza 

 
AP0675, 1882, v.01, p. 53. 

 

Custódio Cardozo Netto nasceu em 02 de junho de 1812, na cidade de 

Sinfões, região do Minho, em Portugal (figura 22). Era filho de Antonio 

Cardozo Netto e Rosa Cardozo Netto. Com 15 anos de idade, no dia 26 de 

julho de 1827 saiu da cidade do Porto, em Portugal, em direção ao Brasil. 

Chegou em 14 de setembro de 1827 à cidade do Rio de Janeiro. Dedicou-se 

ao magistério público e particular, começando a lecionar no Rio de Janeiro 

e depois no Rio Grande do Sul, onde teve de tomar parte, à força, na Guerra 

dos Farrapos. A convite do então Diretor Geral da Instrução Pública da 

Província do Paraná, Joaquim Ignácio Silveira da Motta1, mudou-se para o 

Paraná, sendo nomeado em 1857, para o magistério público. Lecionou em 

Guaratuba, Castro e Porto de Cima, onde se aposentou aos 76 anos. Faleceu 

aos 94 anos, no dia 28 de maio de 1906, na cidade de Curitiba. (A República, 

 
1 Joaquim Ignácio Silveira da Motta nasceu na Bahia em 1818.  Era filho do desembargador Joaquim 
Ignácio Silveira da Motta e Anna Luiza da Gama. Após estudar o preparatório, foi para a Alemanha, onde 
se formou em Medicina. Depois de formado, mudou-se para o Paraná, então 5ª Comarca de São Paulo. 
Exerceu os cargos de delegado de polícia de Curitiba, de diretor geral da instrução pública do Paraná, 
foi deputado da Assembleia Provincial de São Paulo e deputado Provincial e Geral pelo Paraná. Morreu 
no dia 19 de agosto de 1891 no Rio de Janeiro. (ALEP, 2022). 
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29/05/1906, p.2). Era um professor muito conceituado e respeitado na 

sociedade curitibana, conforme pode se perceber nas notícias vinculadas 

sobre ele quando do seu falecimento (figura 23). 
 

Figura 22 - Professor Custódio Cardozo Netto (1812-1906) 

 
Fonte: Mausoléu da família no Cemitério Municipal São Francisco de Paula/Curitiba 

Foto de Murilo Lazarin 
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Figura 23 - Homenagens ao passamento do Professor Custódio Netto 

    
A Notícia, 09/06/1906, p. 2.                          A República, 29/05/1906, p. 2. 
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Gertrudes Leocádia da Costa Netto nasceu em Guaratuba no ano de 

1844 (figura 24). Era filha de Joaquim Antonio da Costa (capitão) e de 

Alexandrina Maria de Miranda. Os avós maternos eram João de Miranda 

Coutinho e Ana Silva de Freitas (filha do tenente Francisco José de 

Freitas Castro e de Úrsula da Silva). Era irmã do major Gregório Antonio 

da Costa, um dos fundadores das Câmaras Municipais de Paranaguá e 

de Guaratuba. 

Após a aposentadoria do marido, passou a lecionar na Colônia 

Argelina, atual Bacacheri. Faleceu em Curitiba, no dia 07 de outubro de 

1916, aos 72 anos (figura 25). 
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Figura 24 - Professora Gertrudes Leocádia da Costa Netto (1844-1916) 

 
Fonte: Mausoléu da família no Cemitério Municipal São Francisco de Paula/Curitiba 

Foto de Murilo Lazarin 
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Figura 25 - Homenagens ao passamento da Professora Gertrudes Netto 

    
A República, 07/10/1916, p. 1.                       Diário da Tarde, 12/10/1916, p. 2. 

 

Os professores Custódio e Gertrudes casaram-se em 1861, na Vila 

de Guaratuba. Tiveram seis filhos: 

 

1. Luiza da Costa Netto, nascida em 1862 (casada com José Correia de Freitas, 

passou assinar Luiza Netto Correia de Freitas) – professora. Falecida em 1947. 

2. Damazo Cardozo Netto, nascido em 1864 (casado com Virgilia da Silva Netto) – 

professor de música, artista. Falecido em 1933. 

3. Olympia Cardozo Netto (casada com Benjamin Augusto Lage, passou a assinar 

Olympia Netto Lage) – do lar. 

4. Ottilia Cardozo Netto (casada com José Gonçalves da Silva Bastos, passou a 

assinar Ottilia Netto Bastos) – professora. 
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5. Alfredo Cardozo Netto, nascido em 1875  (casado com Maria Affonso Martins 

Netto) – militar. 

6. Custódio Cardozo Netto Júnior, nascido em 1878 (casado com Ida Leal Netto) – 

industrial. Falecido em 1933. 

 

A primogênita do casal, Luiza casou com José Correia de Freitas 

(Apêndice 2), figura 27) em 08 de setembro de 1886, em Paranaguá. 

Passou a assinar Luiza Netto Correia de Freitas (figura 26). 
 

Figura 26 - Assinatura de casada 

 
1895, AP1019, v.11, p. 89. 
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Figura 27 - José Correia de Freitas (1856-1933) 

 

 
Fonte: Mausoléu da família no Cemitério Municipal São Francisco de Paula/Curitiba 

Foto de Murilo Lazarin 
 

Luiza e José tiveram 5 filhos: 
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1. Josepha Correia de Freitas: 07/01/1889 - 10/10/1960 aos 71 anos 

2. Maria Correia de Freitas: falecida ao nascer 

3.Conceição Correia de Freitas: 02/05/1890 - 1º/10/1892 com 30 meses2. 

4. Domingos Correia de Freitas: 07/08/1891- 12/11/1892 com 15 meses3. 

5. Soledade Correia de Freitas: 07/07/1900 – 09/09/1968 aos 69 anos. 

 

Luiza e José perderam os dois filhos menores, Conceição e Domin-

gos, em um intervalo de 42 dias entre as suas mortes, vítimas das 

principais endemias e epidemias que assolaram Curitiba nos anos de 

1890. As mais prejudicadas foram as crianças menores de seis anos, re-

gistrando-se 160 casos, com 80% de mortalidade, conforme Reis (1898). 

Conceição teve como causa morte, laringite e Domingos, febre palustre, 

como era conhecida a malária no final do século XIX. Josepha, na época 

com 4 anos, sobreviveu a esse período endêmico da capital paranaense 

(figura 28). 

Conceição foi batizada no dia 8 de dezembro de 1890 pelo padre 

Alberto José Gonçalves, na Catedral de Curitiba. Foram seus padrinhos 

o comendador Antonio de Barros e a senhora Maria da Conceição 

Aguiar. Ele, importante comerciante português que ocupou cargos 

políticos no Paraná. Ela, conhecida como Dona Mariquinha, pintora, 

professora e diretora da Escola de Belas Artes e Indústrias do Paraná, 

esposa de Antonio de Mariano Lima. 

Domingos foi batizado no dia 20 de outubro de 1892 pelo padre 

Francisco da Costa Pinto, na residência de seus pais. Foram seus 

 
2 Causa da morte: laringite. Fonte: Livro de Registro de Óbitos do Cemitério Municipal São Francisco de 
Paula, folha 37, período de 01/05/1891 a 13/12/1898. 
3 Causa da morte: febre palustre. Fonte: Livro de Registro de Óbitos do Cemitério Municipal São Francisco 
de Paula, folha 38, período de 01/05/1891 a 13/12/1898. 
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padrinhos o jornalista e escritor Lucio Leocádio Pereira e a senhorita 

Escolástica Correia de Freitas, tia paterna. 

Passados quase oito anos do falecimento dos filhos menores, nas-

ceu Soledade, a filha caçula, que se tornou companheira da irmã mais 

velha, Josepha, até o final de sua vida (figura 29). 
 

Figura 28 
Conceição Correia de Freitas (1890-1892)         Domingos Correia de Freitas (1891-1892) 

      
Fonte: Mausoléu da família no Cemitério Municipal São Francisco de Paula/Curitiba 

Foto de Murilo Lazarin 
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Figura 29 - ÁRVORE GENEALÓGICA DE LUIZA  E JOSÉ CORREIA DE FREITAS 

 
Elaboração das autoras 

 

Luiza Cardozo Netto, em 12 de fevereiro de 1880, prestou exame de 

habilitação na Diretoria Geral de Instrução Pública, sendo aprovada 

plenamente com distinção em todas as matérias. O quadro 1 apresenta 

o seu mapa de antiguidade no magistério que foi enviado em 1895 para 

o governo do estado do Paraná. 
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Quadro 1 – MAPA DE ANTIGUIDADE DA PROFESSORA LUIZA NETTO CORREIA DE 
FREITAS 

Contendo também outras informações que lhe dizem respeito 
(acompanhado de vários dodumentos) 

 
 

Nome 

 
Localidades 

onde 
exerceu o 

magistério 

 
DATA 

 
Nº dos 

documentos 
comprobatórios 

 
 

Referências  
Dia 

 
Mês 

 
Ano 

 
Luiza da 
Costa 
Netto. 
 
Aos 8 de 
setembro 
de 1886 
por ter se 
casado 
com o Sr. 
José 
Correia 
de 
Freitas, 
passou a 
assinar 
Luiza 
Netto 
Correia 
de Freitas 

 
 
 

Paranaguá 
 

e 
 

Capital 

12 Fevereiro 1880 1 Prestou exame de 
habilitação na 
Diretoria Geral da 
Instrução Pública, 
sendo aprovada 
plenamente, com 
distinção em todas 
as matérias. 

13 Março 1882 2 Ato nomeando-a 
para reger 
interinamente a 3ª 
Cadeira de 
Paranaguá (sexo 
feminino). 

30 Março 1882  Prestou juramento e 
entrou em exercício 
(nomeação acima). 

27 Março 1885 3 Ato renomeando-a 
a seu pedido da 3ª 
cadeira de 
Paranaguá para a 1ª 
de igual natureza 
nesta capital. 

16 Abril 1885  Entrou em exercício 
nessa capital 
(nomeação acima). 

22 Janeiro 1890 4 Ato reintegrando-a 
na 2ª Cadeira para o 
sexo feminino da 
Capital. 

8 Fevereiro 1890  Reassumiu o 
exercício 
(reintegração 
acima). 

24 Setembro 1892 5 Ato aproveitando 
para reger a 2ª 
Cadeira (para seu 
cargo) da Capital. 
Lei Nº 12 de 21 de 
julho de 1892. 
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14 Janeiro 1893 6 Ato concedendo 
três meses de 
licença com 
vencimentos para 
tratar de sua saúde, 
deixando substituta 
a sua custa. 

17 Abril 1893  Comunicação ao 
Delegado Literário 
de haver 
reassumido o 
exercício por ter 
findo a licença. 

28 Setembro 1893 7 Ato classificando-a 
na 5ª classe (lei de 
1892 citada). 

4 Janeiro 1894 8 Ato classificando-a 
na 4ª classe (idem). 

5 Dezembro 1894  Ato classificando-a 
na 3ª classe pela 
Superintendência 
Geral do Ensino 
Popular, sendo a 
apostila assinada 
pelo Sr. Secretário 
do Interior (lei 
citada). 

Em virtude da reintegração por ato (Nº 37) de 22 de janeiro de 1890, a professora abaixo assinada 
com até esta data doze anos e onze meses de exercício a partir de 30 de março de 1882. Durante 
o tempo em que estava fora do exercício (até 7 de fevereiro de 1890) dirigiu o colágio particular 
“Santa Luiza”, o qual esteve sempre sob as inspeções das autoridades competentes e até 20 de 
novembro de 1894 tem dado 40 alunos a exame final. 

Curitiba, 28 de fevereiro de 1885 
Luiza Netto Correia de Freitas 

 
Fonte: AP1012, 1895, v. 4, p. 55-56. 

 

Em julho de 1880, Luiza assume como professora substituta a 2ª 

Cadeira de Instrução Primária, sexo feminino, em Castro. Ela substiuiu 

a professora Adelaide Menezes Doria que se afastou por motivo de saúde 

(anexos 1 a 3). 

No mês de janeiro de 1882, Luiza envia uma correspondência ao 

presidente da província, solicitando que seja nomeada para reger em 
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definitivo a cadeira da cidade de Castro. Na carta ela alega ter vocação 

para o magistério, e sua atuação como professora substituta em Castro 

e na Colônia Argelina e Pilarzinho em Curitiba podem comprovar sua 

atuação no magistério. Ela finaliza a carta evocando a figura do pai, o 

Professor Custódio Netto (anexo 4, figura 30). Mas seu pedido é 

indeferido devido ao artigo 52 do Regulamento de 16 de julho de 1876 

(anexo 5). 

[...] A suplicante é filha de um professor que exerceu as funções do 

magistério durante o tempo de mais de 40 anos, por ele ela foi lecionada e 

preparada para o mesmo emprego; e pela longa prática do tempo que 

presenciou o exercício, do tempo que foi lecionada, e do que tem exercido 

funções no magistério, julga-se com os suficientes conhecimentos 

pedagógicos. 

Figura 30 - Referência a seu pai Professor Custódio Netto 

 
AP0675, 1882, v.1, p. 55. 

 

Em 13 de março de 1882, foi nomeada para reger, interinamente, a 

3ª cadeira de Paranaguá do seção feminina, iniciando sua carreia no 

magistério (anexos 6 a 8). Em janeiro de 1885 Luiza solicita, devido ao 

número de alunos, uma ajudante e indica a sua aluna, que também era 

sua irmã, Olympia da Costa Neto (anexo 9). 
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A seu pedido, em 27 de março de 1885, foi removida de Paranaguá 

para Curitiba, e a 16 de abril desse mesmo ano entrou em exercício na 

1ª cadeira da seção feminina. Porém, exerceu o cargo por cinco meses e 

a cadeira foi dada a outra professora, ficando Luiza fora do quadro do 

magistério público (anexo 10). 

Para poder sobreviver, nesse mesmo ano, fundou o Collegio Santa 

Luiza, quando ainda era solteira, aos 23 anos (figura 31). Essa escola 

particular, destinada apenas para meninas, ofertava a instrução 

primária e secundária, além da disciplina de “prendas domésticas”. O 

Collegio Santa Luiza, quando inaugurado em 1º de outubro de 1885, 

funcionou na rua do Imperador, número 40, atual rua Marechal 

Deodoro. Em agosto de 1889 foi transferido para a rua da Imperatriz, 

número 32, atual rua XV de Novembro. O nome da escola era uma 

homenagem a santa da qual ela tinha o mesmo nome. 
 

FIGURA 31 – Anúncios do Collegio Santa Luzia fundado em 1885 

        
Sete de Março, 09/03/1889, p. 4.                                   A República, 01/01/1890, p. 1. 

 

Visto a retribuição que estava tendo com o ensino particular não 

ser suficiente para sua subsistência, Luiza envia uma solicitação de 
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subsídio ao presidente da província do Paraná. O mesmo encaminha a 

solicitação para o departamento de Instrução Pública solicitando mais 

informações sobre as atividades da professora Luiza (anexo 10). Uma vez 

indeferido seu pedido pela presidência da província, em janeiro de 1887 

Luiza envia a solicitação para a Assembleia Legislativa Provincial. Em 

sua correspondência explica que realizou a troca da sua 3ª Cadeira de 

Paranaguá com a professora da 1ª Cadeira de Curitiba, e que ao assumir 

a cadeira na capital paranaense, foi destituída de seu cargo sem que lhe 

fosse atribuída alguma causa de descumprimento de seus deveres. Ela 

ressalta que a destituição só pode ocorrer sob proposta do Conselho 

Literário. Para sobreviver ela se “viu obrigada” a instalar uma escola 

particular, e que uma vez que sua destituição não tem justificativa ela 

requer uma subvenção anual como auxílio para o seu Colégio Santa 

Luiza, visto que seus alunos foram aprovados com distinção nos exames 

(anexo 11). A Assembleia Legislativa Provincial aprovou sua petição da 

subvenção anual de 800 mil réis. 

Em novembro de 1886 Luiza envia para a Direção Geral da 

Instrução Pública da Província, a relação dos seus alunos do Colégio 

Santa Luiza aptos a fazer os exames exigidos pela lei. Eram 19 alunos, 

da escola mista, divididos em três classes: 

 

3ª classe 

1. Olympia da Costa Netto 

2. Olivis Pereira Alves 

3. Eugenia de Andrade 

 

2ª classe 

1. Julia Augusta de Souza Wanderley 

2. Francisca Macimiana Picheth 
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3. Rita Augusta de Paula Montes 

4. Josephina Hirma Correia Pinto 

5. Antonio Ignacio de Miranda 

6. Luiza Cimitille Affonso da Costa 

7. Aurora de Assis Teixeira 

8. Constância Pereira Alves 

9. Antonia Maria Cordeiro 

 

 

1ª classe 

1. Josephina de Moura 

2. Ignez do Rozario 

3. Maria da Luz Ferreira de Andrade 

4. Tharcilia Pereira da Costa 

5. Alice Pinto Rebello 

6. Maria Joaquina da Costa Carneiro]Augusta Picheth 

 

AP0789, 1886, v.22, p. 99-100. 

Aos 30 de dezembro de 1889, Luiza envia para a Comissão da 

Reforma da Instrução Pública uma solicitação de reintegração ao 

quadro de professores da capital. Seu pedido foi deferido e ela foi 

nomeada em janeiro de 1890 para a 2ª cadeira do sexo feminino (anexos 

12 e 13). Assim, aos 8 de fevereiro de 1890, provisoriamente na Rua XV 

de Novembro nº 32, Luiza reabre a sua escola da 2ª Cadeira (anexo 14). 

Em novembro de 1891 ela envia para a Direção Geral da Instrução 

Pública a relação dos alunos aptos a prestarem os exames do ensino 

obrigatório. 

 

2ª Cadeira da Capital 

Relação dos Alunos que devem fazer exame no corrente ano 

1. Josephina da Silva 

2. Geraldina Pereira de Camargo 
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3. Maria Christina Pereira 

4. Olympia da Silva 

5. Judith Arminda da Costa 

6. Constança Maria Augusta 

7. Julia d’Almeida Torres 

8. Serafina Alves do Espírito Santo 

9. Florippa Maria do Nascimento 

10. Carmilina Gomes da Silva Mendes 

11. Leonor Marques da Silva 

12. Maria das Dores dos Santos 

13. Judith Alves Pinheiro 

14. Julai Stenghel 

15. Prisciliana Thereza de Souza 

16. Dolores Lima 

17. Delvina da Costa 

18. Delma da Silva 

19. Alice da Silva Barbosa 

20. Maria Francelina de Lima 

21. Antonia Reignerdt d’Assumpção 

22. Clotilde d’Almeida Torres 

23. Maria Magdalena da Conceição 

24. Firmina Ribeiro 

25. Solange Edminda d’Almeida Torres 

26. Paulina Grabowski de Moura 

27. Eliza Grabowski de Moura 

28. Jacyntha Gomes da Suilva Mendes 

29. Estefânia Reignerdt d’Assumpção 

30. Leocádia Spradt 

AP0932, 1891, v. 18, p. 74-76. 

 

Nesse mesmo ano de 1891, Luiza envia uma carta a Justiniano de 

Mello e Silva, elogiando seu trabalho frente a Direção da Instrução 

Pública e a reforma do Regulamento da Instrução Pública (figura 32). 
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Antes de terminar, seja-me permitido manifestar-vos o meu sincero 

reconhecimento pelas contínuas provas de consideração e interesse que 

tendes dispensado em favor do professorado público, e quando outros 

testemunhos não tivesse eu, para assim pronunciar-me, suficinete é o atual 

Regulamento da Instrução Pública por vois organizado. 

 

Saúde e fraternidade 

 

Ilustríssimo Senhor Doutor Justiniano de Mello e Silva, Diretor Geral da 

Instrução Pública 

 

Curitiba, 1º de dezembro de 1891 

 

A professora 

Luiza Netto Correia de Freitas 

 

AP0934, 1891, v. 20, p. 67. 
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Figura 32 - Elogio ao diretor da instrução pública Justiniano de Mello e Silva 

 
AP0934, 1891, v. 20, p. 67. 

 

No ano de 1892, no mês de maio, muda-se da rua Pedro Ivo, número 

49 para a rua Aquibadan, número 16. E mais tarde, nessa mesma rua, 

muda do número 49 para o 57. 

Solicita três meses de licença para tratamento de saúde em janeiro 

de 1893. Encontrava-se com cloroanemia, conforme atestado de seu 

médico, Victor Ferreira do Amaral. Quem a substitui no magistério foi 
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sua irmã Olympia da Costa Netto (anexo 15). Em abril reassume o 

exercício do magistério (anexo 16). 

Luiza, que começou a carreira no magistério público na 5ª Classe, 

em setembro de 1893 solicita sua classificação na 4ª classe, por ter 

atingindo o número exigido de alunos que realizaram os exames finais 

e foram aprovadas (figura 33). Assim, em janeiro de 1894 ela é 

classificada na 4ª Classe e em dezembro do mesmo ano na 3ª Classe. 
 

Figura 33 - Relação das alunas da Professora Luiza Netto Correia de Freitas 

 
AP0984, 1893, v. 16, p. 54. 

 

Em agosto de 1896, Luiza solicita novo afastamento para 

tratamento de saúde. A licença é concedida a partir do dia 1º de 

setembro. Em seu lugar assume a sua irmã Olympia Netto Lage. Aos 30 

de novembro, Luiza reassume sua função. 
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Após 24 anos, 7 meses e 26 dias de exercício efetivo no magistério 

público e vários pedidos de afastamento para tratamento de saúde, a 

professora Luiza aposentou-se, por invalidez, em 26 de maio de 1906 

conforme Decreto N° 215 (figura 34). Em seu lugar, a professora 

normalista Maria Angelo Franco, assumiu a escola promíscua4 do 

povoado de Juvevê, última escola pública em que a professora Luiza 

trabalhou, conforme Decreto Nº 218 de 28 de maio de 1906. 
 

FIGURA 34 - Decreto da aposentadoria da Professora Luiza Netto Correia de Freitas 

 
A Escola, Revista do Grêmio dos Professores Pùblicos do Estado do Paraná, junho 1906, p. 5. 

 

Eram vários os elogios que a Professora Luiza recebeu ao longo da 

sua carreira, sobretudo dos inspetores da instrução pública que faziam 

visitas regulares nos diferentes estabelecimentos de ensino, para se 

certificar de que estavam seguindo o regulamento da Direção da 

Instrução Pública (figura 35). 

Esta escola dirigida pela excelentíssima professora Dona Luiza Netto 

Correia de Freitas, funcionava com 37 alunos presentes e com muita ordem 

e regularidade quando fiz-lhe hoje a primeira visita. 

 
4 Escola promíscua – termo que designava escolas que atendiam meninos e meninas, diferentemente 
da maioria das escolas, cujo público era quase que exclusivamente de meninos. 
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A excelentíssima professora expoz-me com precisão e clareza o seu método 

de ensino que achei muitíssimo racional, cuja aplicação produz os maiores 

benefícios relativamente à instrução intelectual dos seus alunos e com que 

a inteligente professora diminui o seu insano trabalho mal remunerado, 

sem conduto tirar-lhe nenhuma das vantagens resultantes. 

O seu longo tirocínio escolar, a sua capacidade profissional e o seu 

devotamento pela causa da instrução dão lhe incontestável direito a estes 

conceitos que são a expressão da verdade. 

 

Curitiba, 5 de setembro de 1894. 

O inspetor distrital – J. Moraes 

 

AP1006, 1894, v. 11, p. 222. 
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Figura 35 – Parecer do inspetor distrital da instrução pública do estabelecimento sob 
responsabilidade da Professora Luiza 

 
AP1006, 1894, v.11, p. 222. 

 

Em 08 de março de 1906, através do Decreto Nº 89, Luiza assume a 

cadeira do povoado do Juvevê como professora da 3ª cadeira do sexo 

feminino de Curitiba), em substituição à professora Maria Elisa da Silva 
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Fumagalli. A professora Esther Pereira assume a 2ª cadeira para o sexo 

feminino de Curitiba no lugar de Luiza. 

Logo após sua aposentadoria, fundou, em 07 de julho de 1906 o 

Colégio Soledade, onde atuou como diretora, juntamente com a filha 

Josepha, já formada professora. Nessa época, a filha Soledade, com 7 anos, 

que dava nome ao colégio, encontrava-se entre os discentes (figura 36). 
 

Figura 36 – Anúncio do Collegio Soledade fundado em 1906 

 
Diário da Tarde, 03/01/1907, p. 3. 
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Faziam parte do corpo docente, a professora Carlota Nogueira, o 

professor de música Damazo Cardozo Netto, irmão de Luiza, e a 

professora de prendas domésticas Virgília da Silva Netto, esposa de 

Damazo e cunhada de Luiza. Antes de ir trabalhar com a cunhada, a 

professora Virgilia teve sua própria escola – o Collegio Virgilia, fundado 

em 1895, funcionando na rua 13 de Maio, número 168, quando ainda era 

solteira. Depois que casou, o colégio mudou para a rua Visconde de 

Guarapuava, número 47, em 1896. No ano de 1900, foi transferido para a 

rua São Francisco, número 22 (figura 37). Virgilia também fazia parte do 

quadro do magistério público sendo professora efetiva da Cadeira do 

município de Campina Grande. 
 

FIGURA 37 – Anúncio Collegio Virgilia 

   
A República, 23/05/1900, p. 3. 
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O grupo de professores do Colégio Soledade, além de habilitar os 

alunos para a Escola Normal, seguia uma metodologia de ensino baseada 

nos princípios da moderna pedagogia da época, voltada para preparar 

os alunos para “os dias atuais”, onde os mesmos iriam solucionar 

complicadas questões sem a menor dificuldade, anunciavam os jornais 

da época. 

O Colégio Soledade, para meninos e meninas, funcionava na rua 

Ratcliff, número 10, atual rua Desembargador Westphalen, esquina com 

a rua José Loureiro, onde hoje se localiza o Edifício José Correia de 

Freitas. 

Em 26 de agosto de 1916, a professora Luiza fundou o Colégio 

Moderno, no qual era auxiliada pelas duas filhas, pois Soledade também 

já estava formada como professora. O nome do colégio estava 

relacionado à oferta de um ensino primário baseado em um novo 

método prático e racional. Aceitava meninos e meninas, a partir dos 5 

anos de idade, após o jardim de infância. Em poucos meses, os alunos 

estavam lendo e escrevendo em português, sem sentirem o menor 

cansaço. Aprendiam também música, desenho, francês, aritmética e 

“tudo sem a necessidade de palavras grosseiras ou castigos corporais”. 

O foco era a leitura, para essa não ser cantada e nem gaguejada, mas sim 

compreendida. Preparava os alunos para o Ginásio, a Escola Normal, o 

Instituto de Música Nacional e o Conservatório de São Paulo (figura 38). 
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FIGURA 38 – Anúncio do Collegio Moderno fundado em 1916 

 
A República, 20/02/1919, p. 3. 

 

O Colégio Moderno aceitava alunos nacionais e estrangeiros. A 

professora Luiza ministrava aulas particulares de português para 

estrangeiros em sua residência ou na casa dos alunos (figura 39). 
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FIGURA 39 – Anúncio de aula de português para estrangeiros 

 
O Dia, 19/04/1924, p. 7. 

 

As aulas de música do Colégio Moderno também seguia os métodos 

mais modernos para o canto, solfejo, piano, teoria musical, francês e 

ginástica própria para senhoras e crianças. Sob o comando das 

professoras Josepha e Soledade os alunos promoviam concertos 

populares ou de caridade que eram sempre aguardados e bem 

divulgados na imprensa (figuras 40 e 41). 
 



Ana Crhistina Vanali; Andrea Maila Voss Kominek; Vanessa Vargas Bober  •  139 

FIGURA 40 – Concerto dos alunos do Collegio Moderno 

 
Diário da Tarde, 30/07/1917, p. 3. 
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FIGURA 41 – Audição do Colégio Moderno 

 
O Dia, 21/12/1924, p. 1. 
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Foi no Coléegio Moderno que a professora Luiza Netto Correia de 

Freitas ensinou as primeiras letras à Enedina Alves Marques, quando 

esta tinha 12 anos, durante o ano de 1925 (figura 42). Enedina foi a 

primeira mulher a se formar em engenheira no Paraná, e a primeira 

mulher negra a ser engenheira no Brasil (NICOLAS, 1977). 
 

Figura 42 - Enedina no dia da sua formatura em 1945 

 
Fonte: Puppi (1986, p.123) 
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Raul Gomes, em coluna no jornal O Dia, de 30 de setembro de 1926, 

faz um estudo sobre as condições do professorado no Paraná e entre os 

vários pontos levantados aponta que “No primeiro ano da república os 

vencimentos oscilavam entre 1:000$ e 1:200$000. Ensinavam na capital: 

Servulo Lobo, José A. dos Santos, Arminda do Couto, Luiza Netto Correia 

de Freitas e Guilhermina da Luz Gomes - duas veteranas, ainda em 

plena e eficiente laboriosidade particular” (grifo nosso). Ou seja, Luiza 

aparece entre os nomes de referência do magistério paranaense no 

início do século XX. O Colégio Moderno recebia várias visitas de 

personalidades da época e todos teceram vários elogios à metodologia 

adotada pela professora, como declarou o Doutor Tenente Felippe de 

Souza Miranda: 

É muito comum entre nós brasileiros, taxar-se de inteligente a criança que 

manifesta o aproveitamento que teve  em certo estabelecimento de ensino, 

sem nos lembrarmos sequer do professor que lhe ministrou esses uteis 

ensinamentos e soube pacientemente encaminhá-la nas lides escolares, 

enquanto cometemos a injustiça inqualificável de responsabilizarmos o 

professor pelos insucessos dos nossos filhos, quando estes, por culpa 

própria, deixando de dedicar-se ao estudo, apesar dos cuidados dos mestres, 

se expoem a um natural fracasso nos respectivos exames. Assim é que, se a 

criança faz um belo exame, surgem logo as felicitações: - “mas que menino 

inteligente” – ao passo que, se se sai mal, porque não tem facilidade para 

assimilar, é um preguiçoso, e não faltam também comentários como: - “mas 

que professor desleixado e incompetente”. 

É, pois um mal contra o qual é mister que lutemos, dando ao professor o que 

de direito lhe pertence na instrução e formação do caráter de nossos filhos! 

E eu, que venho acompanhando o progresso, que graças ao método 

admiravel e aos esforços da ilustrada professora Dona Luiza Netto Correia 

de Freitas, o meu filho de 7 anos de idades – Felippe de Souza Miranda 

Júnior – vem manifestando quotidianamente, não me posso furtar ao justo 



Ana Crhistina Vanali; Andrea Maila Voss Kominek; Vanessa Vargas Bober  •  143 

desejo de agradecer-lhe de todo o coração o quanto tem feito e continua 

carinhosamente a fazer para que o meu filho se torne um homem útil à 

pátria e à família, pedindo à Deus para que conserve tão preciosa existência, 

que tanto bem vem espalhando no nosso meio social. (Diário da Tarde, 

11/01/1923, p. 4) 

No século XIX, era grande a participação feminina na formação do 

ensino primário. A trajetória de Luiza (Apêndice 1) é marcada por essa 

atuação no magistério que proporcionou a conquista de seu 

reconhecimento social e profissional, e pelo círculo de relações bem 

estreito que a família Correia de Freitas possuía com algumas 

personalidades e famílias influentes de Curitiba, como Munhoz da 

Rocha, Cavalcanti, Alves de Camargo, Ferreira do Amaral, etc.  

Luiza faleceu em Curitiba, aos 20 de setembro de 1947, aos 85 anos, 

deixando para as filhas Josepha e Soledade toda uma rede de relações 

que elas souberam manter (figura 43).  

Através das notícias nos jornais da época consegue-se apreender a 

imagem difundida e consolidada relacionadas às mulheres, 

especificamente das mulheres da família Correia de Freitas, analisadas 

nesse trabalho. As transformações ocorridas na sociedade, com a 

implantação da república, transforma a figura feminina, exigindo novas 

posturas diante das velhas funções. As filhas das famílias tradicionais 

tinham acesso a uma instrução mais elaborada, além da aprendizagem 

das prendas do lar e das primeira letras, chegavam ao curso superior – 

como foi o caso das filhas de Luiza. 
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Figura 43 - Túmulo da Professora Luiza Netto Correia de Freitas 

 
Fonte: Mausoléu da família no Cemitério Municipal São Francisco de Paula/Curitiba 

Foto de Murilo Lazarin 
 

 
À SUA QUERIDA MÃE 

A PROFESSORA 
 

DONA LUIZA NETTO CORREA DE FREITAS, 
QUE POR MAIS DE 50 ANOS DEDICOU SUA VIDA A INSTRUÇAO PRIMÁRIA. 

 
HOMENAGEM DE SUAS FILHAS 

* 6-5-1862      + 20.9.1947 
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4.2 JOSEPHA CORREIA DE FREITAS (1889-1960) 

Professora Josepha Correia de Freitas 

 

 
Foto do acervo de Paulo José da Costa 

 

Josepha Correia de Freitas foi a primeira filha do casal Luiza e José 

Correia de Freitas. Nasceu em Curitiba no dia 07 de janeiro de 1889. 

Possuía o mesmo nome de sua avó paterna. A atribuição aos filhos dos 

nomes próprios de membros da família (progenitores, avós, tios) 

corresponde a “um ato intencional que pretende não deixar esquecer o 
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passado, um ato que valida o presente pela preteridade partilhada e que 

integra os récem-chegados na história de vida dos parentes que os 

precederam, prendendo-os à sua história de família”. (LIMA, 2007, p. 

48). 

Estudou em escolas públicas de Curitiba que eram regidas pela sua 

mãe, sendo sempre aprovada com distinção nos exames de instrução 

primária e secundária. Em 1897 ganhou o prêmio Batista Brandão 

oferecido pela professora Maria da Luz Miró. 

Fez aulas de canto com a professora Georgina Mongruel, defensora 

do direito da mulher à educação e ao trabalho (figura 44). Estudou 

desenho e pintura na Escola de Belas Artes.  
 

Figura 44 – Josepha aluna de Georgina Mongruel e Amaro Barreto 

     
Correio da Manhã/RJ, 29/10/1912, p. 4 

 

Em 1906 terminou a Escola Normal de Curitiba. Como normalista, 

começou a trabalhar na escola particular da mãe, o Colégio Soledade, e 

passou a fazer parte da Comissão Examinadora da aplicação dos exames 

de instrução junto com o professor Sebastião Paraná. 

Josepha era dona de um capital social de destaque, por ter sido filha 

e neta de professores, pelo lado materno, teve acesso a uma outra 

educação, que não a vulgarmente administrada às moças da época. As 
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mulheres que podiam se dedicar às Artes pertenciam a grupos 

economicamente mais favorecidos. Recebeu sua formação no Instituto 

Superior de Música do Rio de Janeiro (figura 45). Lecionava na rede 

pública, era professora de canto na Escola Normal Secundária (figuras 

46 e 48), e na rede privada de ensino, primeiro atuando nas escolas 

particulares da mãe e depois com a irmã Soledade, dava aulas 

particulares de música e canto (figura 47).  

Josepha, com a irmã Soledade, são consideradas, juntamente com 

o professor Luís Bastos, os nomes pioneiros no cenário na educação 

musical no Paraná, tendo sido professores da Escola Normal de Curitiba. 

São indicados como incentivadores do ensino musical nas escolas, que 

se preocupavam com o repertório escolar, sendo apontados como 

grandes mestres do ensino da música nos novos moldes baseados na 

técnica musical e na psicologia (Apêndice 3). Foi nesse movimento que 

o antigo programa de Teoria e Solfejo foi substituído pelo Canto 

Orfeônico no processo de iniciação musical. (JANNIBELLI, 1980). 

Além disso, de acordo com Roderjan, o período anterior à década de 1920, 

tem como marca a inclusão da música como disciplina obrigatória no 

programa escolar. (1969, p.195). Algumas reformas organizadas por Trajano 

Sigwalt, em 1917, incluíam obrigatoriamente a música no programa escolar. 

Esse período também é marcado pela presença de profissionais da música 

que atuaram como docentes, entre eles, Luiz Bastos, Benedito Nicolau dos 

Santos, Josepha e Soledade Correia de Freitas. (GILLER, 2013, p. 38). 
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Figura 45 – Instituto Nacional de Música do Rio de Janeiro 
Sede da rua do Passeio onde Josepha estudou. 

 
Fonte: Escola de Música da UFRJ 
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Figura 46 – Professora de música da Escola Normal Secundária 

 
Arquivo Público do Paraná, Inspetoria Geral de Ensino, 1924, p. 3. 

 



150  •  Professoras Correia de Freitas: trajetórias femininas na Curitiba Republicana 

Figura 47 – Anúncio de aulas particulares de música 

 
O Estado do Paraná, 12/05/1926, p. 5. 
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Figura 48 – Professora de canto do Ginásio Paranaense 

 
APP, Fundo PB 074 – IEPPEP – 1946 – Caixa 01. 

 

O fato de não ter casado, coloca Josepha na população definida 

pelos historiadores como “celibatário definitivo”. (NADALIN, 2007, p. 
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167). Permanecer no estado de solteira era incomum para uma sociedade 

centrada na família. Nesse sentido, pode-se apontar que, talvez, por 

considerar o casamento uma etapa tão importante (devido ao seu 

cabedal social) ela optou por ficar solteira por, possivelmente, não haver 

encontrado cônjuge a altura de suas expectativas sociais e sentimentais. 

Nem sempre as condições do mercado matrimonial eram favoráveis, 

visto que para as famílias abastadas da sociedade: 

O casamento dividia o curso dos anos de uma vida em duas etapas distintas. 

Esse acontecimento social fundava a continuidade social e familiar da elite 

oitocentista e originava um núcleo que uniria dois troncos anteriores distintos. 

Essa união era intencionalmente calculada no sentido de proporcionar a 

manutenção dessas famílias como parte de um grupo seleto e privilegiado. 

Contudo, era preciso ir além e gerar novos elementos de poder e prestígio que 

as distinguisse socialmente, atualizando as disputas sociais intra e extragrupo. 

As exigências minuciosas feitas durante os processos de arranjos matrimoniais 

revelam o esforço de consolidação de novas alianças políticas, econômicas e 

sociais que objetivaram estruturar uma rede familiar complementar que, em 

última instância, ia dar continuidade às casas envolvidas. Dessa forma, ao final, 

acabava-se reproduzindo a dinâmica hierarquizante fundadora da composição 

social do Império (MUAZE, 2008, p.54-55). 

Aos 23 anos, em maio de 1912, Josepha fez parte da equipe artística 

que estreou no Teatro Guaíra a Ópera Sideria, de Augusto Stresser, 

considerada a primeira ópera genuinamente paranaense. A ópera fala 

de uma grande tragédia. Conta a história da jovem Sideria, desejada por 

Juvenal, mas apaixonada por Alceu, que por sua vez era noivo de Thylde. 

Uma quadra amorosa que se desenrola em plena Revolução Federalista 

(1893-1894). (VARGAS, 2021). 

Josepha interpretou Thylde (figura 49). O trabalho foi realizado por 

um elenco formado por amadores de conceituadas famílias da capital 
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paranaense, tendo apenas um profissional entre eles5 (figuras 50 e 51). 

A ópera teve um grande sucesso, com sete apresentações em Curitiba e 

duas em Ponta Grossa (figuras 52).  
 

FIGURA 49 - A direita Josepha que interpretou Thylde 
A esquerda Marieta Bezerra que interpretou Sideria 

 
Fon-Fon, 22/06/1912, p. 43. 

 
5 Jorge Wucherpfennig que interpretou Alceu era o único profissional. Ele havia atuado na Companhia 
de Operetas Alemã Papke. Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=grIUDMBz3C0. Acesso 
em 14/out/2020. 
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FIGURA 50 – Elenco da Ópera Sideria 

 
Diário do Paraná, 19/07/1981, p. 6. 

 
FIGURA 51 - No centro Josepha Correia de Freitas com o coro da Ópera Sideria 

 
Fon-Fon, 22/06/1912, p. 43. 
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Figura 51 - Josepha Correia de Freitas em 1912 aos 23 anos 

 
Boletim Casa Romário Martins, V.19, N.99, 1992, p. 26. 
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FIGURA 52 – Elenco e orquestra da Ópera Sideria no dia da estreia em 3 de maio de 1912 

 
Diário do Paraná, 06/07/1975, p. 13. 

 

A Ópera Sideria foi escrita por Jayme Ballão e musicada por Au-

gusto Stresser, foi considerada o mais importante acontecimento 

musical do início do século XX do Paraná. Uma representante da família 

Correia de Freitas esteve presente neste acontecimento marcante 

(MENDONÇA, 1992), que contratou quinze professores do Rio de Janeiro 

para tocar na orquestra, que foi regida pelo maestro Leo Kessler (figuras 

53 e 54). 
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FIGURA  53 – Anúncio da última apresentação da Ópera Sideria em Curitiba 

 
A República, 08/05/1912, p. 3. 
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FIGURA 54 – Cartão dos professores de orquestra do Rio de Janeiro ao elenco da Ópera Sideria 

 
Fonte: Acervo do Museu Paranaense 

 

Segundo depoimento de Denise (2019): 

Josepha foi inicialmente professora particular de música. Era dotada de boa 

voz e às vezes cantava nos "saraus" familiares. Por seus dotes musicais ela 

foi convidada a cantar o papel de Thilde na ópera Sideria em 1912. A ópera 

foi composta por Augusto Stresser com a colaboração do maestro Leo 

Kessler, que foi também seu arranjador e regente. O libreto era de Emiliano 

Perneta. Após o grande sucesso da ópera, Josepha tentou seguir carreira 

artística, mas não conseguiu e acabou se dedicando ao magistério. 

Após o sucesso de Sideria ela ganhou uma subvenção do governo 

paranaense para estudar canto no Rio de Janeiro, concluindo o curso em 

1915, quando retornou a Curitiba. Nesse ano fez algumas apresentações em 

teatros. Em seguida foi nomeada professora de música da Escola Normal. 
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Após a temporada da Ópera Sideria, em maio de 1912, Josepha 

participou do concerto em benefício do maestro Leo Kessler e em 

memória dos maestros Ricardo Wagner e Carlos Gomes. A apresentação, 

na primeira parte, foi o dueto da Ópera Sideria, interpretada por Jo-

sepha e o tenor Jorge Wuecherpfnnig. 

 Por sua participação nesses dois eventos, os jornais da época 

destacavam o talento de Josepha e a apontavam como revelação do 

cenário artístico paranaense (figuras 55 e 56): 

Possuidora de uma esplendida voz de soprano, perfeita sonoridade, de 

grande volume e extensão, Mll Correia de Freitas mereceu do governo do 

Paraná um auxílio anal de 3:000$000 para completar seus estudos. Melhor 

fora, e nesse sentido dirigiram um apelo ao governo do Paraná, que fosse 

Mlle Correia de Freitas diretamente para a Europa, para o Conservatório de 

Paris, como é o seu mais ardente desejo, de onde, dado seu talento e vocação, 

sairia fatalmente em grande artista, tal como se expressou em seu favor o 

regente da orquestra do Teatro Ópera-Comédia de Berlim, que em Curitiba 

instrumentou e regeu a Ópera Sideria. Um auxílio, duplo do atual, seria o 

bastante, e ao Paraná caberiam os mais vivos aplausos por esse ato de 

inteira justiça. (A REPÚBLICA, 21/05/1912, p. 1) 
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FIGURA 55 – Elogios ao talento de Josepha 

 
A REPÚBLICA, 21/05/1912, p. 1. 
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FIGURA 56 – Carta de agradecimento de Josepha 

     
A REPÚBLICA, 21/05/1912, p. 1. 

 

Em 20 de setembro de 1912, pelo Decreto Nº 129, foi concedida à 

Josepha, pelo governo do Paraná, uma bolsa de estudos para estudar 

música e se aperfeiçoar. No ano seguinte, seguiu para o Instituto 

Nacional de Música no Rio de Janeiro, e não para a Europa como era seu 

desejo. 
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Antes de embarcar para a capital federal, Josepha realizou várias 

apresentações musicais em Curitiba, como por exemplo, cantou, por 

motivo da passagem da data de aniversário de Carlos Cavalcanti, 

presidente do estado do Paraná, em março de 1914, durante a recepção 

realizada no Palácio do Governo.  Em junho de 1914, nos salões do Club 

Coritibano, o Grêmio das Violetas, do qual participava, levou a efeito 

uma brilhante soirée. 

Os finos costumes, vestidos pelas nossas gentis senhoritas, casado ao encanto 

sedutor dos sorrisos, davam ao salão de bailes do Coritibano um lindo aspecto 

que seduzia.  A concorrência foi tão numerosa quão seleta. toda a elite 

curitibana ali compareceu e entre o grande número de senhoritas foi-nos 

possível anotar as seguintes: ... Josepha Correia de Freitas ... Num dos intervalos 

das danças Josepha Correia de Freitas, cantou uma ária de "Cid".  A senhorita 

Correia de Freitas mereceu gerais aplausos … (A República, 16/06/1914, p. 2). 

Em agosto de 1914, participou de duas apresentações das sessões 

das Horas da Arte. 

Ontem (23/08/1914) realizou-se a 3ª sessão das Horas. Poucas festividades 

terão conseguido atrair, em nossa capital tão numerosa e tão seleta 

concorrência. A fina elegância das coritibanas gentis, aliada à sua beleza 

admirável, dava ao salão um grande encanto. A senhorita Josepha Correia 

de Freitas cantou duas peças sendo aplaudida” (A República, 24/08/1914, 

p.2). 

Após um ano de estudos na capital federal, com a professora Corina 

Maragliano Malaguti, musicista de grande mérito, casada com o pintor 

Heitor Malaguti, e com o maestro Amaro Barreto, diplomou-se em 

canto, piano, teoria musical e solfejo. Durante seu período de estudante 

no Instituto Nacional de Música, Josepha participou de várias 
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apresentações musicais promovidas na cidade pela Associação dos 

Empregados do Comércio do Rio de Janeiro, pela Sociedade Sinfônica 

Fluminense, e muitas outras (figura 57).  
 

Figura 57 – Participação em eventos musicais 

 
A Noite/RJ, 14/01/1914, p.4. 

 

O Festival Pró-Contestado, evento realizado em beneficio dos 

órfãos e viúvas das vítimas da Guerra do Contestado, em 3 de julho de 

1915, no salão do Jornal do Commercio, promovido pelo Centro 

Paranaense e pela União dos Empregados no Comércio do Rio de 



164  •  Professoras Correia de Freitas: trajetórias femininas na Curitiba Republicana 

Janeiro, um dos mais noticiados na época, contou com a participação de 

Josepha (figura 58). 
 

FIGURA 58 – Anúncios do Festival Pró-Contestado 

    
O Imparcial, 28/06/1915                       Jornal do Commercio, 02/07/1915 
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Correio da Manhã, 02/07/1915 Correio da Manhã, 24/06/1915 
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Jornal do Brasil, 24/06/1915                                              O Paíz, 27/06/1915 
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A Notícia, 03/07/1915                                  Jornal do Commercio, 02/07/1915 

 

Josepha retornou definitivamente do Rio de Janeiro para Curitiba 

em 1915, realizando um concerto no Ginásio Paranaense para celebrar 

essa nova fase. 

...no salão do Ginásio Paranaense Josepha Correia de Freitas realizou um 

concerto. Recém-chegada do Rio de Janeiro, onde aperfeiçoou os seus 

conhecimentos musicais. ... A temporada que a jovem cantora passou na capital 

federal foi altamente proveitosa. Quando partiu tinha a sua arte afetada por 

defeitos, alguns dos quais graves. Hoje, após um ano de estudo a mudança foi 

grande. Os vicios desapareceram, a vocalização se fez firme e perfeita, a voz 

adquiriu um tom velutineo, desaparecidas por uma serena correção as asperezas 

que a faziam por vezes estridente.  Josepha foi auxiliada por sua irmã e discípula 
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Soledade que apesar da idade promete ser um talento do Paraná” (A República, 

16/08/1915, p. 1). 

Em setembro de 1916, foi realizado um concerto pelo aniversário 

de Affonso Alves de Camargo, então presidente do estado do Paraná, no 

salão de música do palecete do aniversariante. Neste concerto, 

improvisado pelo maestro Levy Costa, foi executado, entre outras peças, 

a ária de Santuzza, cantada por Josepha, que teve participação ativa nos 

eventos em homenagem às figuras públicas do Paraná e a famílias 

tradicionais da capital paranaense. Além destes eventos oficiais, 

Josepha se apresentou em casamentos, missas, batizados e aniversários. 

A caridade era uma prática recorrente de Josepha. Organizava 

festivais musicais em benefício de pessoas carentes, como o realizado 

em 22 de julho de 1917, junto com a irmã Soledade, no Teatro Guaíra. Foi 

um concerto popular em benefício dos pobres de Curitiba, com a 

participação dos maestros Bonacci e Seyer e dos alunos do Colégio 

Moderno. Além dos festivais, realizava doações em dinheiro, 

diretamente para as instituições, como em 3 de agosto de 1917, quando 

entregou na redação do jornal A República a quantia de 20$000 para 

serem distribuídos aos pobres da Santa Casa, à Conferencia de São 

Vicente, ao Asilo de Nossa Senhora da Luz, ao Albergue Noturno da 

Maternidade, aos Pobres do Diario da Tarde, aos Pobres do Commercio 

do Paraná, aos Pobres da A República, aos Pobres da porta da Catedral e 

aos pobres da porta da Igreja do Bom Jesus. 

Ainda em 1917, foi realizado um concerto no Teatro Guaíra para os 

participantes do Congresso de Cereais com a participação de Josepha, 

que interpretou a ária para soprano da ópera La Traviata, de Verdi. 
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Em 7 de setembro de 1917, por determinação de Enéas Marques, 

todas as escolas tiveram que comemorar o dia da independência do 

Brasil. O festival cívico escolar foi realizado pela Escola Prática 

Pedagógica, no qual participou Josepha, ao piano, na execução de todos 

os hinos escolares. 

Em 1919, Josepha fez parte dos membros diretores do Centro 

Artístico na seção acadêmica de música. Nesse mesmo ano, no Teatro 

Guaíra, no dia 29 de junho ocorre o Festival músico-literário do qual 

participa Josepha (Santuzza - soprano) e sua irmã Soledade (Turiddu - 

tenor). 

Pelo Decreto Nº 41 de março de 1920, foi concedido um ano de 

licença médica para Josepha tratar da sua saúde. Durante esse ano, os 

periódicos não noticiaram nenhuma apresentação pública. 

Josepha retornou às apresentações cantando na Confraternização 

dos Povos Americanos, um festival artístico-literário realizado em 14 de 

julho de 1921, no Teatro Guaíra, em benefício da inauguração das 

estátuas de três paranaenses: Emiliano Pernetta, Domingos Nascimento 

e Emilio de Menezes. 

São várias as participações de Josepha, solo, ou com a sua irmã 

Soledade, ou com suas alunas da Escola Normal, ou do colégio particular 

de sua mãe, em eventos comemorativos ou beneficentes realizados na 

capital paranaense. A seguir, são apresentadas algumas das 

participações de maior destaque. 

Em março de 1925, no salão da Sociedade Sangerbund, ocorreu a 

audição de canto, promovida pela professora Josepha, em homenagem 

ao senador Affonso Alves de Camargo. Em abril desse mesmo ano, 

Josepha participou da peça “O Martyr do Calvário”, executado pela 

Companhia Jayme Costa, cantando a “Ave Maria” de Goumand no 
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quadro da ceia. Em setembro, Josepha participou das comemorações da 

independência do Brasil, e nesse mesmo mês, com suas alunas da Escola 

Normal, participou da inauguração da estátua do compositor Carlos 

Gomes em Curitiba. 

No dia 26 de dezembro de 1926, ocorreu o festival de arte no Teatro 

Guaíra promovido pelas alunas da Escola Normal Secundária pelo 

encerramento das aulas. Diversos cantos solos e coros foram dirigidos 

pela professora Josepha e sua irmã Soledade. 

De 19 a 22 de dezembro de 1926, Josepha participou do Congresso 

de Ensino Primário e Normal (CEPN), que aconteceu em Curitiba com a 

tese 25 “Da educação musical nas escolas”.  

No ano seguinte, de 19 a 23 de dezembro, ocorreu em Curitiba o 1º 

Congresso Brasileiro de Educação, quando foi criada a Associação Naci-

onal de Ensino, seção do Paraná, filiada à do Rio de Janeiro - presidida 

pelo Sebastião Paraná. Josepha foi eleita para compor o Conselho Dire-

tor.  

Em 1930, durante a III Semana Nacional da Educação participou 

dias 12 de maio (dia do lar) e 14 de maio (dia da escola), no Teatro Guaíra, 

dirigindo juntamente com a irmã Soledade as terceiranistas da Escola 

Normal. E no dia 18 de maio (dia da boa vontade) participou do encerra-

mento do evento na execução do hino nacional realizado pelas 

terceiranistas da Escola Normal, ajudada pela irmã Soledade. 
Em 17 de abril de 1929, Josepha regeu o coro da cerimônia religiosa 

do casamento de Bento Munhoz da Rocha e Flora Camargo e cantou a 

Ave-Maria sendo conduzida pelo maestro Romualdo Suriani. 

Em maio de 1929, a irmã Soledade diplomou-se pelo Instituto 

Superior de Música do Rio de Janeiro. A partir de então, as 



Ana Crhistina Vanali; Andrea Maila Voss Kominek; Vanessa Vargas Bober  •  171 

apresentações começaram a ser em conjunto, agora como duas 

professoras. 

Em abril de 1934 Josepha fez parte do corpo docente do “Instituto 

de Música do Paraná Menssing-Seyer, idealizado pelo Professor 

Menssing (piano) e pelo Professor Seyer (violino), funcionou por três 

anos até a saída do Professor Seyer quando a entidade passou a se 

chamar Instituto de Música do Paraná Menssing e mais tarde Instituto 

de Música Raul Menssing.” (GILLER, 2013, p. 39). 
 

Diploma do Instituto de Musica do Paraná Menssing (1955) 

 
Fonte: acervo pessoal de Jacy Augusta de Moraes 

 

Além das apresentações artísticas de destaque e das ações 

frequentes de filantropia, outro fato relevante chama a atenção na 

história de Josepha: seu nome aparece na relação dos eleitores de 1933 

em Curitiba, numa época em que o voto ainda não era obrigatório para 
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as mulheres. Lembremos que a conquista do voto feminino no Brasil 

ocorreu em 1932 e esse ano passou a ser um marco na história da mulher 

brasileira.  

No código eleitoral Provisório, Decreto Nº 21.076, de 24 de fevereiro 

de 1932, durante o governo de Getúlio Vargas, o voto feminino no Brasil 

foi assegurado, após intensa campanha nacional pelo direito das 

mulheres ao voto. As mulheres conquistavam, depois de muitos anos de 

reivindicações e discussões, o direito de votar e serem eleitas para 

cargos no executivo e legislativo. Fruto de uma longa luta, iniciada antes 

mesmo da Proclamação da República, foi ainda aprovado parcialmente 

por permitir somente às mulheres casadas, com autorização dos 

maridos, e às viúvas e solteiras que tivessem renda própria, o exercício 

de um direito básico para o pleno exercício da cidadania. Em 1934, as 

restrições ao voto feminino foram eliminadas do Código Eleitoral, 

embora a obrigatoriedade do voto seguisse sendo um dever 

exclusivamente masculino. Em 1946, a obrigatoriedade do voto foi 

estendida às mulheres6. 

Em 1937, o jornal O Estado, de Curitiba, comparou os estados do 

Paraná e do Espírito Santo com relação aos investimentos nos campos 

da arte e literatura e constatou que o Paraná deixava a desejar. Entre os 

artistas paranaenses, o jornal destacou aqueles que não se deixavam 

abater com a falta de investimentos, entre eles estava a professora de 

música Josepha. Nesse mesmo ano foi homenageada pelo jornal O 

Estado, de Curitiba como uma das figuras que ajudam no progresso 

 
6 Há 80 anos mulheres conquistam o direito de votar e ser votadas. Disponível em: 
http://www.tse.jus.br/imprensa/noticias-tse/2013/Marco/ha-80-anos-mulheres-conquistaram-o-
direito-de-votar-e-ser-votadas. Acesso em 28/jan/2021. 
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artístico do estado do Paraná, sendo colocada ao lado de Raul Messing, 

Antonio Mellilo e Bento Mossurunga. (O ESTADO, 23/12/1937). 

Josepha era membro da Associação dos Professores do Paraná, em 

outubro de 1948, quando, juntamente com a irmã Soledade, assinou o 

telegrama enviado ao governador Moyses Lupion, elogiando o projeto 

de lei que estabeleceu a carreira da classe, com padrão inicial M e 

promoção de cinco em cinco anos. 

Em 1949, foi escolhida como um dos membros da Comissão de Arte 

do Subcomitê Paranaense da Comissão Interamericana de Mulheres, 

criado no governo de Moyses Lupion, sob o comando do secretário de 

Educação e Cultura Erasmo Pilotto. Nesse mesmo ano, em 7 de outubro, 

participou, juntamente com a irmã Soledade e outros fundadores, da 

criação da Sociedade de Cultura Artística Brasílio Itiberê (SCABI), uma 

sociedade civil sem fins lucrativos, que atuou na cidade de Curitiba 

entre os anos de 1944 e 1976, promovendo concertos e recitais de música 

erudita, palestras e cursos ligados ao desenvolvimento da cultura 

musical na capital paranaense. (MEDEIROS, 2011). 

Josepha iniciou sua carreira no magistério público do Paraná no 

dia 24 de abril de 1915, quando foi nomeada para exercer o cargo de 

professora de música no Ginásio Paranaense, Seção Feminina (figuras 

59 a 61) . Depois, pelo Decreto Nº 716, de agosto de 1916, foi nomeada 

professora normalista para exercer o cargo de professora de Música da 

Escola Normal. Aposentou-se pelo Decreto Nº 10.073, de 6 de março de 

1950, aos 61 anos de idade (anexo 17). 
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Figura 59 – Excerto de ata de reunião dos professores do Ginásio Paranaense 14/03/1939 

 
Elogio à Josepha pela participação nas festas cívicas de 1938 

Fundo PB074 – IEPPEP, Livro Ata da reunião em congregação com os professores da seção 
feminina do Ginásio Paranaense (1939-1963), Nº 112. 

 

Figura 60 – Assinatura de Josepha na ata de reunião de professores do  
Ginásio Paranaense 14/03/1939 

 
Fundo PB074 – IEPPEP, Livro Ata da reunião em congregação com os professores da seção 

feminina do Ginásio Paranaense (1939-1963), Nº 112. 
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Figura 61 – Capa do livro de registro de frequência – Professora Josepha 

 
Fundo PB074 – IEPPEP, Nº 281. 

 

Para o ano letivo de 1939, as professoras de canto e música, Josepha 

e Raquel Doria de Oliveira, selecionaram os seguintes livros: 

 

a) Elementos de canto orfeônico, de Domingos Raymundo; 

b) Noções de teoria musical, de José Raimundo da Silva e Antenor Nascentes; 

c) Escala de canto geral (exercícios e solfejos), de Franz Wüllower. 

 

No ano de 1956, já aposentada, passou a residir, juntamente com a 

irmã Soledade, na capital federal, na cidade do Rio de Janeiro (anexo 18), 

porém visitavam, constantemente, a capital paranaense. 

Faleceu na capital federal, cidade do Rio de Janeiro aos 10 de 

outubro de 1960, aos 71 anos de idade. No dia 16 de outubro, foi realizada 
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sua missa de sétimo dia de falecimento na Igreja Nossa Senhora da 

Providência, na rua do Catete número 113 no Rio de Janeiro (figura 62). 

Seus ossos foram trasladados para Curitiba em 25 de outubro de 1965, 

para o túmulo da família, no Cemitério Municipal São Francisco Xavier 

de Paula (figura 63). 
 

FIGURA 62 – Missa de 7º dia de Josepha Correia de Freitas 

 
Diario de Notícias/RJ, 16/10/19160, p. 11. 

 
FIGURA 63 – Túmulo da professora Josepha Correia de Freitas 

 
Foto de Murilo Lazarin 
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4.3 SOLEDADE CORREIA DE FREITAS (1900 - 1968) 

Professora Soledade Correia de Freitas 

 

 
Foto do acervo de Paulo José da Costa 

 

Soledade nasceu em Curitiba, no dia 07 de julho de 1900. Era a filha 

caçula de Luiza e José Correia de Freitas. 

Iniciou os estudos na Escola Pública do Juvevê, que era dirigida pela 

mãe. No ano de 1906, passou a estudar na escola particular da mãe, que 



178  •  Professoras Correia de Freitas: trajetórias femininas na Curitiba Republicana 

levava o seu nome, Colégio Soledade (figura 64). Foi sempre aprovada 

com distinção nos exames de instrução. 
 

FIGURA 64- Anúncio Colégio Soledade 

 
A Notícia, 07/07/1906, p. 2. 

 

Sendo onze anos mais nova do que a irmã Josepha, Soledade iniciou 

seus estudos de canto com ela (figura 65). Antes de se formar em música, 

pelo Instituto Nacional de Música, aparecia nos anúncios como auxiliar 

da irmã, e depois de formada, como professora. Não seguiu uma carreira 

solo, sempre atuou em conjunto com a irmã Josepha, sendo ela mezo 

soprano e a outra soprano. 
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FIGURA 65- Soledade aluna de canto da Josepha 

  
O Dia, 27/12/1928 

 

Em março de 1926, partiu para o Rio de Janeiro, para estudar 

música e canto. Foi aluna do professor catedrático Carlos de Carvalho. 

Os jornais da época destacavam seu brilhantismo: 

A EDUCAÇÃO ARTÍSTICA NO PARANÁ 

 

Encontra-se novamente nesta capital de regresso do Rio de Janeiro, 

acompanhada de sua excelentícima família a senhorita Soledade Correa de 

Freitas que no Instituto Nacional de Música do Rio de Janeiro, concluiu com 

brilhantismo o curso de solfejo e teclado. 

Naquela capital ainda permanece matriculada no mesmo Instituto a 

senhorita Lili Wischral, que acaba de fazer concurso sendo classificada no 

5º ano de canto do professor Carlos de Carvalho e no 3º ano do de solfejo e 

teoria do professor Alfredo Reichdart, tendo concluido o curso de teclado. 

Ambas essas senhoritas, verdadeiras revelações artísticas, preparam-se, 

nesta capital com a professora, a senhorita Josepha Correia de Freitas, 

também diplomada pelo Instituto Nacional de Música do Rio de Janeiro. 

Como demonstração eloquente da excelência dos métodos e da competência 

da professora conterrânea a quem tanto deve a educação artística da 

mocidade patrícia, transcrevemos abaixo o honroso atestado seguinte: 

“O Dr. Alfredo Raymundo Richard, professor cathedrático do Instituto 

Nacional de Música e vice-diretor da Escola Normal do Distrito Federal 

atesta que, como presidente de admissão do Instituto Nacional de Música, 

De Arte 
 
Após um belo tirocínio escolar, 
acaba de concluir o curso de canto, 
no Instituto Nacional de Música, a 
senhorita Soledade Correia de Frei-
tas, que aqui fez seus estudos de 
música e canto com a irmã, a pro-
fessora Josepha Correia de Freitas.  
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examinou a senhorita Soledade Corrêa de Freitas, tendo a mesma revelado 

excepcioanes qualidades artísticas, merecendo a approvação grau 9 – 

máximo de pontos concedidos em concurso de admissão, e que equivale à 

nota optima em todas as provas. Rio de Janeiro, 27 de março de 1926.” 

Alfredo Raymundo Richard 

(O DIA, 11/04/1926, p. 5) 

FIGURA 66 – A educação artística no Paraná 

 
O Dia, 11/04/1926, p. 5. 

 

A notícia destaca, ainda, a importância do papel da irmã Josepha 

para a Educação Artística no Paraná, pois tanto Soledade, quanto Lily 

Wischral, ainda em formação no Instituto Nacional de Música, foram 
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preparadas por ela. Portanto, a atribuição da nota máxima à irmã tam-

bém atestava a “eloquente excellencia dos methodos e da competencia 

da professora conterranea a quem tanto deve a educação artística da 

mocidade patrícia”. (O DIA, 11/04/1926, p. 5). O uso de adjetivos para ca-

racterizar as artistas e induzir a opinião do público é evidente nas 

matérias jornalísticas vinculadas sobre as professoras Correia de Frei-

tas. 

Soledade finalizou sua formação no Instituto Nacional de Música 

em 1928 e retornou para Curitiba. Já em Curitiba, com a irmã Josepha, 

abriram a Escola de Canto Josepha e Soledade Correia de Freitas (figura 

67). 
 

FIGURA 67 – Anúncios da Escola de Canto Josepha e Soledade Correia de Freitas 

   
Diário da Tarde, 21/04/1936 

JOSEPHA E SOLEDADE  
CORREA DE FREITAS 

 
 
Professoras diplomadas pelo Insti-
tuto Nacional de Música do Rio de 
Janeiro, lecionam pelos métodos 
mais fáceis e modernos – canto, pi-
ano, teoria musical, solfejo, 
ginástica, instrução primária e cali-
grafia, preparando os alunos para 
exames e concursos no referido 
Instituto. 
 
Rua Desembargador Westphalen, 
107 
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A República, 01/07/1929. 

 

Em maio de 1929, no orfeão da Escola Normal, Soledade, recém 

diplomada pelo Instituto Nacional de Música, realizou recital de canto 

orfeônico7, acompanhada ao piano pela irmã Josepha, em homenagem a 

Affonso Camargo e sua esposa Etelvina.  

Com frequência, os periódicos locais anunciavam as audições de 

canto e piano do curso particular das professores Josepha e Soledade 

Correia de Freitas. As professoras frequentemente estavam presentes 

nas comemorações da semana da pátria, do dia da primavera, de eventos 

beneficentes, entre outros. Sempre enviavam às redações dos 

 
7 O canto orfeônico tem suas origens na França, no início do século XIX, quando era uma atividade 
obrigatória nas escolas municipais de Paris. É um canto coletivo, de características próprias, no qual se 
organizam conjuntos heterogêneos de vozes. A prática do canto orfeônico não exige conhecimento 
musical ou treinamento vocal prévio. (JORDÃO, 2012). 

ENSINO DE MÚSICA 
Em aulas diurnas e noturnas, Josepha e Sole-
dade Correa de Freitas, professoras 
diplomadas pelo Instituto de Música do Rio 
de Janeiro, lecionam pelos métodos mais 
modernos, canto piano, teoria, solfejo e no-
ções de higiene da voz, preparando os alunos 
para os concursos e exames de admissão no 
referido Instituto Nacional, ou em qualquer 
outro Instituto ou Conservatório do País. 
 
Auxiliada por sua mãe, a professora jubilada 
Luiza Netto Correa de Freitas, ensinam tam-
bém, por um método próprio e fácil, todas as 
matérias concernentes a instrução primária, 
aprontando os discípulos para exames na Es-
cola Normal, no Ginásio, etc. 
 
Ministram ainda, noções de francês e ginás-
tica própria para fortalecer e embelezar o 
organismo de senhoras e crianças. 
Rua Ds. Westphalen, 107 (antiga Ratcliff, 19) 
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periódicos, cartões de agradecimento pela cobertura que esses faziam 

da suas participações no mais variados eventos da cidade de Curitiba. 

(figuras 68 e 69). 
 

FIGURA 68 – Carta de agradecimento das professoras Correia de Freitas 

 
O Estado, 15/12/1937, p. 3. 

 
FIGURA 69 – Anúncios audição dos alunos das professoras Correia de Freitas 

    
Diário da Tarde, 01/08/1936                   O Estado, 23/05/1937, p. 2. 

 

Com a irmã Josepha, Soledade se apresentou cantando e tocando, 

além de haver organizado várias audições de canto, seja com os alunos 
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da Escola de Canto particular, os alunos da Escola Normal ou os alunos 

do Ginásio Paranaense. (figura 70, Apêndice 4). 
 

FIGURA 70 – Anúncios audições de canto 

 
O Estado, 18/08/1937, p. 2. 

 

    
O Estado, 11/12/1937, p. 3. 

 



Ana Crhistina Vanali; Andrea Maila Voss Kominek; Vanessa Vargas Bober  •  185 

 
O Estado, 27/05/1937, p. 3. 
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Eram constantes as viagens das irmãs Correia de Freitas para a 

cidade do Rio de Janeiro. De abril a agosto de 1934, permaneceram na 

capital federal estudando, e quando retornaram, anunciaram a 

reabertura de sua Escola de Canto (figura 71). 
 

FIGURA 71 – Anúncio reabertura da Escola de Canto 

 
Commercio do Paraná, 19/08/1934, p. 8. 

 

Em 1935, Josepha realizou uma palestra na Estação de Rádio de 

Curitiba e depois, com sua irmã Soledade, cantaram algumas canções. 

Em março de 1937, as irmãs enviaram ao então interventor Manoel 
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Ribas, “respeitosos cumprimentos e votos de perene solenidade pelo seu 

aniversário”. E assim faziam com outras personalidades da sociedade 

curitibana. 

A Sociedade Amigos do Livro e Belas Artes foi fundada, em Curi-

tiba, em 1938, pela iniciativa de Aluízo França. Soledade participou da 

composição da primeira diretoria como membro do conselho de música, 

canto, declamação e rádio-difusão. O objetivo dessa sociedade era editar 

livros e revistas, difundido os trabalhos dos escritores, promover e pa-

trocinar conferências, recitais, concertos e exposições artísticas. 

Faziam parte dessa sociedade, vários nomes de destaque na sociedade 

paranaense, como Valfrido Pilotto, David Carneiro, João Turin, Teodoro 

de Bona, Amélia Assunção, Jayme Ballão Junior, Benedito Nicolau dos 

Santos, Plácido e Silva, entre outros. 

Em 1944, junto com a irmã Josepha, Soledade participou da 

fundação da Sociedade de Cultura Artística Brasílio Itiberê (SCABI), 

entidade civil, que funcionou até 1976, formada por grupo de 

intelectuais, dentre os quais se destacaram os paranaenses Raul Gomes 

(1889-1975) e Erasmo Pilotto (1910-1992), e o carioca Fernando Corrêa de 

Azevedo (1913-1975).  

A entidade fundou a primeira orquestra sinfônica erudita de Curitiba, que 

ficou conhecida como Orquestra Sinfônica da SCABI, difundindo música 

sinfônica de caráter erudito durante a segunda metade da década de 1940. 

As iniciativas da SCABI ligadas à educação artística e à formação de platéia 

em música erudita, deram continuidade e ampliaram as possibilidades do 

panorama musical existente em Curitiba, iniciado nas primeiras décadas do 

século XX, por meio das atividades desenvolvidas por Leo Kessler (1882- 

1924) e a formação de musicistas no Conservatório de Música do Paraná 

(1916), do mesmo modo por meio da difusão musical realizada por Romualdo 

Suriani (1880-1943) e a Banda da Força Militar do Estado (1912), 
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posteriormente com a Sociedade Sinfônica de Curitiba (1930). O período de 

atividades artísticas da SCABI e sua orquestra sinfônica, está inserido em 

um contexto de valorização da identidade regional do Paraná, o Paranismo, 

comandado pelas camadas intelectuais e culturais locais, responsáveis pela 

criação de diversas entidades e espaços culturais, visando ao 

desenvolvimento das práticas artísticas na sociedade curitibana. 

(MEDEIROS, 2011, p. vi) 

Segundo Vieira (2011), o corpo docente da Escola de Professores8 

era selecionado e composto por profissionais competentes e dedicados. 

No ano de 1940 era composto por nomes como Erasmo Pilotto, Helena 

Kolody, Olga Kolody, Josepha e Soledade Correia de Freitas. A professora 

Lindamir Pianovski, avó da autora Vieira (2011), foi aluna das professo-

ras Josepha e Soledade e fez parte da turma de professorandas de 1940, 

cuja oradora foi a aluna Chloris Casagrande Justen (figura 72). A missa 

das professorandas de 1940 foi realizada dia 21 de novembro de 1940, às 

8 horas, celebrada por Dom Atico Eusébio da Rocha, na Catedral de Cu-

ritiba. As professoras Josepha e Soledade, mais as alunas foram 

acompanhadas ao órgão pelo musicista Ruy Leal. (O DIA, 21/11/1940, p. 

4). 
 

 
8 Com a reforma de 1923 de Lysimaco Ferreira da Costa foi criada a Escola Normal. Em 1938 pelos 
decretos Nº 6150 de 10 de janeiro e Nº 6597 de 16 de março a Escola Normal passa a se chamar Escola 
de Professores. Em 1946 com a Lei Orgânica do Ensino Normal passa a se chamar Instituto de Educação. 
A partir de 1993 passou a se chamar Instituto de Educação do Paraná Professor Erasmo Pilotto. 
Disponível em http://institutoerasmopilotto.blogspot.com.br/. Acesso em 10/out/2020.  
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FIGURA 72 - Professorandas de 1940 

 
O Dia, 27/08/1940, p. 4. 
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Chloris Casagrande Justen, ex-professora do I.E.P. e ex-aluna de 

Josepha e Soledade, em entrevista concedida à Marilda Iwaya no ano de 

2000, fez a seguinte descrição das professoras Correia de Freitas: 

E como não se lembrar das irmãs, dona Josefa e dona Soledade Corrêa de 

Freitas, professoras de canto no curso ginasial, figuras quase folclóricas no 

I.E.P., sempre de sombrinhas, eram inseparáveis, uma auxiliava a outra. Nós 

tínhamos duas professoras que hoje a gente admite, se louva como elas 

eram competentes. Mas como elas tinham um tipo de traje, que era muito 

antigo para nós, elas ainda usavam chapéus, e poás, então nós as maltratá-

vamos, as maltratávamos muito, porque elas eram duas irmãs, uma bem 

grande, que tinha um busto bem grande, ela que era a cantora, e a outra era 

miudinha, e nós nos divertíamos muito brincando com elas. Às vezes eu te-

nho remorso. (Profª. Chloris, 2000). (IWAYA, 2000, p. 74-75). 

Em outra entrevista, concedida à Tereza Britto em 2005, Chloris 

Casagrande complementou a descrição anterior: 

Havia duas professoras no Instituto de Educação, que ensinavam música e 

canto. Eram duas irmãs. Uma, tipo prima-dona, voz possante, prepotente! 

A outra, miudinha, minha altura mais ou menos, ligeirinha. Elas se comple-

tavam. A mais velha se chamava Josefa Correia de Freitas e a mais nova 

Soledade. Eram muito estranhas. As meninas da escola comentavam que o 

pai dessas professoras, com medo de que gastassem o dinheiro que ia lhes 

deixar, comprou um baú de roupas. Então elas se vestiam de maneira esqui-

sita. Usavam guarda-chuvas, casacos, chapéus, tudo fora de moda. Veja, a 

sociedade naquele tempo era muito fechada. As pessoas que não possuíam 

famílias, amizades, não tinham aonde ir. Essas irmãs viviam sós. Eram es-

tranhas, mas excelentes professoras. Já no início do último ano, começavam 

a preparar a missa de colação de grau. As aulas de música eram todas em 

função dessa missa. Nós cantávamos músicas maravilhosas, hinos!... Daí 

elas [as professoras] constataram que minha voz era contralto e junto com 



Ana Crhistina Vanali; Andrea Maila Voss Kominek; Vanessa Vargas Bober  •  191 

outra de voz soprano, fomos escolhidas para fazer o solo. Ensaiamos bas-

tante. (BRITTO, 2005, p. 75-76). 

Chloris Casagrande (2015) forneceu mais alguns detalhes da vida 

dessas professoras, referindo-se ao depoimento que concedeu à Britto 

(2005) e acima citado,  

Essas professoras não tinham dinheiro, elas se mantinham sozinhas”, por isso 

elas andavam com as roupas “fora de moda” utilizando chapéus, sombrinhas 

e poás, que não eram mais comuns para a época. Essas professoras “eram 

de vanguarda”, pois tingiam os cabelos e naquela época essa ainda não era 

uma prática comum, a maioria das mulheres deixavam os cabelos grisalhos. 

Iam sozinhas, caminhando da casa delas, na rua Desembargador 

Westphalen, até à Escola Normal, na rua Emiliano Perneta, numa época em 

que não era comum as mulheres saírem à rua sem uma companhia 

masculina. Na rua andavam com a postura ereta, “empinadas” e com passos 

muito rápido. Muitas vezes ee cruzava com as professoras na rua. Durante 

as aulas de música, na Escola Normal, Soledade ficava ao piano e Josepha 

ensinava a música aos alunos. (CHLORIS, 2015).  

Outra ex-aluna, a senhora Jacy Augusta Moraes Travasso (2021) 

declarou que Josepha, a mais velha e de maior estatura, repreendia a 

irmã Soledade toda vez que essa errava a música. Comentou que as duas 

brigavam muito, mas não se largavam. Ambas tinham “vozes lindas e 

uma grande cultura, pois conheciam todas as óperas”. Lembra, com 

saudosismo, como a arte estava presente na formação intelectual na 

sociedade da primeira metade do século XX. 

As professoras Josepha e Soledade eram o “pagode” da escola, as alunas 

debochavam delas por terem cheiro de mofo e usarem sombrinhas, cada 

uma tinha a sua, Josepha sempre andando na frente e a Soledade atrás. Via 

sempre essa cena na saída da escola. Nos dias de aula de canto e música com 
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elas era uma bagunça, uma falação, elas demoravam colocar ordem na 

turma e depois ainda tinham que nos fazer cantar. A maioria não cantava 

nada. (JACY, 2021). 

Lucília Defreitas, ex-aluna e também parente das professoras, 

estudou com as primas de sua mãe no ano de 1945, relata: 

Elas eram muito exóticas, foram minhas professoras de canto no ginásio. 

Em pleno calor um dia apareceram usando casacos de pele de urso que 

diziam ter comprado quando de sua viagem para a Rússia. Elas viajavam 

muito. A Josefa mandava na Soledade e várias vezes a repreendia. A turma 

ria muito com as brigas delas, por causa de uma nota ou ritmo. Lembro que 

certa vez Josefa brigou com o maestro Bento Mossurunga e ele saiu da sala 

batendo a porta. (LUCILIA, 2021). 

Joseline Pedroso, irmã de Lucilia, também foi aluna das irmãs 

Josepha e Soledade no ano de 1951. Entre as recordações que possui das 

professoras, que também eram suas parentes, declarou: 

Quando eu tinha 11 anos tive aulas de canto com elas [Josepha e Soledade]. 

Eram aulas particulares na casa delas. Elas falaram para o meu pai que 

atendiam em casa, aí ele me levou e elas me deram aulas. Sei que se 

formaram em canto e piano no Conservatório do Rio de Janeiro e receberam 

medalha de ouro. Elas me deram uma partitura com dedicatória, tirada da 

página de uma revista (figura 73). Comigo eram muito dedicadas e 

atenciosas. Lembro que a Josefa era autoritária com a Soledade. Josefa 

exercia poder de mando sobre a Soledade. (JOSELINE, 2021). 

 

Elas exageravam muito na maquiagem. Lembro que a Josefa tinha um anel 

grande com pedra as vezes negra, as vezes azul, e eu ficava intrigada porque 

era o mesmo modelo de anel, eram iguais, não sei se tinha dois anéis ou se 

pintava a pedra. Josefa era muito bonita tinha uma pele bem clara e 

aveludada, parecia uma figura daqueles medalhões antigos. (JOSELINE, 

2021) 
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Figura 73 - Partitura da canção “A Francezinha”, de autoria de Eustórgio Wanderley com 

dedicatória da Professora Josepha para a aluna Joseline. Curitiba, 27 de março de 1951. 

 
Fonte: acervo pessoal de Joseline Pedroso 

 

Os relatos acima destacam as atitudes e traços de excentricidade 

das irmãs Correia de Freitas. Características que poderíamos considerar 

como “sendo de família” uma vez que o tio paterno, Manoel Correia de 

Freitas, também ficou conhecido, na história do Paraná, como alguém 

excêntrico, dado aos sentimentos de igualdade e justiça que acabaram 
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caracterizando-o como socialista, e isso, na sociedade do final do século 

XIX e primeira metade do século XX, causava horror. (VANALI, 2017). 

Além dessa imagem de excentricidade e vanguardismo das irmãs 

Correia de Freitas, ficou também gravada na memória dos familiares 

também, o fato de serem bastante religiosas. Ibis  Rodrigues Busse, neto 

de uma das primas de Josepha e Soledade, destaca:  

Elas sempre acompanhavam as procissões e novenas. Eu era criança e era 

obrigado a participar. Lembro que durante as procissões haviam paradas e 

as duas subiam em palcos já instalados e cantavam. E cantavam bem. Nas 

novenas que eram dentro das igrejas elas subiam nos púpitos e cantavam. 

Frequentavam direto a igreja e eram muito religiosas. Como eram solteiras, 

elas doaram os seus bens para a igreja. Antes não havia a rua José Loureiro 

ligando as ruas Doutor Murici e Desembargador Westphalen. Quando a 

prefeitura abriu essa parte da rua, pegou bem o espaço aonde ficava a casa 

delas. Todo o quarteirão ali pertencia a elas. Então elas receberam a 

indenizaçao da prefeitura e com esse dinheiro construíram o prédio que 

leva o nome do pai delas – José Correia de Freitas. Elas iam direto para o Rio 

de Janeiro, principalmente durante o inverno quando ficava muito frio em 

Curitiba e quem podia fugia da cidade que ficava deserta e sem nada para 

fazer. Era chique, quem podia e tinha posses, alugava ou até mesmo 

comprava uma casa no Rio de Janeiro ou ficava em pensão. Naquela época 

não tinha tanto hotel. Elas tinham uma parente que movara no Rio de 

Janeiro, a Olympia, e elas sempre a iam visitar. As vezes, essa parente vinha 

para Curitiba visitá-las e ela promovia encontros junto com o poeta Santa 

Rita [Antônio Francisco de Santa Rita Júnior], de declamação de poemas. Eu 

era criança e acha aquilo muito chato, mas tinha que ficar porque minha 

mãe e avó me levavam e não me deixavam sair da sala. Com minha avó 

Thereza, íamos visitar a dona Luiza e as primas Josepha e Soledade, mas 

antes minha avó me recomendava: “- Não coma e não beba nada que te 

oferecem!” e eu perguntava: “-mas vó, vamos na hora do lanche, como é que 

vou fazer se me oferecerem algo?”, ela respondia: “- empurre o prato e o 

copo para o lado e não coma”. Tudo isso porque comentavam na família que 
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a dona Luiza era feiticeira. Costumávamos ir entre 3 a 4 horas da tarde, 

então sempre ofereciam um lanche, mas minha avò era taxativa: “- se você 

comer alguma coisa, ela pode te enfeitiçar!” Lembro que a dona Luiza ficava 

sentada em uma cadeira, com as pernas cobertas, sentada ao lado da porta 

e atrás um terreno bem grande. Ela não falava muito. Minha avó falava 

mais. Das professoras Josepha e Soledade lembro que as bochechas estavam 

sempre bem vermelhas de tanto rouge que usavam. Eu achava engraçado. 

(IBIS, 2019). 

Os jornais da época ilustram alguns dos pontos levantados pelo 

senhor Ibis, como em dezembro de 1941, quando Josepha e Soledade 

cantaram a Ave-Maria na missa de amizade em comemoração ao 

nascimento do historiador paranaense Romário Martins. Também 

cantaram a Ave-Maria na missa de ação de graças mandada rezar para 

as telefonistas pela senhora Acácia de Macedo e Costa e sua filha Edy 

Costa. No início do século XX começou a afirmar-se um novo conjunto 

de profissões, quase por definição urbanas, nascidas da industrialização 

e das inovações tecnológicas, que já não se restringiam ao mundo fabril 

das operárias ou das costureiras e empregadas de balcão das casas 

comerciais. A telefonista tornou-se um dos tipos profissionais 

femininos urbanos, exemplo da emancipação feminina e da sua 

penetração em novos domínios do mercado de trabalho, que a imprensa 

começou a representar com alguma admiração. 

A parente relatada no depoimento do senhor Ibis era uma prima 

das professoras Josepha e Soledade. Ela se chamava Olympia Lage. Era 

filha da irmã da professora Luiza, a senhora Olympia Netto com o 

comandante geral da Polícia Militar do Paraná, o coronel Benjamin 

Lage. O casal se mudou com os filhos para a cidade do Rio de Janeiro no 

ano de 1919, após o coronel Lage passar para a reserva da Força de 
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Segurança Pública do Paraná. Na capital federal, ele fez parte da 

primeira diretoria, como segundo tesoureiro, do Centro Paranaense que 

foi fundado em 27 de junho de 1925 e reunia os paranaenses residentes 

na cidade do Rio de Janeiro. 

A prima Olympia nasceu em Curitiba no dia 17 de abril de 1911 e 

faleceu no Rio de Janeiro em 21 de janeiro de 2000. No ano de 1927, 

juntamente com a irmã Odalia, foi estudar na Escola de Artes do Teatro 

Municipal do Rio de Janeiro. Odália, nascida em 22 de setembro de 1908, 

se tornou funcionária pública. (figuras 74 e 75).  
 

FIGURA 74 – Odália em 1934                                  FIGURA 75 – Odália em 1936 

    
Revista Light, setembro de 1934, p. 37                    Revista Light, agosto de 1936, p. 26 

 

Olympia continuou os estudos de dança. Em 1943 se casou com o 

jornalista Vicente Sereno e passou a assinar Olympia Lage Sereno. No 

ano de 1953 ela era a assistente da primeira dama do Brasil, a senhora 

Darcy Vargas, e era considerada uma das colaboradoras de destaque da 

Legião Brasileira de Assistência (LBA). (figura 76). 
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FIGURA 76 – Olympia em 1953 

 
Jornal do Brasil/RJ, 08/12/1953, p. 1. 

 

Em abril de 1918, ocorreu o concurso: “Qual a moça mais bela de 

Curitiba?”  Josepha Correia de Freitas recebeu 2 votos e Soledade Correia 

de Freitas recebeu 1 voto. A mãe Luiza, no entanto, fez uma reclamação 

referente ao concurso e solicitou a retirada do nome da sua filha, 

Josepha da lista de moças votadas como mais bonita de Curitiba, uma 

vez que a Igreja condenava a exposição física da mulher, que não podia 

se apresentar além da estética permitida pela moral católica. 
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O “temor em ficar solteira” parece não ter sido uma preocupação 

para Soledade, assim como para sua irmã Josepha, apesar de a sociedade 

curitibana da época não ser diferente da sociedade nacional, ou seja, era 

patriarcal e educava suas filhas para as funções de mãe e esposa. O 

casamento era frequentemente o meio escolhido entre as famílias com 

a mesma situação social. Apesar da família Correia de Freitas partilhar 

do mesmo espaço de outras famílias da classe dominante tradicional, 

nenhuma das irmãs se casou, mantendo, no entanto, um papel muito 

ativo na vida social e cultural da cidade. A representação da professora 

solteirona é muito utilizada para justificar a completa entrega das 

mulheres à atividade docente, reforçando a ideia de que essa mulher 

deixava de viver sua própria vida, vivendo-a através de seus alunos e 

alunas, esquecendo de si.  

Com relação às professoras Correia de Freitas, não encontramos 

nenhum registro que nos possibilitasse reconstruir suas posições 

perante esse assunto. Mas o ser mulher, em seu período histórico, ainda 

que inserido num contexto republicano, era marcado pelo ideal católico 

e da classe dominante. Assim, o magistério era visto como a ocupação 

feminina por excelência, por ser a “continuação do lar”. Foi o espaço de 

atuação profissional aceita pela sociedade em relação a mulher. 

Pesquisas anteriores demonstram que as camadas médias e dominantes 

não aceitavam com naturalidade que suas filhas exercessem a profissão 

de professoras, só em casos extremos, devido a condições financeiras, 

ou falta de casamento. Para outras famílias, a profissão era um meio de 

aumentar a renda familiar. Esses estudos apontam a importância do 

papel social exercido pela mulher na Primeira República, período de 

transição entre o novo e o velho na sociedade brasileira que provocou 

mudanças em várias esferas da sociedade e nas quais a mulher 
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participou, ainda que enclausurada pelos ideais católicos e oligárquicos 

da sociedade republicana. (NAGLE, 1974; NOVAES, 1995). 

Em 1945, na colação de grau da seção feminina do Ginásio 

Paranaense, que significava uma expressiva vitória intelectual para as 

mulheres, Josepha e Soledade regeram o coro da cerimônia (figura 77). 
 

FIGURA 77 – REGÊNCIA DE CORO PELAS IRMÃS CORREIA DE FREITAS 

 
Última Hora, 28/11/1945, p. 4. 
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No ano de 1949, as duas irmãs fizeram parte da relação dos 

professores homenageados pelas formandas do Instituto de Educação 

do Paraná (figura 78). 

Em 1950, é concedida à Soledade, que entrou para o magistério 

público do Paraná como professora auxiliar de música do Ginário 

Paranaense da Seção Feminina, licença especial de seis meses por não 

ter se afastado do exercício de suas funções durante o decênio de 1936 a 

1946 (anexo 19). Após esse período, ela entra com vários pedidos de 

licença médica para tratamento de saúde e não retornou mais às salas 

de aula9. Esses pedidos de licenças coincidem com a aposentadoria da 

irmã Josepha, ou seja, juntas deixaram as salas de aulas do magistério 

público do Paraná. 
 

 
9 Portaria nº 2524 de 11/09/1952 (APP, Ficha Funcional nº 13.679). 
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FIGURA 78 – PROFESSORANDAS DE 1949 

 
Diário do Paraná, 23/05/1949, p. 3. 

 

No ano de 1951, mudaram de endereço, da rua Desembargador 

Westphalen para a rua Ébano Pereira (figura 79). No endereço da antiga 

residência, foi construído um edifício que levou o nome do pai das 

professoras, José Correia de Freitas. Elas passaram, então, a contar com 

a renda dos aluguéis das salas dessa nova construção localizada na Rua 

José Loureiro, número 12 (figura 80). Com a irmã Josepha, nessa época, 

se mudaram para a cidade do Rio de Janeiro, onde ela permaneceu até o 

falecimento de Josepha em 1960. 
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Soledade faleceu em Curitiba no dia 09 de setembro de 1968 aos 69 

anos de idade, de colapso cardíaco, em sua residência. 
 

FIGURA 79 – Aviso de mudança de endereço 

 

 
Diário da Tarde, 24/10/1951, p. 4. 

 

AVISO 
 
Josepha e Soledade Corrêa de Freitas avisam aos seus alunos e as 
pessoas de sua amizade que mudaram-se para a rua Ebano Pereira, 
67, onde terão prazer de recebe-los. 
 

X 24 
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FIGURA 80 – Edifício José Correia de Freitas em 2017 

 
Fotografia: Elizabeth Amorim de Castro 

Fonte: https://www.memoriaurbana.com.br/morar-nas-alturas-edificio/065 
 

https://www.memoriaurbana.com.br/morar-nas-alturas-edificio/065
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A abordagem biográfica, tanto das mulheres “excepcionais” quanto das mu-

lheres comuns, na totalidade de seus percursos, ou em outro segmento de 

existência, e até mesmo na fugacidade de uma circunstância ou de um ins-

tante, permite apreender a força da resistência ou do desejo pelo qual uma 

mulher se afirma como sujeito e reivindica o direito de escolher seu destino. 

(PERROT, 2005, p. 478) 

Conhecer um pouco da vida das mulheres da família Correia de 

Freitas permite vislumbrar o que significava ser mulher na capital 

paranaense, no contexto da Primeira República. Ainda que esta 

percepção ocorra através do contraste entre o que se ‘esperava’ 

socialmente do papel da mulher e aquilo que as irmãs de fato viveram, 

uma vez que elas não correspondiam, em grande medida, às 

expectativas do que a sociedade pensava para uma ‘mulher direita’. 

A pesquisa para este livro iniciou por uma breve revisão histórica 

sobre a imagem da mulher e as expectativas que sobre ela recaíam, na 

sociedade patriarcal, brasileira e paranaense, ao longo do tempo. A 

partir da apresentação das imagens hegemônicas e padronizadas do se 

esperava por ‘ser mulher’, destaca-se a trajetória das mulheres da 

família Correia de Freitas como exemplo do período de transição que já 

se anunciava para imagem da mulher na sociedade curitibana. 

Ancorada em documentos históricos, como periódicos do período 

republicano, editados na cidade de Curitiba, em arquivos históricos e 

em entrevistas com ex-alunas e familiares das irmãs, a pesquisa 

revisita, através de suas histórias e vivências, caminhos percorridos por 

mulheres que fugiam do padrão social exigido de uma mulher. 
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Surpreendiam a tradicional sociedade curitibana por seu 

comportamento público, desde seu modo de vestir e maquiar, até o 

investimento na exitosa carreira profissional, ou a escolha pelo não 

matrimônio e, especialmente, por abdicar ao papel mais sublime do ‘ser 

mulher’, a maternidade. 

O Paraná do início do século XX era essencialmente agrícola, com 

recentes tentativas de se industrializar. Observar, neste contexto, a 

constituição e funcionamento das escolas em Curitiba permite 

recompor parte da trajetória das mulheres Correia de Freitas na 

sociedade curitibana e das relações estabelecidas com a sociedade 

paranaense e, até mesmo, com o restante do país, além de conferir 

importantes dados sobre o período histórico em questão. As fontes 

documentais consultadas informam-nos, por exemplo, sobre a forma de 

manutenção das escolas públicas e particulares, o perfil dos alunos que 

atendia, as feiras, exposições, recitais e audições realizadas pelas 

professoras Correia de Freitas com o intuito de mostrar e comercializar 

sua produção.  

Suas atuações ocorrem exatamente no momento das reformas 

educacionais da jovem república brasileira, que referendava o 

esquecimento do legado educacional do século XIX, trazendo: a difusão 

de novos métodos de ensino; a expansão da iniciativa privada nos 

colégios, escolas e os cursos de preparatórios; o progressivo incremento 

da atuação de mulheres no magistério público e privado; e o processo de 

criação das Escolas Normais, como modelo de formação escolarizada de 

professores, a partir da construção de prédios específicos para o ensino 

primário e a afirmação de uma ‘arquitetura escolar moderna’. 

É importante destacar que havia um modelo educativo destinado 

às mulheres do povo e outro às mulheres da burguesia, ainda que ambas 
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vivenciassem as mesmas fases de vida, definidas socialmente:  infância, 

maioridade, casamento e maternidade. Além dos ensinamentos básicos 

relacionados à orientação dos serviços e à gestão da casa (mulheres do 

povo), era importante, para as jovens burguesas, a aprendizagem de 

línguas estrangeiras (geralmente inglês e francês), saber tocar piano, 

executar alguns trabalhos manuais (como os bordados) e saber 

comportar-se em público, matérias essenciais para que as ‘meninas de 

família’ fossem reconhecidas em sociedade. Educavam-se as meninas da 

classe burguesa para os jogos de aparência dos salões, dos teatros e 

soirées, mas não para os verdadeiros assuntos da vida.  

Assim como a educação, as aspirações particulares das mulheres 

variavam conforme a sua origem social. Os projetos de vida de uma 

mulher nascida em uma família do povo, era diferente dos projetos de 

vida de uma mulher nascida em uma família burguesa, pois os contextos 

e as possibilidades acessíveis a cada uma delas eram diversas. Não 

podemos confundir mulheres que trabalhavam por necessidade de 

subsistência, com aquelas que aspiravam desenvolver uma ocupação 

por prestígio e auto-realização, adequada a quem possuía trajeto 

acadêmico e pretendia alcançar autonomia econômica e destaque social, 

assim como poderia fazê-lo qualquer homem em situação similar. 

Apesar de constituir-se uma época de transição social e cultural, a 

imagem da mulher republicana, no entanto, pouco se alterou, uma vez 

que as exceções ao padrão exigido, como o caso das irmãs Correia de 

Freitas, eram vistas como excêntricas. Ainda que já não ardessem em 

fogueiras medievais, as mulheres que rompiam com o que delas se 

esperava, seguiam ardendo sob os olhares críticos da sociedade e sob a 

nem sempre velada suspeita de feitiçaria. 
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Por meio de estereótipos coloniais, sacramentados por valores 

éticos e morais rígidos, a Igreja Católica consolidou e perpetuou e 

incentivou um conjunto de práticas culturais que expressavam a 

submissão da mulher perante a sociedade, atribuindo-lhe a missão 

exclusiva de reprodutora e administradora do lar. Por esse motivo, toda 

sua formação estava direcionada às prendas domésticas. A educação 

escolar feminina, por exemplo, em nome das necessidades morais e 

sociais de preservação da família patriarcal por muito tempo, inexistiu 

na sociedade brasileira. Neste sentido, na contramão dos ditames 

sociais e morais, as irmãs da família Correia de Freitas representam um 

bom exemplo de ruptura e de precursoras da educação formal para 

mulheres, assim como no ingresso na carreira docente, rompendo com 

muitos estereótipos. 

As trajetórias das mulheres da família Correia de Freitas na 

sociedade paranaense, apontam para seu reconhecimento social e 

profissional. Essas mulheres conseguiram se inserir num processo 

social mais amplo, não somente através de sua atuação no magistério e 

no campo da música, mas por serem mulheres da camada social média. 

Se não eram privilegiadas economicamente, possuíam capitais cultural 

e simbólico, por serem filhas de professores, intelectuais, artistas e 

políticos, o que lhes proporcionou uma rede de relação estabelecida 

entre as famílias tradicionais e históricas. Eram muito mais membros 

da elite cultural, do que da elite econômica. 

A exemplo das irmãs Correia de Freitas, a profissionalização 

feminina iniciou através da carreira no magistério, pelo fato de a 

docência ser considerada uma continuidade do lar e do trabalho do 

cuidado, atribuição que foi de exclusividade feminina por muito tempo. 

A mulher atendia às condições exigidas por esta forma de 
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profissionalização, uma vez que já era, no âmbito privado, a responsável 

pela educação dos filhos. Assim, a docência parecia ser uma forma 

‘aceitável’ de profissionalização da mulher. 

O caminho aberto por algumas, em áreas específicas, como a 

docência, foi, aos poucos se ampliando para outras mulheres e outras 

áreas de atuação. Cada conquista individual feminina, como a atuação e 

independência conquistada pelas mulheres da família Correia de 

Freitas, ajudou a pavimentar a estrada pela qual muitas outras mulheres 

caminhariam no futuro. O jogo político entre o individual e o coletivo, 

vai se tecendo e modificando a paisagem social. 

As lutas feministas são, e sempre foram, individuais e coletivas, 

públicas e privadas. Nos últimos anos, muito foi conquistado, porém 

muitos desafios, todavia, estão por serem vencidos! Existe muito futuro 

pela frente! A luta continua! 
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APÊNDICES 

APÊNDICE 1 - CRONOLOGIA DE LUIZA CARDOZO NETTO CORREIA DE 

FREITAS (1862-1947) 

DATA ACONTECIMENTO 

07.05.1862 Nasceu em Paranaguá. 
 

12.02.1880 
 

Prestou exame de habilitação na Diretoria Geral de Instrução Pública, sendo 
aprovada plenamente com distinção em todas as disciplinas. 
 

13.03.1882 
 

Nomeada para reger interinamente a 3ª cadeira de Paranaguá, sexo femi-
nino. 

27.03.1885 
 

Removida de Paranaguá para Curitiba.  
Aos 16 de abril entrou em exercício na 1ª Cadeira do sexo feminino. 
 

01.10.1885 Fundou Collegio Santa Luiza, somente para meninas, visto ter sido remo-
vida do exercício do magistério público. 
 

08.09.1886 Casamento com José Correia de Freitas. 
 

1887 
 

Pede reparação pela injustiça que sofreu com destituição do magistério pú-
blico e solicita subvenção anual de 800$000. 
 

07.01.1889 
 

Nascimento da primeira filha – Josepha. 

??.??.???? 
 

Nascimento da segunda filha - Maria, falecida ao nascer. 

22.01.1890 
 

Reintegrada ao quadro do magistério pública na 2ª cadeira do sexo femi-
nino. 

02.05.1890 
 

Nascimento da terceira filha – Conceição. 

07.08.1891 Nascimento do quarto filho – Domingos. 
 

01.10.1892 
 

Falecimento da filha Conceição, com 30 meses. 

12.11.1892 Falecimento do filho Domingos, com 15 meses. 
 

14.01.1893 Afastamento de 3 meses para tratamento de saúde. 
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Sua irmã Olympia a substitui. 
 

Abril 1893 Reassume sua função após fim da licença médica. 
 

28.09.1893 
 

Classificada na 5ª Classe do Magistério Público. 

04.01.1894 Classificada na 4ª Classe do Magistério Público. 
 

05.12.1894 Classificada na 3ª Classe do Magistério Público. 
 

07.07.1900 Nascimento da quinta filha – Soledade. 
 

27.12.1905 Doação de 5$000 para as filhas da falecida professora Martha Senff Vallões, 
vítima de desastre. 
   

08.03.1906 DECRETO Nº 89 – assume a cadeira do povoado do Juvevê (professora da 3ª 
cadeira do sexo feminino de Curitiba) em substituição à professora Maria 
Elisa da Silva Fumagalli. 
A professora Esther Pereira assume a 2ª cadeira para o sexo feminino de Cu-
ritiba no lugar de Luiza Netto. 
 

26.05.1906 
 

Aposentou-se do magistério público por invalidez. 
 

07.07.1906 Fundou Colégio Soledade, auxiliada pela filha Josepha. 
 

31.12.1906 Juntamente com a filha Josepha, esteve presente na distribuição de prê-
mios da Escola Republicana. 
 

20.12.1913 Evento de comemoração do 60º aniversário da emancipação política do Pa-
raná promovido pelo Centro de Letras do Paraná - estavam presentes José 
Correia de Freitas, Luiza Netto Correia de Freitas, Josepha e Soledade Cor-
reia de Freitas. 
 

26.08.1916 Fundou Colégio Moderno, auxiliada pelas filhas Josepha e Soledade. 
 

30.04.1918 No concurso: qual a moça mais bela de Curitiba?  Sua filha Josepha Correia 
de Freitas recebeu 2 votos e Soledade Correia de Freitas recebeu 1 voto. Faz 
uma reclamação referente ao concurso e desejava a retirada do nome da 
sua filha, Josepha, da lista de moças votadas como mais bonita de Curitiba. 
 

13.12.1918 Participa, juntamente com a filha Josepha, da missa de 7º dia da menina 
Emy, filha de Affonso Alves de Camargo.  
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02.06.1923 Visita de Victor Ferreira do Amaral (diretor Faculdade de Medicina da Uni-
versidade do Paraná) ao Colégio Moderno. 
 

30.06.1923 Visita do professor e militar Felippe de Souza Miranda ao Colégio Moderno. 
 

1925 
 

Alfabetizadora de Enedina Alves Marques. 

Maio/1938 
 

Doação de 10$000 para o Sanatório São Sebastião da Lapa que cuida de 
tuberculosos. 

20.09.1947 Falecimento em Curitiba. 
 

Elaboração das autoras 
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APÊNDICE 2 - CRONOLOGIA DE JOSÉ CORREIA DE FREITAS (1856-1933) 

DATA ACONTECIMENTO 
05.12.1856 Nascimento em São Francisco do Sul/SC 

Pai: Domingos Correia de Freitas 
Mãe: Josepha Bastos Correia de Freitas 
 

08.10.1857 Batizado na Paróquia Nossa Senhora das Graças em São Francisco do Sul. 
 

? Em Paranaguá trabalhou na farmácia de Joaquim Antonio Pereira Alves. 
 

1876 Aparece na lista dos eleitores gerais de Paranaguá. 
 

1876-1880 Vai para o Rio de Janeiro estudar farmácia no Instituto de Pharmaceuti-
cos. 
Passou 5 anos na cidade e trabalhou em diversas farmácias cariocas. 
 

1880 Retornou ao Paraná e colaborou em prol da causa republicana em vários 
jornais, tais como Jornal do Commercio, A República, Diário da Tarde, en-
tre outros. 
Foi guarda-livros da Emporio Commercial de propriedade do Comenda-
dor Antonio de Barros em Paranaguá. 
 

1881 
 

Trabalhou como agente das Pílulas Paulistanas (MORPHEA) do Dr. Etche-
com em Curitiba. 
 

28.02.1885 Ofereceu para a quermesse da Paróquia de Curitiba, como prenda uma 
pena Águia Negra. 
 

22.11.1885 Fundação do Clube Republicano de Curitiba, estava entre os presentes. 
 

15.08.1886 Assina a ata da inauguração das obras parciais do Passeio Público como 
representante do Club Republicano de Curitiba. 
 

08.09.1886 Casamento, em Paranaguá, com a professora Luiza Cardozo Netto. 
 

1887  
 

Aprovado como eleitor de Curitiba (segunda sessão - primeiro quartei-
rão) por José Joaquim Teixeira, juiz de direito da comarca de Curitiba. 
 

27.02.1887 
 

Eleito vice-presidente da diretoria do Club Republicano de Curitiba. 
 

21.08.1887 Fundação do Clube Republicano de Paranaguá. 
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No mesmo dia foi escolhido Jorge Desmarrais para concorrer às eleições 
provinciais como deputado republicano (José Correia de Freitas ganhou 
apenas 1 voto). 
 

18.09.1887 Deixou a redação do jornal A República. 
 

1888 Assinou abaixo-assinado em manifesto de apreço ao padre José Joaquim 
do Prado que deixava a Paróquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba. 
 

11.02.1888 José Correia de Freitas recebe seu DIPLOMA DO ELEITOR REPUBLICANO 
(título de eleitor da 2ª seção, 4° quarteirão, N° 496 – Curitiba.) 
Profissão: funcionário público e comerciante. 
 

07.01.1889 Nascimento da primeira filha – Josepha.  
Nessa época era empregado no escritório da Estrada de Ferro. 
 

1890 Nomeado fiscal de auxílio à lavoura do Banco do Estado do Paraná. 
 

17.04.1890 Nomeado secretário da Escola de Artes e Indústria do Paraná. 
 

02.05.1890 
 

Nascimento da terceira filha – Conceição. 

Março 1891 Eleito ADJUNTO ORADOR do Club dos Girondinos. 
 
 

Maio 1891 Nomeado contador da Delegacia da Inspetoria Geral das Terras e Coloni-
zação. 
 

07.08.1891 Nascimento do quarto filho – Domingos. 
 

1892 Deputado à Assembleia Constituinte Estadual. 
 

16.05.1892 A Lei Nº 10 de 16 de maio de 1892, votada pelo Congresso Paranaense 
autorizou o governo a construir a Escola Tiradentes, projeto do deputado 
José Correia de Freitas, que foi apoiado pelo Barão do Serro Azul. 
 

01.10.1892 Falecimento da filha Conceição com 30 meses. 
 

12.11.1892 
 

Falecimento do filho Domingos com 15 meses. 

19.12.1892 Com a presença do governador, prefeito, chefe de segurança, congres-
sistas, magistrados e grande concorrência de populares foi lançada a 
pedra fundamental para a Escola Tiradentes. O deputado estadual José 
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Correia de Freitas pronunciou um discurso no ato. Esse mesmo dia, por 
ser o 39º aniversário da criação da província do Paraná, foi considerado 
feriado. Esse ano era comemorado o centenário da morte de Tiradentes. 
 

15.11.1893 
 

Nomeado Capitão Secretário do Comando Superior da Guarda Nacional 
da Comarca de São José dos Pinhais pelo comandante superior Eduardo 
Augusto de Vasconcellos Chaves. 
 

12.09.1893 Assina o seguinte telegrama que foi enviado ao Marechal Floriano Pei-
xoto, vice-presidente da república. 
 
Curitiba, 12 de setembro de 1893 
A mesa do Congresso Legislativo do Paraná, em nome desse mesmo Con-
gresso, confiante no vosso comprovado patriotismo e amor à República, vos 
protesta inteira solidariedade na defesa da Constituição. 
Manuel José de Faria Albuquerque – presidente 
José Correia de Freitas - 1º secretário 
Octávio Ferreira do Amaral da Silva - 2º secretário 
 

1893-1894 REVOLUÇÃO FEDERALISTA 
José Correia de Freitas e Lauro Muller foram legalistas, pica-pau, florianis-
tas 
 

1894-1895 Reeleito Deputado Estadual 
Membro da Comissão Executiva compondo a mesa como 1º secretário. 
 

1895 
 

Nomeado Diretor Geral da Secretaria do Estado dos Negócios de Obras 
Públicas e Colonização 
 

21.07.1895 O prefeito de Curitiba, Cyro Persiano de Almeida Velloso, fez público os 
nomes dos mesários que compuseram as 13 seções eleitorais do distrito 
de Curitiba para a eleição dos juízes distritais, que serviram no triênio de 
21 de setembro de 1895 a 21 de setembro de 1898. José Correia de Frei-
tas foi mesário da 6ª seção. 
 

24.08.1895 Divulgada a ata da apuração geral da eleição a que se procedeu no dia 
21 de julho de 1895 para três juízes distritais de São Casemiro do Tabuão 
e Nova Poloma, que pertencem ao município de Curitiba. José Correia de 
Freitas, empregado público, residente em Curitiba, recebeu um voto. 
 

05.01.1896 Na abertura da exposição dos trabalhos dos alunos da Escola de Artes e 
Industrias, o diretor Mariano de Lima ergueu um brinde ao deputado 
José Correia de Freitas e ao governador do estado. 
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14.03.1896 O presidente da Câmara Municipal de Curitiba, Jorgen Hermano Meyer, 
faz público os nomes dos mesários compuseram as 13 seções eleitorais 
de Curitiba para a eleição de seis deputados para o Congresso Legislativo 
Estadual. José Correia de Freitas foi o mesário da 6ª seção. 
 
 

1896-1897 Deputado Estadual 
Membro da Comissão Permanente de Instrução, Catequese e Civilização 
do Índios.  
 

Julho de 
1897 

 

Nomeado membro da comissão do CLUB DOS PURITANOS que iria discu-
tir as festas do carnaval. 
 

05.02.1898 Eleitor em Curitiba na 5ª seção, 21º quarteirão. 
 

30.04.1898 Prestou termo de promessa como 4º suplente de juiz distrital de Curitiba 
(havia sido eleito em 30.06.1895). 
 

07.07.1900 Nascimento da quinta filha – Soledade. 
 

21.02.1901 Presente na catedral quando dos ofícios religiosos pelo falecimento de 
Alderico Bastos, ministrado pelo padre Lamartine Miranda (seu sobri-
nho), junto do Monsenhor Alberto Gonçalves e o Cônego Celso Cunha. 
 

1903 2º suplente do juiz substituto Claudino R. Ferreira dos Santos. 
 

1904 
 

Oficial do gabinete do governador Vicente Machado 

14.07.1905 Participou do picnic realizado no Capão da Amora (entre o Batel e a Santa 
Quitéria) em homenagem aos irmãos Bube (Gustavo, João e Roberto). 
 

1907 
 

Sorteado como jurado na 3ª sessão ordinária do dia 02 de setembro de 
1907. 

10.09.1907 Participou no julgamento de Manoel Pinheiro de Lima acusado de homi-
cídio - o réu foi absolvido. 
 

1908  
 

2º suplente do juiz substituto Samuel Chaves. 

1908 - 1917 
 

Atuou como Secretário do Superior Tribunal de Justiça do Estado do Pa-
raná. 

20.12.1913 Evento de comemoração do 60º aniversário da emancipação política do 
Paraná promovido pelo Centro de Letras do Paraná - estavam presentes 
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José Correia de Freitas, Luiza Netto Correia de Freitas, Josepha e Soledade 
Correia de Freitas. 
 

1928 
 

Aposentou-se como funcionário do Superior Tribunal de Justiça do Es-
tado do Paraná. 
 

03.02.1933 Falecimento em Curitiba. 
 

Elaboração das autoras 
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APÊNDICE 3 - CRONOLOGIA DE JOSEPHA CORREIA DE FREITAS (1889-1960) 

DATA ACONTECIMENTO 
07.01.1889 Nascimento em Curitiba. 

 

26.01.1889 Batizada em Curitiba na Catedral Nossa Senhora da Luz. 
 

1898-1899 
 

Aprovada com distinção nos exames de instrução primária da Escola Pú-
blica da 2ª cadeira para o sexo feminino de Curitiba, regido pela 
professora Luiza Netto Correia de Freitas. 
 

1906 Diplomou-se na Escola Normal de Curitiba. 
Como normalista passou a fazer parte da Comissão Examinadora da apli-
cação dos exames de instrução junto com Sebastião Paraná. 
 

31.12.1906 Juntamente com a mãe Luiza, esteve presente na distribuição de prêmios 
da Escola Republicana. 
 

03 a 
09.05.1912 

Estreou na Ópera Sideria de Augusto Stresser no Teatro Guaíra em Curi-
tiba na qual interpretou a personagem Thylde. 
 

08.05.1912 Participou do concerto em benefício do maestro Leo Kessler e em memó-
ria dos maestros Ricardo Wagner e Carlos Gomes.  
 

20.09.1912 Decreto Nº 129 concedeu o auxílio de 3:000$ para ir estudar música no 
Instituto Nacional de Música do Rio de Janeiro. 
 

1913 Foi para o Rio de Janeiro para estudar no Instituto Nacional de Música. 
 

20.12.1913 Evento de comemoração ao 60º aniversário da emancipação política do 
Paraná promovido pelo Centro Paranaense na capital federal/Rio de Ja-
neiro - estavam presentes José, Luiza, Josepha e Soledade Correia de 
Freitas. 
 

22.03.1914 Cantou com Marieta Bezerra durante a recepção no salão do Palácio do 
Governo por ocasião do aniversário de Carlos Cavalcanti, presidente do 
estado do Paraná. 
 

23.08.1914 Participou do terceiro evento “Horas da Arte”, na segunda parte do pro-
grama cantando duas peças. 
 

16.06.1914 Participou no Clube Curitibano do baile promovido pelo Grêmio das Vio-
letas cantando uma ária de "Cid".   
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24.04.1915 Nomeada para exercer o cargo de professora de Música no Ginásio Para-
naense – Seção Feminina. 
 

Agosto/1915 Diplomou-se em canto, piano, teoria musical e solfejo no Instituto Naci-
onal de Música do Rio de Janeiro. 
Retornou definitivamente para Curitiba. 
  

Setembro/ 
1915 

Começou a anunciar nos jornais de Curitiba aulas de cantos particulares. 
 

14.10.1915 Apresentação da ária Schiavo de Carlos Gomes e a cena de Ruy Blas de 
Marchetti, no Smart Teatro, que havia sido reformado para receber as 
“Soirées de Artes”. 
 

17.08.1916 Decreto Nº 716 a nomeou para exercer o cargo de professora de música 
da Escola Normal de Curitiba. 
 

26.09.1916 Executou a ária de Santuzza, no concerto improvisado pelo maestro Levy 
Costa, durante a recepção pelo aniversário de Affonso Alves de Camargo, 
presidente do estado do Paraná, realizado no salão de música do pala-
cete do aniversariante.  
 

22.07.1917 Realizou no Teatro Guaíra um concerto popular em benefício aos pobres 
de Curitiba, com o concurso dos maestros Bonacci e Seyer e dos alunos 
do Colégio Moderno. 

14.08.1917 Participou do concerto do Congresso de Cereais realizado no Teatro Gua-
íra. 
 

30.04.1918 No concurso: qual a moça mais bela?  Ganhou 2 votos. Sua mãe Luiza 
Netto fez uma reclamação referente ao concurso e desejava a retirada do 
nome da sua filha, Josepha, da lista de moças votadas como mais bonita 
de Curitiba. 
 

13.12.1918 Participou, juntamente com a mãe Luiza, da missa de 7º dia da menina 
Emy, filha de Affonso Alves de Camargo.  
 

18.06.1919 Eleita como membro acadêmico da Seção Acadêmica de Música do Cen-
tro Artístico. 
 

29.06.1919 Participou no Teatro Guaíra do festival músico-literário em homenagem 
ao Marechal Floriano Peixoto. 
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13.03.1920 Decreto Nº 41 - autorizando o poder executivo a conceder um ano de 
licença em prorrogação a Josepha Correia de Freitas para tratamento de 
saúde. 
 

23.11.1920 Juntamente com a irmã Soledade, comandou um grupo de senhorinhas 
que cantaram na Catedral de Curitiba em comemoração ao dia de Santa 
Cecília, padroeira dos músicos. 
 

14.07.1921 Participou cantando, no Teatro Guaíra, da Confraternização dos Povos 
Americanos.  
 

12.03.1925 Realizou audição de canto no Salão Sangerbund em homenagem ao se-
nador Affonso Camargo. Foi acompanhada pela irmã Soledade e várias 
alunas do curso particular que a professora mantinha na cidade de Curi-
tiba. 
 

Março/1925 Participou de uma das comissões do festival para angariar fundos em be-
nefício das vítimas combatentes, viúvas e órfãos do Paraná.  
A Comissão central, a Comissão angariadora de donativos e a Comissão 
diretora do festival eram compostas apenas de mulheres. 
A Direção orquestral tinha o maestro Antonio Mellilo e Josepha. 
 

10.04.1925 Participou na peça “O Martyr do Calvário” da Companhia Jayme Costa, no 
Teatro Guairá, no quadro da ceia cantando “A Ave Maria” de Goumand. 
 

07.09.1925 Participou das comemorações da Independência do Brasil cantando L'es-
tasi. 
 

17.09.1925 Na inauguração da estátua do compositor Carlos Gomes dirigiu o canto 
das alunas da Escola Normal e o conjunto da Força na execução do Hino 
Acadêmico. 
 

18.10.1925 Caetano Munhoz da Rocha, sob proposta da Inspetoria Geral de Ensino, 
nomeou a normalista Josepha Correia de Freitas para ensinar música e 
canto na Escola Intermediária de Curitiba (mediante gratificação mensal 
de cem mil réis). 
 

09.03.1926 Professora de música da Escola Normal Secundária e da Escola Interme-
diária de Curitiba. 
Tem 2 meses de licença médica para tratamento de saúde. 
 

13.12.1926 Participou na recepção oficial do 73º aniversário da Emancipação Política 
do Paraná, ofertada a Caetano Munhoz da Rocha, presidente do estado, 
no Palácio Rio Branco. 
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19 a 
22.12.1926 

 

Participou no Congresso de Ensino Primário e Normal (CEPN) que acon-
teceu em Curitiba com a tese 25 “Da educação musical nas escolas”. 
 

26.12.1926 Ocorreu um festival de arte no Teatro Guaíra promovido pelas alunas da 
Escola Normal Secundária pelo encerramento das aulas.  
Diversos cantos solos e coros foram dirigidos pelas professoras Josepha 
e Soledade Correia de Freitas. 
 

Outubro 
1927 

Realizou viagem de estudos ao Instituto Nacional de Música, no Rio de 
Janeiro, juntamente com a irmã Soledade. 
 

19 a 
23.12.1927 

 

Como resultado do 1º Congresso Brasileiro de Educação, que aconteceu 
em Curitiba, foi criada a ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE ENSINO, seção do 
Paraná, filiada à do Rio de Janeiro - presidida pelo Sebastião Paraná. No 
Conselho Diretor, entre os membros está Josepha. 

17.04.1929 Participou na cerimônia de casamento de Bento Munhoz da Rocha e 
Flora Camargo. 
 

13.05.1929 No orpheon da Escola Normal acompanhou ao piano a irmã Soledade 
(recém diplomada pelo Instituto Nacional de Música) que realizou recital 
de canto em homenagem a Affonso Camargo e sua esposa Etelvina. 
 

12 a 18 de 
Maio de 

1930 
 

Participou da III Semana Nacional da Educação dirigindo juntamente 
com a irmã Soledade as terceiranistas da Escola Normal. 
 

1933 
 

Faz parte da lista de eleitores de Curitiba. 

12.12.1933 Ofereceu à maternidade Victor do Amaral a quantia de 20$000. 
 

25.04.1934 
 

Sua aluna Laura Netto do Vale obteve o primeiro lugar no curso de canto 
no Instituto Nacional de Música. 

Abril 1934 Fez parte do corpo docente do INSTITUTO DE MUSICA DO PARANA 
MENSSING-SEYER com sede na rua XV de Novembro, 275. 
 

Agosto 1934 Retornou do Rio de Janeiro com a irmã Soledade e avisou que reabriu sua 
escola de música. 
 

21.12.1934 Participou da missa em ação de graças pelo jubileu profissional do Victor 
Ferreira do Amaral. 
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22.11.1935 Realizou palestra na Estação de Rádio Club e depois com sua irmã Sole-
dade cantaram algumas canções. 
 

03.10.1936 Apresentou-se na Festa de Santa Terezinha na Igreja de São Francisco. 
 

Maio 1937 Audição do curso particular de canto das professoras Josepha e Soledade 
Correia de Freitas. 
 

06.07.1937 O jornal O Estado, de Curitiba, comparou os estados do Paraná e do Espí-
rito Santo com relação aos investimentos nos campos da arte e literatura 
e constatou que o Paraná deixava a desejar. Entre os artistas paranaenses 
destacados que não se deixavam abater com a falta de investimentos 
destacou a professora de música Josepha. 
 

18.08.1937 Audição de canto de Leticia Mattana no Salão da Sociedade Thalia - uma 
das alunas Josepha. Leticia teve o acompanhamento ao piano de Jo-
sepha e Soledade. 
 

22.09.1937 Participou nos festejos do dia da primavera em Curitiba. 
 

19.11.1937 Junto com a irmã Soledade participou das comemorações em homena-
gem ao dia da bandeira como membros da comissão de propaganda 
cívica, canto orfeônico e declamações. 
 

11.12.1937 Audição de canto e piano das professoras Josepha e Soledade para fina-
lizar o ano de 1937. 
 

23.12.1937 É homenageada pelo jornal O Estado, de Curitiba como uma das figuras 
que ajudam no progresso artístico do estado do Paraná. É colocada ao 
lado de Raul Messing, Antonio Mellilo e Bento Mossurunga. 
 

Setembro 
1938 

Participou da Semana da Pátria dirigindo a banda de música da 15º B.C, 
elementos da guarnição de Curitiba e Orfeão da Escola Normal. 
 

08.12.1941 Com a irmã Soledade cantaram a Ave-Maria na missa de amizade em co-
memoração ao nascimento do historiador paranaense Romário Martins. 
 

19.12.1941 Com a irmã Soledade cantaram a Ave-Maria na missa de ação de graça 
pelo dia da telefonista mandada rezar pela senhora Acácia de Macedo e 
Costa e sua filha Edy Costa. 
 

07.10.1944 Participou da fundação da Sociedade de Cultura Artística Brasílio Itiberê 
em Curitiba (SCABI). 
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28.11.1945 Na colação de grau da Seção Feminina do Ginásio Paranaense, junto com 
a irmã Soledade regeu o coro da cerimônia. 
 

1946 Participou, com a irmã Soledade, das solenidades de inauguração do 
Grupo Escolar Julia Wanderley 
 

1948 Fez parte da Associação dos Professores do Paraná.  
Em outubro desse ano assinou telegrama enviado ao governador Moyses 
Lupion pela Associação elogiando o projeto de lei que estabeleceu a car-
reira da classe, com padrão inicial M e promoção de cinco em cinco anos. 
 

1949 Apareceu entre as homenageadas das professorandas de 1949 do Insti-
tuto de Educação de Curitiba. 
 

1949 Membro da Comissão de Artes do Subcomitê da Comissão Interameri-
cana de Mulheres instalado pelo Secretário de Educação e Cultura, o 
senhor Erasmo Pilotto, sendo governador Moysés Lupion. Hermínia Lu-
pion era a patrocionadora. 
 

17.04.1950 
 

Aposentou-se como professora de música pelo governo do Estado do Pa-
raná. 

08.07.1951 Participou da 2ª Semana de Carlos Gomes realizado no Clube Concórdia 
em Curitiba sob o patrocínio do Centro de Letras do Paraná. 
 

1956 
 

Juntamente com a irmã Soledade fixou residência no Rio de Janeiro/ca-
pital federal. 
 

10.10.1960 Falecimento no Rio de Janeiro. 
 

25.10.1965 Traslado dos ossos do Rio de Janeiro para Curitiba. 
 

Elaboração das autoras 
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APÊNDICE 4 - CRONOLOGIA DE SOLEDADE CORREIA DE FREITAS (1900-

1968) 

DATA ACONTECIMENTO 
07.07.1900 Nascimento em Curitiba. 

 

02.12.1905 
 

Aprovada com distinção nos exames de 1ª série, 2ª classe da Escola Pú-
blica da 2ª cadeira para o sexo feminino de Curitiba, regido pela 
professora Luiza Netto Correia de Freitas, sua mãe. 
 

Dezembro 
1906 

Aprovada nos exames do Colégio Soledade dirigido pela mãe Luiza e 
pela irmã Josepha. 
 

23.08.1914 Participou do 3º evento Horas da Arte com a irmã Josepha. 
 

21.08.1915 Participou do festival artístico da irmã Josepha, que havia recentemente 
chegada do Rio de Janeiro, realizado no salão nobre do Ginásio Paranaense. 
 

22.07.1917 Participou no Teatro Guaíra do concerto popular realizado pela irmã Jo-
sepha em benefício dos pobres de Curitiba, e que contou com a 
participação dos maestros Bonacci e Seyer e dos alunos do Colégio Mo-
derno.  
 

30.04.1918 No concurso: qual a moça mais bela?  Recebeu um voto. 
 

29.06.1919 Participou no Teatro Guaíra do festival músico-literário em homenagem 
ao Marechal Floriano com a irmã Josepha. 
 

23.11.1920 Juntamente com a irmã Josepha e mais um grupo de senhorinhas, can-
tou na Catedral de Curitiba em comemoração ao dia de Santa Cecília, 
padroeira dos músicos. 
 

Março 1926 
 

Seguiu para o Rio de Janeiro estudar no Instituto Nacional de Música. 

26.12.1926 Ocorreu um festival de arte no Teatro Guaíra promovido pelas alunas da 
Escola Normal Secundária pelo encerramento das aulas. Diversos cantos 
solos e coros foram dirigidos pela professora Josepha e por Soledade Cor-
reia de Freitas. 

Dezembro 
1928 

Concluiu os estudos no Instituto Nacional de Música do Rio de Janeiro e 
retornou para Curitiba. 
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Maio 1930 
 

Durante a III Semana Nacional da Educação participou dias 12 de maio 
(dia do lar) e 14 de maio (dia da escola), no Teatro Guaíra, dirigindo jun-
tamente com a irmã Josepha as terceiranistas da Escola Normal. 
Participa também no encerramento dia 18 de maio (dia da boa vontade) 
na execução do hino nacional realizado pelas terceiranistas da Escola 
Normal, ajudada pela irmã Josepha. 
 

Agosto 1934 Retornou do Rio de Janeiro com a irmã Josepha e reabriram sua Escola 
de Canto particular. 
 

21.12.1934 Participou da missa em ação de graças pelo jubileu profissional do Victor 
Ferreira do Amaral. 
 

22.11.1935 A irmã Josepha realizou palestra na Estação de Rádio Club e depois juntas 
cantaram algumas canções. 
 

11.03.1937 Enviou telegrama ao interventor Manoel Ribas com votos pelo seu ani-
versário. 
 

Maio 1937 Audição do curso particular de canto das professoras Josepha e Soledade 
Correia de Freitas. 
 

19.11.1937 Junto com a irmã Josepha participou das comemorações em homena-
gem ao dia da bandeira, como membros da comissão de propaganda 
cívica, canto orfeônico e declamações. 
 

11.12.1937 Audição de canto e piano das professoras Soledade e Josepha para fina-
lizar o ano de 1937. 
 

1938 Fundado em Curitiba a Sociedade Amigos do Livro e Belas Artes pela ini-
ciativa de Aluízo França e em cuja primeira diretoria Soledade era do 
conselho de música, canto, declamação e rádio-difusão. 
 

03.09.1938 Comemorações da Semana da Pátria durante a qual a Canção Brasil exe-
cutada pela Escola Normal foi comandada pela professora Soledade. 
 

08.12.1941 Com a irmã Josepha, cantaram a Ave-Maria na missa de amizade em co-
memoração ao nascimento do historiador paranaense Romário Martins. 
 

19.12.1941 Com a irmã Josepha, cantaram a Ave-Maria na missa de ação de graça 
pelo dia da telefonista mandada rezar pela senhora Acácia de Macedo e 
Costa e sua filha Edy Costa. 
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Abril 1943  
 

Doação de 5 Cruzeiros para a campanha nacional de aquisição de mãos 
mecânicas para o chofeur Solon Cavalcante de Melo que perdeu as duas 
mãos carregando fogos de artifícios em Pernambuco. 
 

07.10.1944 Participou da fundação da Sociedade de Cultura Artística Brasílio Itiberê 
em Curitiba 
 

28.11.1945 Na colação de grau da Seção Feminina do Ginásio Paranaense, junto com 
a irmã Josepha regeram o coro da cerimônia. 
 

1946 Participou, com a irmã Josepha, das solenidades de inauguração do 
Grupo Escolar Julia Wanderley. 
 

1948 Faz parte da Associação dos Professores do Paraná.  
Em outubro desse ano assinou telegrama enviado ao governador Moyses 
Lupion pela Associação elogiando o projeto de lei que estabeleceu a car-
reira da classe, com padrão inicial M e promoção de cinco em cinco anos 
(Lei nº 135 de 10/11/1948). 
 

1949 Apareceu entre as homenageadas das professorandas de 1949 do Insti-
tuto de Educação de Curitiba. 
 

1950 
 

Após a aposentadoria da irmã Josepha, Soledade entra com pedido de 
licença especial e depois com vários pedidos de licença médica para tra-
tamento de saúde e não retorna mais às salas de aula. 
 

08.07.1951 Participou da 2ª Semana de Carlos Gomes em Curitiba sob o patrocínio 
do Centro de Letras do Paraná, no Clube Concórdia.  
 

1956 
 

Juntamente com a irmã Josepha fixou residência no Rio de Janeiro/capi-
tal federal. 

1960 Volta a morar em Curitiba. 
 

1966 Participa da campanha Pró Associação Paranaense de Reabilitação do-
ando CR$ 2000. 
 

09.09.1968 Falecimento em Curitiba aos 69 anos. 
 

Elaboração das autoras 
 



 
ANEXOS 

ANEXO 1 - LUIZA NETTO – PROFESSORA SUBSTITUTA EM CASTRO 

 
AP0603, 1880, v. 15, p. 79. 
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ANEXO 2 - LUIZA NETTO – PROFESSORA SUBSTITUTA EM CASTRO 

 
AP0603, 1880, v. 15, p. 188. 
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ANEXO 3 - LUIZA NETTO – PROFESSORA SUBSTITUTA EM CASTRO 

 
AP0648, 1882, v.2, p. 257. 
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ANEXO 4 - SOLICITAÇÃO LUIZA NETTO PARA SER NOMEADA DEFINITIVO 

EM CASTRO 

 
AP0675, 1882, v.1, p. 55. 
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ANEXO 5 - SOLICITAÇÃO DE PAGAMENTO DE LUIZA NETTO 

 
AP0675, 1882, v.1, p. 58. 
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ANEXO 6 - PROFESSORA LUIZA NETTO DA 3ª CADEIRA DE PARANAGUÁ 

 
AP0659, 1882, v.13, p. 167. 
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ANEXO 7 - PROFESSORA LUIZA NETTO DA 3ª CADEIRA DE PARANAGUÁ 

 
AP0664, 1882, v.18, p. 244. 
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ANEXO 8 - PROFESSORA LUIZA NETTO DA 3ª CADEIRA DE PARANAGUÁ 

 
AP0674, 1882, v.28, p. 261-262.(frente) 
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AP0674, 1882, v.28, p. 261-262. (verso) 
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ANEXO 9 - SOLICITAÇÃO DE UMA AUXILIAR PARA A PROFESSORA LUIZA 

NETO 

 
AP0744, 1885, v.9, p. 260-261. (frente) 

 
 
 
 



252  •  Professoras Correia de Freitas: trajetórias femininas na Curitiba Republicana 

 
 

 
AP0744, 1885, v.9, p. 260-261. (verso) 
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ANEXO 10 – TRANSFERÊNCIA DE PARANAGUÁ PARA CURITIBA – LUIZA 

NETTO 

 
AP0795, 1886, v. 3, p. 55-56. (frente) 
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AP0795, 1886, v. 3, p. 55-56. (verso) 
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ANEXO 11 - PETIÇÃO DE SUBVENÇÃO ANUAL A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

PROVINCIAL 

 

 
AP0828, 1887, v. 5, p. 82-83. (frente) 
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AP0828, 1887, v. 5, p. 82-83. (verso) 
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ANEXO 12 - SOLICITAÇÃO DE REINTEGRAÇÃO AO QUADRO DO MAGISTÉRIO 

PÚBLICO 

 
AP0878, 1889, v.5, p. 209. 
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ANEXO 13 - REINTEGRAÇÃO AO QUADRO DO MAGISTÉRIO – 2ª CADEIRA 

 
AP0908, 1890, v. 2, p. 177. 
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ANEXO 14 - LOCAL DE FUNCIONAMENTO DA 2ª CADEIRA 

 
AP0883, 1890, v. 5, p. 41. 
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ANEXO 15 - PEDIDO LICENÇA MÉDICA DE LUIZA NETTO 

 
AP0990, 1893, v. 1, p. 63-64. (frente) 
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AP0990, 1893, v. 1, p. 63-64. (verso) 
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ANEXO 16 - FIM DA LICENÇA MÉDICA DE LUIZA NETTO 

 
AP0977, 1893, v. 9, p. 9. 
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AP0978, 1893, v.10, p. 178. 
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ANEXO 17 - FICHA FUNCIONAL Nº 13.612 DE JOSEPHA CORREIA DE FREITAS 
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266  •  Professoras Correia de Freitas: trajetórias femininas na Curitiba Republicana 
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APP, Pastas funcionais (1889-1960).  
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ANEXO 18 - AUTOS DE JOSEPHA E SOLEDADE CORREIA DE FREITAS (1957) 
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Fonte: 3ª Vara do Cível e Comércio de Curitiba, Nº 5625, 1957. 
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ANEXO 19 - FICHA FUNCIONAL Nº 13.679 DE SOLEDADE CORREIA DE 

FREITAS 
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APP, Pastas funcionais (1889-1960). 
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Mausoléu da Família de Custódio Cardozo Netto 
Cemitério Municipal São Francisco De Paula - Curitiba 

 
Foto de Murilo Lazarin 
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Mausoléu da Família de José Correia de Freitas 
Cemitério Municipal São Francisco De Paula - Curitiba 

 
Foto de Murilo Lazarin 
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